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PERIODICO OFICIAL D E L L A HABANA» 
un*.-' 

A D M I N I 3 T B A C I 0 N 

D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Joaó Rublo, des

de l? de octubre próximo ae hará cargo de 
la agencia del DIAKIO DK LA MARTIÍA en 
Gaane al Sr. D . Ricardo Póreí, con quien 
ae entenderán loa aeñorea auaorltorea á eate 
periódico en dicha localidad. 

Habana, 18 de aeptlembre de 1888.—El 
Administrador, Victoriano Otero 

SERVICIO P A R T I C U L A R 
DBL 

. í í A E I O O B IÍA MARIWA» 

ÍLZUOÁB MÁBOABAJH). 
Sin re»iateuc!a. 

OOKOMMTBA.DO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Viotoriano Bancas. 
D B F R U T O S . — D . José Manuel do Molina, y don 

José M? Zayas. 
Bs copia.—Habana, £8 de septiembre da 1888 — B l 

8t.»M™ Príwldant» intertno. Joié 4f* <f« Memtal*án. 

E l Colegial D. Juan C. Herrera ha nombrado de-
penliente auxiliar suyo á D. Isidro Fontanala.—Y 
aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindical 
de esta Corporación, de orden d» la Presidencia se 
hace pdblicojpara general conocimiento.—Habana, 28 
de septiembre de 1888.-P. Q. López, Secretarlo. 

Habiendo renunciado su título de Corredor de co
mercio de esta plaza, D. Darlo González del Valle, 
ha cesado como dependiente auxiliar suyo D. José 
Treto y Nates. Y de orden de la Pre»idenoia se hace 
público para general conocimiento.—Habana, 26 de 
septiembre de 1888 —P. Q. Lópes, Secretarlo. 

Anenal d* la Sabana.—Comisión Fiscal.—Ha
biéndose ausentado de eate Arsenal en dfoi y ocho del 
mes de agosto último, el marinero de segunda clase 
Ensebio bus ó Incógnito, del Depósito eventual de la 
Escuadra de este Apostadero, a quien estoy suma
riando por el delito de primera deserción; usando del 
derecho que para estos casos conceden las Ordenan
zas, llamo, cito y emplazo por e*te mi segundo edicto, 
al marinero BuseMo Suaé Incógnito, se&alándole el 
Real Arsenal de la Habana, donde deberá presentarse 
personalmente á dar sus descargos, dentro del térmi
no de Teinte d'as, á contar de la fecha de la publica
ción de este edicto; en el concepto de que de no veri
ficarlo así, se le seguirá la sumaria iuzgánlo'e en re
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 

Habana, veinticinco de septiembre de mil ochocien
tos ochenta y ocho.—Antonio Andreu.—Yor BU man
dato, Juan O* González. 3 29 

T E L B O R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva York, 27 de septiembre, á las} 

7 déla noche, l 
P r o o o l e n t » de l a H a b a n a l l e g ó e l 

v a p o r N i á g a r a , 
Port au Prince, 27 de septiembre, á las i 

8 de la noche. S 
L a s e l ecc iones p a r a P r e s i d e n t e 

de l a R e p ú b l i c a H a i t i a n a h a n que
dado a p l a z a d a s h a a t a e l d ia I G d e l 
p r ó x i m o m e s de octubre . 

Nueva York, 27 de septiembre, á l a s ) 
9 y 30 n»s. de la noche. S 

L a Deutsche R u n d s c h a u h a s ido 
l l e v a d a k lo s T r i b u n a l e s por l a p u -
b l i c a c i ó n de l d iar io d e l E m p e r a d o r 
F e d e r i c o , bajo l a a c u s a c i ó n de r e 
v e l a r s e c r e t o s de E s t a d o . 

f B L E O t R A M A B D E BCOT 
Madrid, 28 de septiembre, á las) 

7 y30ms de la mañana. $ 
H a s ido detenido e n Z a r a g o z a u n 

a l f é r e z de c a b a l l e r í a . C o n t i n ú a n l a s 
p r e c a u c i o n e s m i l i t a r e s . H a s i d o de
n u n c i a d a L a Correspondencia M i l i 
t ar . 

E l g e n e r a l C a s a d a h a e s c r i t o u n a 
c a r t a á s u s a m i g o s r e c o m e n d á n d o 
l e s l a p r u d e n c i a . 

Viena, 28 de septiembre, á las ( 
S de la mañana . S 

E l p r e t e n d i e n t e D . C a r l o s de B o r -
b ó n h a e s c r i t o u n m a n i f i e s t o , n e g a n 
do l a s n o t i c i a s q u e h a b í a n c i r c u l a d o 
a c e r c a de p r o y e c t o s de r e c o n c i l i a -
o i ó n c o n e l a o b l e r n o e s p a ñ o l . E l 
a u n e s p e r a l a h o r a y l a v o l u n t a d de 
D i o s e n lo q u e h a y a de s u c e d e r . 
D i c e que e n lo futuro n o s e r á eacclu-
e ivamente c a m p e ó n d e l u l t r a m o n -
tan i smo. 

Berlín. 28 de septiembre, a las ¡ 
8 y 30 ms. de la mañana. * 

S e c r e e que e l M i n i s t r o de l a 
Q u e r r á no p e d i r á p a r a e l p r e s u 
puesto d e l a ñ o de 1 8 8 9 , s i n o l o s 
c r é d i t o s o r d i n a r i o s , s i n a d i c i ó n a l 
guna. 

E l de M a x i n a s ó l o lo s p e d i x á ex
t r a o r d i n a r i o s p a r a l a c o n a t i u c c i ó n 
de b u q u e s de g u e r r a . 

E l p r í n c i p e de B i s m a r c k d i c e que 
el E m p e r a d o r no c o n s i d e r a a u t é n 
tico e l D i a r i o de s u p a d r e F e d e r i c o 
I I I , por lo m e n o s e n l a f o r m a e n q u e 
se h a p u b l i c a d o ; q u e e l e n t ó n e o s 
pr inc ipe de l a C o r o n a , e n e l a ñ o de 
1 8 7 0 , no t o m a b a p a r t e e n l a s d i s 
c u s i o n e s p o l í t i c a s , p u e s n o t e n í a 
p e r m i s o de l R e y p a r * i n t e r v e n i r 
e n d ichos a s u n t o s , por e l t e m o r q u e 
abr igaba de que p u d i e r a c o m e t e r 
a lgunas i n d i s c r e c i o n e s , q u e pud ie 
r a n dar l u g a r á que l l e g a s e n á cono
c imien to de l a corte de I n g l a t e r r a 
n o t i c i a s de E s t a d o que p e r j u d i c a r a n 
l a s r e l a c i o n e s c o n l o s a l i a d o s de 
P r u s i a . 

Viena, 28 de septiembre, á las \ 
(dde la mañana. S 

D . J a i m e d e . B o r b ó n h a r e h u s a d o 
l a s e x c i t a c i o n e s que s e l e h a n h e 
cho p a r a que se ponga frente á fren
te de s u padre . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTÁ PLAZA. 

Árandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Bermú-
dez, D. Antonio H.—Becali, D. Pedro—Bohigas, don 
Felipe—Burgos, D. Juan—Bances Cuervo, D. Victo
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan— 
Costa, D. José—de Echozarreta y Elosegui, D. Mar
tin—del Llano Inclan, D. Benigno—Fontanills, «ion 
José—Fernández Fontecha, D Eduardo—Flores E s 
trada, D. Antonio—Gumáy Ferrán, D . Joaquín-
García Ruíz, D. Ensebio—Herrera, D Juan C — J i 
ménez, D. Carlos María—Juliá, D. Ramón—López 
Mazón, D. Emilio—López Cuervo, D. Melitrtn—Mon-
temar y Larra, D. Julio—Madan, D. Cristóbal P. de 

Molina. D. José Manuel de—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalván, 
D . José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D . Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Fede
rico del—Ruíz y Gómez, D . José—Relnlein, D . Rp-
terto—Roca, D . Miguel—Roqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . José— 
8»nt»canay Blay, D. Jaime—Saavedra, D.Juan— 
Toscano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—Zaya», don 
José María. 

DEFENDIENTES AUXILIALES. 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí

guez Navarrete.—D. Pedro Puig y Marcel—D. Sal
vador Fernández . -D. Eduardo Fontanills y Grifol— 
D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bautista Moré v Avi-
l é s . — D . Estanislao Bisbal y Pont.—D. Guillermo 
Bounet.—D. Pedro Grifol y Cupull—Isidro Ponta-
nals. 
. . . i , i ii • • T - ^ ^ f ^ ^ T 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O C AbrW fl 289J6 por 100 y 

DEL \ c e r r t f d e 2 8 9 ^ á 2 3 9 ^ 
Cüfio ESPAÑOL. ( por 100. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba • • 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento < 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Bauoo del Comercio, Almacenes 

do Regla y Ferrocarril de la 
Bahía . . . . , u . p i < . > a " 

Banco Agrícola ..>.*.--
Compañía de Almacenes de Le--

pósito de Santa Catal ina. . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Bmpresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera CompaBía de Vapores de 

la Bahía .,„, 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gfii.p.r 
Compañía Cu<>aja& (b Ahombrado 
de Gas ! »!•• 
Compafiía HltipaRola de Alambrado 

de Gas de Matanzas 
Compaüfa de Gas Hispano-Am»-

rloiifa (•onsolidada 
impatK» <3i» Catnino» do Hier ro 
de la Habana. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaolaru 

Compafiía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . , , , . 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Sanoti-Spíritus.. 

Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del C o b r o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención" 
Bmpresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compafiía do Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo, 

Compradores. Yend* 

Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—Do» 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIEBBEZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi tercera y última carta de edicto y pre
gón, cito, llamo y emplaza en esta Fiscalía, por el 
término de diez días, á los individuos que á continua
ción se expresan, con el fia de que déa sui descargos 
en la sumarla que les sigo como prófugos de convo
catoria. 

Habana, 27 de septiembre de 1888.—El Fiscal, Jfa-
nuel González 8-29 

ComandanrAa Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIEBBEZ, capitán de 
Infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y ÚLloa carta de edicto y pro? 
gón, y término de o'nco días, cito, llamo y emplazo á 
Vicente Santana, marinero que fué del bergantín 
Juanita, para que en dia y h jra hábil se presente en 
esta Comisión, sita en la Capitanía del Puerto, con 
objeto de notlfiaarle la snperlor resolución recaída en 
sumarla seguida al mismo, por faltas & bordo de dicho 
buque. 

Habana, 25 de septiembre de 1888.—El Fiscal, Ma
nuel González. 8-28 

Cafionero Magallanez.—DON RAFAEL MOLEBO T 
GÓMEZ, alférez de navio de la Armada y Fiscal 
nombrado de orden superior para Instruir suma-
lia al marinero panadero Angel Benigno Expósi
to, por el delito de primera deserción. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 

{•ara que en el término de treinta díis, á contar desde 
a primera pablicaci^a de este edfoto, se presente á 

dar sus descargos en esta Fisca'ja, el expresado ma
rinero panadera Angel Benigno Expósito, en la inip-
HgencU que de no verificarlo se le seguirá la panga y 
se jnzgaiá en rebeldía. 

A bordo, Habana, 26 de septiembre de l&tS.—iia-
/ael Violero. 3-2» 
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Nueva Twrk. septiembre '¿Tedias 5% 
de l a tarde. 

Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, A $4-85. 
ítaioaento papnl ««morelalt tfO di?** 5 ^ a 

1M P«r 100. 
Uunbi«»H«orr LJadro*, «Odft. 'JtwuiqiM-Mt 

i 14-88^ nt*. 
Idem Mbfe fura», «fMi?. .MinqnerM) A 5 

francas 2 3 V« ti 
Idem sobre Uambarg** 40 <liv. (b«Bqner«i 

£ 95^. 
B«a*t registrados dé los Kstados^Daia*», 4 

por 100, á 130!* ex-interés. 
Centrílngas a. 10, pol. M . fe 0^. 
Centrifugas, costo | « 4 1 i l « . 
BeKvlar á buen refino, df 6^ tt 6%. 
txflnr de nolel, de 4̂ ,, i 5 5i16. 
Kl mercado pesado, y los precios nominales. 
Mieles, A 22. 
Manteca (Wilcoi) en tercerolas, a 9.70. 
Harina patent Minnesota, $6-10. 

Londresy septiembre 2 7 , 
Aüicar de remoi«cba, a 14i4^. 
áxdoar centrifuga, pol. IMt, a 16|9. 
lú*m regalar refino, i 14[. 
Onsolldados, A 97 7(16 ex - ln teré i . 
Cmutrtt yor eleuto «spafiol, 75% ex-lnte-

ré«. 
üít-nfBÍÍ«Í*, »«rí«t*rr», 4 por 

' í<fci' 
P a r í s , septiembre 2 7 , 

Benta, 3 por 100, a 83 I r . 35 cts. ex-
dividendo. 
ÍQutáa prohibida la reproducción da los 

iekgratHos que anteceded con arreglo al 
«r'f 31 (fr ln Xjfty de Propíed'td 

arreglo 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 28 de septiembre de 1888. 
O S O i Abrid A 2 3 ^ por 100 

DEL V cierra de 2 3 9 ^ * 2 8 ^ 
OU&O ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 

O O L i B O l I O 

C O T I Z A C I O N E S 
UBL 

D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 

4 á 6 p § f. oro es 
paBol, segáu plaza 
fecha y cantidad. 

j ' V ^ f ^ 1 

^KANOIA 

« J U S M A N I A . . 

7 á 7 4 p 8 í , . , oro es 
pafiol, á 8 djT. 

B á S i D g P . , 
pafiol, á 60 

oro <M-
dtr. 

O B l , I G A C I O N B 8 , 
Del Crédito Territorial Hlpotecar-

rlo de la Isla de Cuba 
Cednlas Hipotecarias al 6 p.g in 

terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compafiía de Gas 

Hispano-Amerloana Consolida-

P14 

81 á 29 

45 á 38 

E8 á 57 

54} & 544 

4 D 6 $ 

94 á lí1} 

i 104 

84 á R 

Comand xncia de Harina y Capitanía del Puerto 
de Sagua la Grande —Comisión Fiscal.—DOK 
LEANDRO E . MILAOBOS, Ayudante de etta Co 
mandancla 7 Fiscal en comisión. 

Habiendo desapaTeoldo arrollada por la mar duran
te el temporal del día 4, á bordo del vivero Panchita, 
qx̂ e se fué á pique en el punto conocido por "Serón" 
y "Tumba la Ol^a," los tripulantes del mismo, Angcel 
González Sabia, natural do Galicia, como de 30 afios 
da edad, y el compafiero Martín Montero, natural de 
Galicia, como de 27 afios, 7 ambos casados en su pue 
blo, se hace público por este medio para que las per
sonas que sepan del paradero de los mencionados in
dividuos ó de sus cadáveres si fueren habidos, se sir
van comunicarlo en esta Fiscalía, sita en la Coman
dancia da Marina de este Puerto, para justificar con 
la causa que con tal motiva me hallo Instíuyendo. 

I p^ra »n publloaclón por quince díjs en el DIABIO 
DB LA MARÍNA, CAPido ol pL'iuent» en la Isabela de 
Sagua, á 22 de septiembre dé 1.888.—¿«andró A<. 
miagrot. 3-28 
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P i O D I O 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 

Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Los indiví luos JesAa Fernández y Jacinto Calaza, 

tripulantes qne eran en Junio y julio del afio actual 
del bergitiitiu eapafi<d Juanito, desarmado en Cana
rias, «e pr> 8' ntarán en esta Comandancia de Marina, 
para hicerles entrega de cierta cantidad que les per-
ten' ce. 

tfa>>aua, 25 de septiembre de m^.—Jo^é M" de 
Heras 3-27 

NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L A P O R T A D E R O . 
ANUNCIO. 

Dispuesta por el Ezemo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que emplonen los exámenes de Ma 
quinlstas naval-s, que previene m Reglamento de los 
mismos, en 11 ('oinauduncia de Ingenieros del Arte 
nal, el día IV del mes entrante, se anuncia, á fin de 
que los individuos de esta nlase que deséen ser exa
minados, presenten á S E . aus inatanoiaa debidamen 
te documentadas, antes del día 30 del corriente, que 
es el último • n qtm aerá^ admitldaa. 

Habana, V5 de septiembre de 18>8.—£«<» G Car-
bonell. £-26 

Administración 
(lentral de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 

Desde el dia 29 del corriente, se dará principio ála 
venta de los 16,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario ni moro 1,281 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del día U de oo'ubre del corriente 
afio, distribuyéndose el 76 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 

TVnmero Importe 
de premio». de los premio» 

1 de 100.000 
1 de 60.000 
1 de 26.000 
1 de 10.000 
1 de 6.000 

10 de 1.000 10.000 
687 de 400 374.800 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 

2 Id. de 400 id. id. para los 
números anterior y pos
terior al segunda i d . . . . 800 

2 Id. de 400 id. para el nú
mero ánterior y posté-
riur al temer premia... 800 

M T A D O S - Ü N Í D O S . | ^ J , ^ } , Pá% Jj; 
OKMCDH V 1 < i « B K O A N - I « á 10 uganaal oro y 

TTL..«« 1 S«1*ís* 
M a r e a d o n a c i o n a l . 

AZnOABBS. 
Blanco, trenes do Darosna y 

EUlieuz, bajo á regular.... 
Idem, Ídem, Idem, Idem, bue

no á superior . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . ^ Noramil,. 
Idem bueno á superior, nú- r 

mero 10 á 11, Idem 
Quebrado Inferior á regular, 

número 12 á 14, Idem 
Idem buwio, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id.. 
Idem florete n0 10 i W I d . . . . 

M e r c a d o e x ú r a ü i í í y o . 
OKNTRIFDGAB DB OUABAPO. 

PoUrlsadón 94 4 96.—Sacos. Nominal—Bocoyes 
81a exlsteaoias. 

AZnOAB O» MIBL. 
Po arisaolóu t)7 á 89.—De 54 á C| reales oro arroba, \ 

wjrín curase y ntaero. 

Son. . . . 716 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 

y el cuadragéalino $1. 
Lo qne ae avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 21 de septiembre de 1888.—Bl Adminls-

ralor Centra'. MI Afa^auá* d*. Gatñria. 

S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SBOOION 2?- HAOIBMDA. 

Sin efecto por falta de lis'tadores la subasta annn 
dada para el doce del corriente, de la rooaud«ción 
del aridtrio sobre "Carbón veg«tal, cok* y art Acial," 
durante el tiempo qne reatn d 1 antual afio económico, 
el Excmo. Sr. Alcalde Municipal te ha servido dispo
ner su ejecución de acuerdo del Exorno. Ayuntamien
to, que teoirit efecto la segunda fuhusta el d'a 30 de 
OOtobre próxlm", 4 las dos de la tarde, en la Sala Ca-
pltnlar, bajo su presidencia, y en la S cretaría del 
Gobierno General, simultáneamente, bato la del fon 
clonarlo q i e deaigne la Autoridad Superior de la 
IsU. c;>n el dioc por ciento do rebaja en el tipo anual 
B<TI i! vdo, ó sea p >r el de treinta y nueve mil cuatro
cientos pesos oro p"ed-am nte. cons'iie' ióa al p legó 
d-i iv>Tidlolon* s pubiloa':o en el B o h l í i Oficial de 8, 
9 y 10 y Gacela Oficial de 9,10 y 11 de agosto úitlmo. 
cou la aclaración en lo» miamos peí ló lieos del 1? y 2 
del corriente, ooyoa d enmí-ntos están de manifiesto 
en esta Hecrelarfa 

De orden d« S E a- baoe púb'ioo por este medio 
para.tüenerai cououimiruto 

Jíkbuna 24 de snptiembrb de 1888. —Ul Sd'iratario, 
P. 8., I . Giol. r n H 7 a 8-27 

RECiüDACIOÍ JüDlf lAl 
de los productor embargados al 

Excmo. Ajuntamícnío. 
8« h>:CO pre er te á los Sr^e. o-ontrlbnyeo 

tpi al Mpiiíoíplo ppr el epí^epto de plmfL»* 
á& agua se sirvan paBbr á eaMsí'üoer laa de 
afio conlerfie ea tata < flclna, calle de Mer-
oaderea n 4 de 11 A 4 de la tarde. 

Hab ¡a , '27 de «IÍI sto de 1888 — E l Re 
oau Ittd .r Judicial, Fruncisoo de Guaira. 

Comandancia militar de marina de Trinidad y 
Capitanía del Puerto de Caeilia —CON VIDAL 
ALBEBT T SASTRE, alfóreit de fragata graduado 
segunda comandante de Marina da la provincia 
de Trinidad, y Kisoal en comis ón 

Hago saber: que teniendo que prestar una declara
ción en el sumarlo que por hurto de varios efaotoe á 
bordo dd vapor mercante nacional José Garda, es 
toy instruyendo, el asiático Fernando Póres, cuyo 
paradero se ignora, y en uso de lo que conceden las 
Ordenai z s ae la Armsda, cito, lamo y emplazo por 
este mi primer edicto, para que en el término da SO 
días, á contar desde la fecha, ae presante en esta Fis 
calía, sita en la Capitanía del Puarto de Casilda, con 
el fin de evacuar dicho aoto de justicia.—Lo que de 
orden ^el Sr. Fiscal se publlo, i>egún su mandato 

Cari da, 19 de septiembre de 188» — E l FUcal, Vi
dal A l^ert.—m Keretarlo, Lu i s Hoyo 8 28 

M o v i m i e n t o de p a a a j e r o a 
E N T R A R O N . 

De V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americana 
City of Alexanir ía: 

Sres. D. Manuel Pérez García—Jos-fina Loatatc— 
Domingo Lostato.—Además, 6 de tránsito. 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Ma
nhattan: 

Sres. D José Nabas—E. V. Prescott—Sra. More-
jóu y 1 niño. 

S n l r a d a s d^ c a b ó t a l o . 
Día 28: 

No hubo. 

S a l i d a s de cabota je . 
Día 27: 

Para la mar, vivera Clotilde, pat. Otero. 
Día 28: 

Para Cayos de Sotavento, vivera María, pat. Grafía. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Lladó. 

BnqLnes c o n x e s l s t r o ab ier to . 
Para Puerto Cortéa (Honduras), gol. esp. Cóndor, 

cap. Maresma, por M. Suárez. 
-Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Doaken, por Hidalgo 7 Comp. 

——Paerto-Rloo y escalas, vapor esp. M. L . Vdla-
vsrde, cap Lópes, por M. Calvo y Comp. 

— S a n t a Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 

-CoruBa, Burdeos y Havre, vap. frano. Vílle de 
Brest, cap. Advlsse. por Mont' Roa y Comp. 

-Santa Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, cap. Cntillas, por A. Serpa. 

B n Q t i e s ( ine s e d e s p a c h a d » . 
Para Matanzas, vap- amer. Manhattan, cap. Stevena, 

por Hidalgo y Oomp.: de tránsito, 
" — — » • •• 

B a q u e s qja.e h a a a b i e r t o r e g i s t r o 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 

^ t r a t c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c ' á & d o s . 

Na hubo. 

Comandancia de Marina y Capitanía del Pur.rtt 
de Sagua la Granáe —Comisión Fiscal—DON 
LEANDRO K MILAGROS a;uiante de Marina de 
c ta Comiu Ia..cli¿ y Fitcil cu comisión. 

Habiendo desaparecido arrollado por la mar doran
te el t» mporal del día 4 de la cubierta de la goleta 
2? Isabel en aguas de Manzanillo, el tripulante de la 
mlsm , Mariano Marín, como de 33 á 37 tilos de edad, 
natural de Formentera (en Ibiza), y casado en dicho 
punto, se hice público por e»te medio para qun laa 
personas que topan del paradero del mencionado indi
viduo ó de so cadáver si fuere habido, se sirvan comu
nicarlo á esta Fijcalís, sita en la Comandancia de 
Marina de este pnert?, para jastlfljar con la causa que 
con ti'l motlro me hdio Instruyendo, 

Y para su publloáolón por treinta días en el DIABIO 
DE LA MARISA, expido el presente en la Isabela de 
Sagua, á docedeteptinmbre de-"i ochocientos ochen-
t \ y ocho —Leandro F Milagro». 8 19 

DIM JOAN PABLO TOÑABBLT T ROBLEB Jan Mu
nicipal en propledid del distrito de Guadalupe de 
esta ciudad, h.terii.o de ¡ rlmera instan ola del 
nJamo, 

Por el prcente edluto hago sibw: que á consecuen
cia del cuaderno formado para tratar del cobro de 
caitas da la Superioridad, rechinadas en carta-orden 
l<bra''a á consecuencia dn los ejecutivas seguidos por 
D. Altteito ^guirmy Castro contraía sucesión del 
S . Marqué* de la Real Proclamación y su hijo don 
Manuel Antón Reolo de Morales como sucesor del 
mayorazgo en cobro de pesos, he acordado se sa^ue á 
publica si puta con término de volnte días un sitio de 
labor titulado ''Claudio Brindis," compuestos de una 
caballería siete cordeles y dosaientos sesenta y dos me
tros de terror o situada en el punto conocido por ' L>-
ma de tierra," en el término municipal de Santa Mea
ría del Rosario, como de la piopled&d de D. Manuel 
Antón Recio de Morales y Sotolongo y que ha sido 
tasado en un mil sei>cientos cincuoLta pesos en oro, 
para cuyo acto se ha señalado la hora de las ooh > de 
la mafiana del dia diez y nueve de octubm próxima 
venidero en los estrados del juzgado, alto Paula nú
mero oles, advlrtléadose que á Initauclas del actor se 
saca dicha finca á subasta, sin suplir previamente 
ios títulos de dominio: que no se admitirán proposi
ciones que no cubran las dos terceras partes del ava
lúo; y qa» para tomar parte en la subasta deberán los 
licitad ores consignar previamente en la mesa del juz
gada una cantidad igual por lo menos al diez por 
c onto efectivo del valor de la finca que se remata: sin 
cuyn reqnialto no sirin admitidos como dispone oí ar-
líoulo U94 de la L o / de Bnjniciamlento Civil. Y con 
el fia do que los qu« te interesen acudan á la Bsorl-
btnía del actuario .Sin Ignacio número cinco á ins-
trairre y al j irgado el dia seSUado, expido el presen
to que »e pub loará su el periódico de esta localidad 
DIABIO DM LA MABINA. 

D^du en la Habaua á diez y nueve de septiembre 
ui mil ochocientos < chonta y ocho.—Juan Pablo To-
ñarely.—Ante mí, José Eselapé 
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VAPOR»** 

Sbro. 

D i 

29 Habana: Cádiz y escalas. 
M 29 Panat. <Í: Nueva York. 
.« 80 Port WilU»m: GUsgovr, 

Obre. 1? Haníkoín •' ueva York. 
2 Antonio López: Veracruz y escalas. 

M 'i Buenaventura: Liverpool y escalas. 
3 Santiago Veracruz y escalas. 
8 Clinton: Nueva-Crleans y esoal»s 
8 Murciano: T.iverpool y escalas. 
4 City of Colombia: Mueva ITork. 
R ^RH«*1« '-íi Thoraaí f *«ca¡»<* 

n 10 lingo: Liverpool y escalas. 
15 Hamón de Herrera: Hanthómas y escalas. 

i -v 
Sbre. 29 City of Alexandría: Nueva-York. 

29 H. L . Villaverde; Puerto-Kloo 7 eaealM 
Obre. 2 Saratoga: Veracruz y escalas. 

m 4 Manhattan: Nueva-York. 
M 4 Clinton: Nueva Orlesus y escalas. 

6 SantUgp: New York. 
10 Manuela: Poerto-Rloo y »SOBIM 

A F O R A S OOSTBBOt^ 

fifi ; Si" 5 t > 
Obre. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-

vltas. 
_ 16 Hamun de Herrera, de Cabn, Uarsocr y 

Ñmefltaa. 

Sbre. 29 M L . Villaverde para, Nuevltas, Gibara y 
Santiago de Cuba. 

. . 80 Argonauta: (de Hatabauú;- uars Clenfaegot 
Trinidad, Túnas, JTiéaro, K&nta O m mar 
canillo y Ceba, 

Obre. 10 Manuela: par» JSuovItin, Gibara, Barachc, 
GuantAnftmo > Cnba. 

CIJLBA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai
barlén. los viernes, regresando los miércoles, 

ADBLA: de la Habana los sábados para Sagua y 
Caibarlén, regrosando los niléroolas, 

TBITOH: de la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles, 

ALAVA: de la Habana los roíér-coles para Cárdenas, 
Sagua y Caibarlén. reurnaandî  loa lunes. 

GANIO0ANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gna-
dl «na, los días 15 y último de cada .mes y regresando 
04 día» 24 y 9 

F e l i s a c o r r i d a s e l d i a 2 7 
de s e p t i e m b r e . 

Azúcar s a c o s . . . . . . . 5 . 6 0 0 
Azúcar estuches . . . . . . . . . . . . 150 
Azúcar barriles 5 
Cajetillas cigarras 112.G93 
Madera piés 2) 

. . $ . • 

Ventas efectuadas en 28 dé septiembre 
300 sacos café Puerto-Rico corriente. $18 qtl. 
300 Id. arroz semilla ? i ra. ap. 
1(H) Id. frijoles negras Méjico 7} ra, ar. 
150 Id. harina húngara G, Hieras.. Rdo. 
159 id. Id, L , García Rdo, 
203 id. Id. VUladas Rio. 
300 id. Id. Flor de Castilla Rda. 
100 tercerolas manteca Chicharrón.. $17 qtl. 
160 Id, Id. Ibér ica . . . . . . 846 qtL 
100 Id. Id, Violeta | l4}qtl . 
10 Id, jamones Chicago ^3 qtl. 

600 cajas arenques 3i ra, caja. 
100 id. galleticas americanas $12^ qtl. 
10 estuchu tobáceo Sultán $21 qtl, 
10 id. id. Orbe $24 qtl, 

598 canastos cebollas gallegas........ 18 rs. qtl, 
10 cascos latas manteca L e ó n . . . . . . . $17̂  qtl, 
8 Id i Id. id id $17íqtl, 
7 Id, J Id. Id. Id «Ifiiqtl. 

16 tercerolas jamones Ferris $25i qtl. 

P A R A C A N A R I A S 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 

barca espafiola FAMA D ü CANARIAS, al mando 
de su capitán D, Miguel González Barmior<to, 

Admite oarg* y pasajeros, ios que disfrutarán del 
excelente trato que tiene tan acreditado su capitán, el 
cual informará a bordo, ó en Obrapía n, 11, sus con
signatarios, MARTINEZ, M E N D E Z Y C? 

115.86 20-12Sh 

P a r a C a n a r i a s . 
Saldrán tan pronto den patentes llmplu: 
Bergantín espafiol 

M O R E Y , 
Capitán D. DOMINGO CABBBBA. 

Bergantín espafiol 
M A T A N Z A S , 

Capitán D. BARTOLOMÉ MATHKÜ. 
Barca española 

MARIA DB LAS NIEVES, 
Capitán D, MIOÜBL CUTILLAB. 

Barca eepafiola 
V E R D A D , 

Capitán D. MiansL Sos VILLA. 
Admiten carga á flete y pasajeros, á precios mode

radas, informando á bordo sus respectivos capitanes, 
y en la calle de Sun Ignacio núm? 84, su consignatario 

ANTONIO SERPA, 
C n. 1332 25 1 Sbre 

A v i s o a l C o m e r c i o 

COMPAM GESERAl TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 

Desde el primero de octubre ha decidido 
cata C( mpañía establecer dos eervlcios al 
mes, efectuando laa salidas en la forma 
signiente: 

Para V E R A C R U Z 
L o s 5 y 21 de cada mes 

Para CORUÑA, B O R D E A U X y el HA
V R E , 

L o s primeros de cada mes 
Para SANTANDER y ST. N A Z A I R E , 

Los 16 de cada mes 
Admiten carga para tedas partes del man

do á tipo muy reducidos y con trasbordos 
muy rápid» a. 

Los peñeres pasajerrs recibirán el buen 
trato qne slempro ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus lineas á precios 
módicos. 

Informarán de más pormenores, Amar
gura 5.—Bridat, Mont'ros y Ca 

C 1464 d y a 21 8t 

T a m p a (Florida) 

O u ü ÉSOAl-v¿ 

«Sal» 

2) 
8 

Gfepi l sn S a n l o n . 
Baldr&n á 1» una de U tarda. 

Harán loe riajea! en ai 6f den siguiente: 
Hf A S C O T T B . cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTK. cap. Hanlon. 
MASCOTTR. cap. Hanlon. 
V A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap. Hanlon. 
M A S C O T T S . cap, Hanlon. 

E n Tampa hacen conexión con al South 
Salival (ferrocarril de la Florida) euyea trenes están 
en combinacidn con les do las otras empresas Ameri
canas de ftnrrocardl, proporcionando viaje por tierra 
deade 

Sbre. 
Miércoles Obre. 
Sábado 
Miércoles M 
Sábado n 
Miércoles . . 
Sábado . . 
Miércoles M 
Sábado -

10 
13 
17 
90 
21 
27 

Florida 

P T T I S l i T O D U L A | i * ¡.;- í ^ A . 
«NTRADAh 

Día '27: 
De Nueva-York, en 5 dia», vap. amer Manhatan, 

cap. Steveus, trip, 51, tone. l,15d: con carga ge-
npr 1 A Hidalgo y Comp. 

Dis 28: 
De (Wdiff, en23d(is. vap Ing ITorthern, capitán 

V/'aieon, trip ¿7, tons. 1,461: Con ct.rb¿ü, á M. 
Calvo y Ctmp, 

SALIDAS. 
Día 27: 

Pira Cárdenas, vap, ing Ametbyst, cap, Cowse. 
Dia 28: 

Par<t Cárdenas, gol. amer. Kair Wlnd, cap. Oatfleld. 

V AFÜKE8-CO H.KE08 

DE LA (MPASIA T8ASATIAST1CA, 
Antes de Antonio L(3pez y Cpe 

LINEA B E NEW-YURE 
en c o m b i n a c i ó n con loa v i a l e s á B n -

ropa, V e r a c r u z y C e n t r o ¿ . m é r i c a 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo ios vapore* 

de este puerta y del de New-York las dies 4, l i y 94 
1s oadA mes. 

SI vapor-correo PANAMA, 
capitán B E S A L T 

S a l d r á para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del octubre á las cuatro déla tarda. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafifa tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdán, Kottordam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, 

Bl vapor estará atracado al muelle de los Almace
nes de Depósito, por doiide recibe la carga, asi como 
Mtubién por el muelle de Caballeria, á voluntad de 
los cargadores. 

La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La oorrespendenda solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA,—Seta Compafiía tiene abierts una póllts 

9o:»nte, MÍ para esta línea como para todas la* demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todo» lo* oíeotos que 
•e embaruuer. en eut vapores. —Habau«, 26 de eep-
ttembre de 1888.-If. " A I . f?f '^fiorog JJ. 

m m w m m m m n m n 
Vapores Correos Franceses. 

C 0 R Ü Ñ A . . . . ESPAÑA. 
HSeEaij.x::| FRANCIA 

Saldrá para dichos paertos directamente 
sobre el dia 1? dg ootabr? ol vapí r-oorreo 
francés 

V I L L E DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S E 

Admire carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amberes, R^tteríam, Aroeterdaro, Ham
burgo, Londres y demás pcertos da Euroy a, 
atí como p*ra Eio Jaceiro, MoTát^fideo y 
LUOLos Afios, á precios iuuy redneidos 

' Admite pasajeros para 'a Cornña y Fran
cia á precios módiacs. 

L a carga fe admite el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer
tos—De máa pormenores iiiformarán sna 
c nslgn ¡tí rios, Amargura número 5—Bri
dat, Mont'ros y C ' 

01465 .10a-21 10d-22 

Oompañía General Trasatlántica do 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 5 de octubre el 

•apar 

L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 

Admite carga á flete y pasteros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Francia Importadas por estos vapores, pa
gan Iguales derechos que Importadas por paDellon es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas las ciudades Importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores Impondrán Amargura 5, 
Consignatarios, B R I D A T . MONT'KOS y Cp. 

12250 10d-26 lOa-25 

Vapor 
9 

TAMPA ABAimíEü' , J A E C S O K V I L L S , „ 
A G U S T I N , SAVANNAB., O H A B L S S T O N , W I L -

F H I L A D S L F H I A K S W - Y O E k , BOSTON. A T 
L A N T A , KV'MVA O K L B A N S , MOMI-A. 'SAM 
LÜ5S, CHÍOAGO, D B T E O I T 

Í todas las ciudades Importantes de los Sata dos-Dni-
os, como también por el río de Son Juan de Ssnford 

á Jacksonvllle j puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos Tapores en eone-

vlón con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C ? , Hamburg-
American, Paket C?, Monaroh y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Buropa. 

También ha establecido la línea papeletas do pasa
je de i<Ja j vuelta á l'Jaeva York por f ü3 oso amód-
úano, que sarán facilitadas en ía casa oonsignataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan paires 
después da las once de la mañana. 

Bs Indibponsable para la adoulsicldn de pasaje la 

Sresentacldn de un certificado de aclimatación expe-
ido por el Dr. D. M, Burgess. Obispo 28, 
L a oorrespondenoia se recibirá ¿nicamenie en la 

Administración General de Correos, 
Do más pormenores Impondrán sus conslenatarioe. 

BísrcaÜGíes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. HfcíhsffTO *|:«x?t« d^l 8511», ? s i F.rondva?, 

Vj-Jm Sft-láS 

Capitán ÜBSITIVBASCOA 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenos j Sagua 
los Jueyes y á Oaibarién los viernes por la mafiana. 

S B T O B N O . 
Saldrá de Oaibarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinaolón con el fc,rrooar?ll de Za-

ztt,, se despachan conqolmlontós especiales para los 
pandaros dn Kv¡a«, Colorado» y Placeta». 

OTEA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, sa despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines, 

3e despacha á bordo é infontar&n O'Rsilly Co 
fin 1849 t-H 

P«r i &Tceva Orleans con escala ea 
Cayo-Hneso* 

Bl «aper-correo americano 

HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 

Saldrá de este pnerto sobce el miércoles 26 de sep-
Uembre á hs 4 de la tarde. 

B L V A P O R 

CL,OÍTON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 

Saldrá sobre el jueves 4 de octubre. 
Be admitan pasajeros y carga, además de les jun

tos arriba mencionados, para San SV&ncIsoo de Cali-
fcmla y se dan boletas de viaja directas para Hone-
Kons. (Chica.) 

De rn^s pomerorer Informarán sos oonsu^aAvirrg, 
Msíealr-res « 1 w T'TE^V.Í pos . 

niw • A 
VAPOKES-COllliEOS 

D i LA m m \ k TSASATLANTIflA, 
Antes dd Antonio López y Cp. 

Bl vapor-correo 

M. L . V I L L A V E R D E , 
Capitaa L O P E Z . 

Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 29 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos ouertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüei y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclusive, 

NOTA —Kola Compañía tiene abierta ^na pólisa 
flotante, wr para esta l^ea Q&ma para todas las demás, 
bajo la ouai pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarques en sus vapores.—Habana, 17 de setiem
bre dft IfWB.—M. C A L V O y CP, , Oflolos 28, 

I 'H 812-1B 
B l vapor-correo 

HABANA, 
í ^ a f c ! - 0 E B 4 D A . 

«*ldrapwra P R O G R E S O y VBKAGRU& t i SO de 
setiembre, á las dos de la tarde llevando la correspon
de? ola pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasapertes se entregarán al redhlr l#s billetes 

de pasaje. 
Las póUiui do <UV£a se armarán por los oonslgnats-

rlos antes de correrlas, sin cuyo reauisHo serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dis 28 

D E L A S 
A S T I I & i » % T B A S r O £ T £ 3 M I L I T A B E B 

D B 

SOBBINOS D3 H E E B B B A . 

V A P O R 

AVIL.ES, 
capitán D. Fausto Al lóniga . 

Kste rápido vapor saldrá de este pierio el dia 
6 de octubre á las 5 de la tarde, para los de 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r i , 
B a r a c o a , 

OtaantAnarae y 

C O N S I G N A T A R I O S . 
NueTitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Hayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monea y O? 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno j Cy 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
SAN P E D R O 26, PLAÜA D B L U Z . 

I X? 813-1B 

GUASO LEGITIMO DEL M U 
UNICA IMPORTACION DIRECTA. 

Part ic ipamos á los vegueros y consumidores de este abono 
que durante e l mes de setiembre l l e g a r á n á este puerto loa b u 
ques Nantes y Port land U o y d s GON CUARENTA MIL SACOS Dfi 
GUANO. 

No puede por tanto escasear el guano este a ñ o , con lo quo 
se t r a n q u i l i z a r á n los que t o d a v í a no lo hubiesen adquirido» 

C O N I L L Y 

MERCADERES 35, HABAIíAo 
C- 1885 

E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de agosto do 1 8 8 8 . 

A C T I V O . 

Civja . . , 
PROPIEDADES: 

Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios • • • • • • • • • • 

CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar • • • • • • • • • • 
Cuentas corrientes 

Seguros de incendios. 
Coatrlbuclones 
Gastos generales.... 

$ 1.681 
28.GÜ5 

$582.934 
17.182 

173 23 

ORO. 

% 26.471 

600.117 

30.286 

r.fl9 
7(>8 

8.033 

$ 666.186 

13 

11 

77 

173 

I 1.061 

23 

41 

PASIVO. 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Pondo de reserva. 

CLARA, 

De más pormenores impondrán sus oousignatarlos, 
. C A L V O v CP. , Oflclos 3S. 

134 812 Kl 

Bl vapor-correo A. LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N G U E Z -

Saldrá para P U E R f O - R I C O . C A D I Z y B A R 
C E L O N A el 5 de octubre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite car^a y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Kico y Cádls socamente. 
Los pasaportes se entregarán al reotbtr loi billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán ínulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarlus, 

M. CALVO Y Cí. O F I C I O S 28, 
Tn 24 812-1K 

L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con us Compafiias dal ferrocarril de 

Panamá y vapores d« la costa Sur y Norte del Pacífico 
SALIDA 

Déla Habana.... 
wm Sgo de Cuba.. 
M Cartagena..... 
. . Colon 
„ Pto. Limón. . . 

(V.a 
. . 23 
„ 96 

28 
. . 29 

RETORNO. 

L L E G A D A . 
A Sgo, de Cuba... dia 25 
. . Cartagena ~ 26 
. . Colon . .27 
M Pto. Limón.. . . . 29 

Colon . . . . . . . . m 80 

Colon.. . . . . 
Cartagena.... . . . . 
Sibamlla 
Siuita Marta. 
Pto, Cabello 
La Ouayra 
Ponce 
May agües 
Pto. Rico 
Vigo 
CoruRa 
Santander 
Havre 

. di» Y llega i Carta
gena 

. . Sabanilla 

. . Santa Marta.., 
Pto, Cabello... 

. . L a Guayra.. . . 

. . Ponce . . 

. . May agües, . . . „ 
^ Pto, R i c o . . . . . 

Vigo 
. . CoraDa 
. . Santander 
. . Havre 
M Liverpool... . . 

N O T A . 
L n , trasbordos déla carga procedente del Pacifico. 

Colombia y Veuosuela, para la Habana se efectuari 
•n Pnerto Rico al vapor-correo que procede de Is 

T » a «19-1» 

día 8 
M 4 
m 6 
« 7 
* 8 
.- U 
. . 12 
.. 18 
. . 29 
. . 80 
~ 81 
^ * 

VAPOR 
capitán D, M A N U E L G I N E S T A 

Rete hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , , 8 a 

ffua y C a i b a r l é n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos loss ábado», á las ssis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAODA los domin
go», r á CAiBARnon los tunes al amanecer 

Zietorno. 
Saldrá de CAIBARIEN los martes dlreatamente para 

la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

{tara pasaje y carga general, se llama la atención da 
os ganaderas á las especiales que tiene para el tras-

ríe ' i de ganado. 
Taí - i ía r e f o r m a d a . 

Viverss y ferretería, 
Mercancías , 

á U í 1.1.0063 

I 0-20 
t O-40 

I 0-28 
t 0-40 

á Caibarlén 

I 0-10 
« 1-89 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Srtyi, Farro j Cp. Sagua: Sres. García y Cp 
Caibarlén: Sres, Alvares y Cp. 

En combinación con el ferrocarril de la Chlnohlla 
este vapor admite carga directamente para los (¿ña
mados de Güines, 

Se despacha poi 
San Pedio 29, t»'»^ 

I 2 i 

HOURINON UK 
Luí. 

313-1 K 

L . R U I Z & C 
8, O ' R E H Í I Í Y , 8 

ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de or&lito 

Giran letras sobre Londres, New-York, Naw-Oi> 
leans, Milán, Turfn, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
i>oles. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Rremen, Hambnr-«o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lllle. 
<yon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puerto-Rico, é» 

ESPASA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 

Walloroa, Iblsa, Manon y Santa Crus de Tenerife, 
Y E N E S T A ISIsA 

«obre Matansaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarién, Sagna la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Hanotl-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Vcmanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pnorto-Prfnoipe, 

J . BALCILLS Y ( ? 
C U B A NUM. 43 

a J V T R E O B I S P O Y O B J t J L J P l * 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-

•••falr» y pueblos más Importantes de U Península »•• 
0«U.r .« . > *H«i n n. 1112 1PMU1J1 

N E W - Y 0 R K & CUBA. 

H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM

PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 

JO>JE J V E W - Y O M I M 
ios m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde 7 

loe s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
MANHATTAN , . Septiembre 1'.' 
Ol'í V oí* A L E X A N D R I A 6 
C I T Y O F COLÜMBIA 8 
SANTIAGO 12 
J I T Y O F A T L A N T A 16 
C I T Y O F WASHINGTON 19 
« A I i H A T T A N . . , 22 
SARATOGA. 26 
0IT¥ O F COLÜMBIA 29 

los j u e v e s y lo s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 

SANTIAGO Septiembre 1? 
C I T Y O F A T L A N T A 6 
O I T Y O F WASHINGTON 8 
SANH A T T AN -. 18 
S A R A T O G A . . 15 
C I T Y O P C O L O M B I A 20 
NIAGARA 22 
C I T Y O F A T L A N T A Miérooleo 33 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , ' Sg? 

Bitas hermosos vaporas tnn hVw cono jldos por ia 
fapidezy seguridad dí siií viajéis, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan abordo exeoeíantes cocineros es-
pa&oles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
TÍapera del día de la salida y se admite carga para I n -

6aterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rottsrdam. 
avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ánloamenta ea la 

•.•LcJnistrsKnon General de Correos. 

Se dan boletas de vitij* p^í tus yapares de esta linea 
para los principales puertas de Europa en comhina-
cló con los principales líneas de Nueva-York. 

L í n e a entre N e w * 7 o r k y C i e n f a e 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a . 
E l hermoso vajser de hierro 

O I B M T X J B Q Q g , 
capitán C O L T O N . 

Lile m ia íSiCaiA islgalennj; 

J . M J o r j e s y C -
B A N Q S R O S 

OBISPO a 
ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAG08 POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s A cor ta y l a r g a v i s t a 
X O B R B N E W - Y O R K , B 0 8 T 0 N , C H I C A O O , HAM 
PRANC1MCO. NUKVA O R I i K A N M , V R U A C R V Z , 
M É J I C O , MAN J U A N DB P U K R T O - R I C O , P O N -
C E , MAVAGUEZ. MINDlí-KM, I ' A H I K , R U R 
DE08, liVON, BAYOMMB, HAnil tURGO, U R B -
M»N, H K I I L I I S , VIENA, AM.8TBRDAN. B R Ü -

& HBI^AS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 

PAÑOLAN, FRANCESAS K 1NGL.EHAS. B O N O S 
DE LOS KSTAnOM-ÜNlDOS Y C | l A L Q V r V B A 
NratAOLAn »»i-owc« r t m o e n i . 

Dividendos por pagar 
OBLIGACIOKES A LA VISTA: 

Cuentas corrientos , , , , , . 
Contribuciones 1 

GANANCIAS T PKBDIDAS.—Utilidades líquidas 
Saldo anterior 

I Productos,..,.,... , 

A DEDUCIR: 

Dividendo n? 25 % 18.660 
Fondo de reserva 982-10 

$622.000 
1.630 

if 13.315 
25.249 

» 38.594 

I9.G12 

OBO. UIIúiUTBS. 

623.630 

19.836 

3.616 
144 

18.952 

$ 666.186 

79 

77 

290 

771 41 

I 1.061 11 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 of̂ jaa, 37,835 sacos, 315 bocoyes azúcar 

• 14,232 sacos gaano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $21,627-59 en oro.—Ha
bana, agosto 31 de 1888.—El Contador, Joaquín Ariza.—Vto. Bno.: E l Presidente, /Vane/seo Jutti-
niani. I . 26 8-27 

A l M A O M i D I D M T O DB LA HABANA. 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente aOo 

Z X E 1 8 8 8 . 

A L M A C E N E S D B I M P O R T A C I O N . 
S E G t X T B O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 

POLIZA NUMERO. 

1.498.677 
2.918.069 
2.097.869 

7.018 
2.285 

113.788 
968.828 

1.877.>58 
71».623 
981.875 

1.47ií.2fl0 
l . iOS.fH 

130,158 

2,72».799 
667.239 

2.604.681 

1.498.918 
2.097.958 

2.426 
1.793.ü()> 
3.924.429 
1.406.619 
2.918.163 
1.498.918 

50.000 
P0.000 
50.000 
50.000 
40.000 
40.000 
40.0 0 
25.000 
26.000 
25.000 
26.000 
25.000 
26.00J 
80.00J 

$ 500.000 

81 diciembre do 1888. 

COMPAÑIA A S E G U R A D O R A . 

Noriliorn Assnranoo Company. 
Til > Koyal Ins Company. 
Photolz Fire Insurance de Londres. 
Norte Germánica. 
Hamburgo Bremesa. 
Tho London & Provincial. 
L a Unión Comercial de Landres, 
L a Imperial. 
Th » Loudon Assnrance. 
Guardian Assnrance Company. 
Noiwlch Culón Fire Insurance. 
London S¡. Lancashlre. 
City oí London Limited. 
E l Iris. 

S E G U J R O S O B R E L A B M E R C A N C I A S . 

$ 2R0.0O0 
15.000 
50.000 

36.000 
33.BfO 
40.000 
60.000 
62.«00 
60.000 
60.000 
14.000 

31 diciembre do 1883, 

1? enero do 1889, 

Norlh Britisb & Heroantllo. 
Soottlsh Dnión &- National. 
Tlic Liverpool & London de Clobe Insurance 

Compuny. 
Norllioni Assaranoe Company. 
Pboo ilx Assnrance Company. 
I l amhurpo Drenesa. 
Norwloli Unión Kiro Insurance, 
San Fire Cfiioe. 
London «V Lancashlre. 
Insurance Boyal Company, 
Notthern Assoranoe.Company. 

Habana, agosto 30 de J888,—El Conde do Casa Moró,—P, P,—WABOISO GKHT*. C13S1 W-V.'St 

ALMACBIS DE DEPOSITO DE M MMM. 
{elación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente afio 

D E 1 8 8 8 . 

A L M A C E N E S D E E X P O R T A C I O N . 

S E G U R O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 

POLIZA NÜMERO. 

8.924.421 
9.498>12 
2.724.728 

2.724.788 
8.569.052 
1.460.108 
).877.762 

981.746 
478 

2.097.955 
2.746 
6.760 
2.117 

94 
2.181.076 
1.472.1R0 

667.210 
2.555.253 

OinliJad asegurada. 

117.400 
200.000 
81 0.000 

lí 617.400 

81 diciembre de 1H«8. 

COMPAÑIA ASEGURADORA. 

NUII Klro Ofílco, de Lindros. 
Northern Assnrat ce Company. 
Norh BritlshAí Morcautlle. 

S E C U R O S O B R E F R U T O S . 

261.000 
76.000 
83.000 
«9.000 
75.000 
26.000 
56.000 
31.000 
81.000 
60.000 
81.000 
50.000 
60.000 
40.000 

100.000 

fl.000,000 

IV enero de 1889. 

81 dloluiubre do 1888. 

Norlh Britlsh Si. Mercantlle lusCo. 
Sun Fire Ofllco, de Londres, 
Northern Atsurano Company. 
Impi rlal Ins Co. 
Guurdlun Assurance Company. 
Hambu'g & Miig.lebarK. 
Pbcuolx Asnurauce Company. 
TrMut'ántloa. 
Norte (3 irmánlca, 
Ilamhurg iV. Bremen. 
Lubik. 
The Koyal Ins Company, 
Norwlnu Cotón, 
Soottlsh Cnlón iV National Ins Co, 
Tbe Liverpool &. London. 

Habana, agosto 80 de 1KK8 — E l Conde de Casa Moró —P, P.—NÁBOINO GKLATd C 13S0 16-l,.,8t 

B. PIÑON Y COMP 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
A. C O R T A Y A I s A R G A V I S T A . 

lutados 

J . A. BANCES 
BAJÍQÜEUO 

O B I S P O 21, GIBAN LETRA» en todas cantidades a 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A v la de P U E B -
T O - R I C O , HANTO DOMINGO y SAINT 
THOMA8, 

S s p a f i a , 
l a l a a B a l o f t r o » , 

ia»la« C a n a r i a » . 
También sobre las '̂ríacipaleM plasas de 

F r a a c i a , 
laglatervq, , 

M é j i c o y 
L o a E a t a d o s - U n i d o a 

31, O B I S P O 21 
U n UdO 'M UI 

lasas principales de Francia, Alemania y , 
'nidos; asi como sobre Madrid, todas los capitales de 

de Espafla é 
las Baleares y Canaria* 

f i n I I W O •* m -14 Af lm-S4 

\mm y 
Sociedad benéfica y de sooorroR mntnos 

de la Habana. 
S e c r e t a r í a . — M a l o j a 1 6 

E l lunes IV del entrante oolubrr, á las slele y inedia 
de la noche, en los salones del Centro GalleRo, l i ndo 
esquina á Dragones, se celebrará la Junta general ex
traordinaria de eleccUnss. Lo qne por di.spo inlAn del 
Sr I'r HÍ K ute se avlra á los Hres. (tocios, sup ioándo 
les su 1 u un ni a*!st,encia al acto. Habana, 2ri de *ep-
tlcmbre de 18Ü8—El S !.•.-.» r.-i.: i...ir, Dominga 
Vnldé» Urra Vm* 4-27 

H I D A L G O Y COMP. 
O B H A P S A 2 6 , 

E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó 
sito por H a c o u d a d o » . 

Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 26, 

se procederá á repartir un dividendo do 3 por oinnto 
or J sobre el capital social y por cuenta de las utilida
des del correspondleme afio. pndiendo los sedares ac-
clonls'«s acudir á hacerlo efectiva en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, d«sd« el día 16 de oc
tubre, de once de la mafiana á dos de la tarde, 

H bina, 26 de septlembi^ do 1888 — E l Sicrotarlo, 
Cario» de Zaldo. I 26 15-278t 

C e n i z o do l a p r o p i e d a d u r b a n a 
y z ú a t i c a d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 

l a S a b a n a . 
L a Junta Directiva ha dispuesto so convoque á los 

tenores asociados para celebrar sesión ordinaria y 
extraordinaria el 30 del corriente á las doce del dia en 
el Casino Eupsliol. 

Tiene por objeto la seiión ordinaria enterar á los 
ni 11.11 . fi asociados do los asuntos ds que se ha ocupado 
el Centro, do la cuenta de ingresos y pagos y elegir 
sel« vocales propietarios y tros suplentes, para reem
plazar á los que deben rosar por haber cumplido el 
tiempo reglamentarlo, y la extrnordluorla dUcntir y 
resolvnr sobre la reforma del Kugiamonco. 

llábana, 18 de ceptlembr* de 188H,—El H oretario, 
Pablo Qonsálei. 01468 8-21 

Almaoeiiea de Depósito de la fl?bana. 
Sección de Importación, 

Para conocimiento de los Hres, Consignatarios de 
la carga que se recibo por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace pdblioo, que á partir del 1? 
de octubre próximo venidero, lam< noiouada carga t ó -
lo disfrutara do la ostuiiota 011 los mismos por espacio 
de cinco dins, sin más gasto que ol pago de descarga y 
seguin segdn tarifa, bl trascurridos esos cinco utas, 
no seha extraido, adeudará entonces, además, la re-
fñridu carga, el almuoenago correspondiente con arre
gla á diclutatifii. 

L a carga tino se reciba por lanchas ó por carretones, 
deveegará la descarga y seguro si se extrae duranU» 
los cinco dias indioaaos*, pero pnsados estos sin haber
la extraído, solamente devengará el almacenag», des
de el diado su descarga, y el seguro, que por la ex
presada tarifa lo corresponda. 

Quedan, por tanto, anulados desde la expresada fe
cha, todos los convenios particulares que respecto á 
dosoargüs y seguros han venido rigiendo hasta ahoia. 

Habana, setiembre 12 do 1888.—El Conde de Casa 
Moró.—Por poder, Narciso Gelat. 

C141» 26-14 

a 

pul el carne, giran tetras a corta y 

f% vista y dan cartas de crédito sobre New-Vork, 
'hiludelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

tn pa^os pví al cable, giran letras á corta y I 

uielpl' 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y oludadei 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi co
mo «obre todo* los pu»bl'>« d* KnpRt*. v sus pertenMi 
«•» n n 100o tRA 1 .fl 

De 
New-York. 

Jueves, 

Septiembre., 27 

De 
Clenfnegos. 

Martes, 

De Stgo. 
de Cuba. 
BAbádMi 

Seotlembre. 
Agosto 80 

16 Septiembre., 11 
Da New-York.. . . Jueves 

GF*Pafi^Je por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O C I 8 V. P L A C E . 
De más pormenores Impondrán sus oonsluutHtW&Mf 

HIDAJ '4 CF.f Obrapf* námero Sí. 

108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 

HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t e a de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a r i a t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrus, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Landres, PRVÍS, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Eon^a, Ñapóles, Mi
lán, Genova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, St. 
Quintín. Dloppe, Tola-iso, Veneda, IPlorenoi», Pa-
lermo. Turin, Etesiija, A», asi como sobv* todas las 
ca^it^e* y pueblos do 

S S F A Ñ A B ISI sAS C A N A R I A S 
orno iw-i JI 

C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a a r a n d o . — S e c r e t a r i a . 

Acordada la adquisición en pública subasta de los 
edificios de hierro qne han de levantarse en los tres 
paraderos de cta ferrocarril en su prolongación de la 
Encrucijada á C >majnauí. la Junta \>lrectlva ha se
ñalado para dicho acto el dlu primero del próximo 
mes d'a octubre, á las dos déla tarde, en la morada 
del Excmo. Sr. Presidente calle del Egido número 2. 
Hasta dicha hora se admitirán proposloioneB en plie
gos cerrados. SI resultaren dos 6 más proposlcioues 
iguales, se oirán pajas vdibales por quince minutos, 
reservándose la Directiva la facultad de rechi zar to
das las proposiciones, sino las luzgaro aceptables. E l 
pliega de condiciones y los planos se encuentran de 
manifiesto en la Contaduría de la Empresa, rituada 
en el mismo lea l — I l ibata , 17 de septiembre de 
1888 —Benigno Del Monte. 

C 1449 U - l » 

Cowpaiiía del Ferrocarril dfi 
Sagua la Grande. 

8BOBETARIA, 
L a Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 

corriente se proceda al cobro del segundo dóoltno del 
vu1 or de las acciones suscritas para la prolonitao ón 
á Camujuaní v el ramal del Calabazar, sefialando á la 
ves el dia 15 del mes entrante psra el cobro del ter
cer décimo. 

Habana, 6 d.* septiembre do 1888,—Kl Becn-taii.» 
Benigno del Monte. C1894 82-9S' 

mm 
B VKNDK LA G O L K T . i COSTERA ISABBIt 
8KGUNDA, de pooo calado, 80 toneladas, acaba

da de forrar en robre, velamen »< i > meses de uso: 

Snede verse en Ta*!» -kdra, sa da en proporción: 
unfio vive Aeu la 357. 12000 H 22 

GAIBNDAIÍKI CUBANO. 
1889 

fAKA KL 
OIUSPADO 

DB LA 
HABANA. 

CON 
A P R O B A C I O N 

E C L E S I A S T I C A 

PUBLICADO POB 
LA. PROPAGANDA L I T E R A R I A 

Bs el más KXAOTO en rotlolas i.strcnómlcaa, el más 
OOMi'LBTO en datos relig'osos, históricos y da luteréa 
generol, el de MAS LBOTUHA (64 píglnas) pur lo infl-
nldüd de notiolus quecomione, y el UNIOO ILUSTRADO» 
con ol retrato del Papa y una Imsgou de la Virgen. 

PRUOIO: en forma de librlto, uno 
10 CENTAVOS B. D E B . 

Kn pliego, edioldu dn partd, 
5 ( ¡ K N T A V O H » . O l í M. 

|^*Se haosn edicionta especíale», de libritos ó do 
pared, para los istablt C'mlentod, Intercalando «us 
anuncias, á precios 1 educidos, ti la paitKiu ea grande, 

— 4 lo» qu" tomen por partid is se les hacen gr-tn-
des dt'SCnt otos, 

De venta L A PROPAGANDA LITfCBARlAy 
Zuluet-i. Í H Habana. . ^ . ^ 

Ol«fl 15-30 8 
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La Unión Obrera. 
Bata asooiaoióa da trabajadores debe rea 

nlrse mañana, eábado, coa permiso de la 
Autoridad, para tomar aonerdos que gran 
demente interesan á la clase obrera. Según 
nuestros informes, son sus principales pro
pósitos: el afirmar su sentido organizador, 
contrario á la anarquía, m á i ó menos man 
aa, que se pretende presentar como el Ideal 
de esas honradas masas laboriosas que cons
tituyen uno de los elementos esenciales pa
ra el desonvolmleuto de la vida económica 
moderna; el aceptar, como único medio ló
gico de poner fin á una disidencia de pare 
ceros que se prolonga por más tiempo del 
conyenlente al interés de todos, el arbitra 
mentó tan oportnnamenté indicado como 
brevemente acogido con buen deseo por una 
de las partee; el manifestar de un modo os 
tenslble, público, la resolución de volver 
as interrumpidas tareas. 

Los propósitos que acabamos de indicar 
honran á los que los han concebido y tra 
tan deponerlos en ejeouolón, no eólo porque 
conducen á que vuelva inmediatamente & 
restablecerse la normalidad en la existencia 
industrial de la población más importante 
de la Isla de Cuba, cuyo malestar y cuya 
prosperidad han de reflejarse necesaria 
mente en todo el resto del territorio de la 
misma, sino porque corresponden á una ac 
titud que es digna de elogio, la de los fa 
brlcantes de tabacos, con quienes era de os 
perarse que contendieran en em alació a los 
operarlos de ese ramo, patentizándose que 
en unos y otros reside levantado ánimo 
generosa InlclatWa para el bien común 
que es, á la vez, el bien de todo el país 

Desde el inicio de la huelga, pronuncióse 
por la Unión de Fabricantes la palabra que 
podía dar solamente fórmula de arreglo del 
disentimiento, la palabra: arbitramento. 
E s a palabra se escribió en la primera ma
nifestación pública de nuestros industriales 
acerca de aquellos heohos. E s de advertir 
que aún entonces ni limitaban la eefera de 
de la competencia de los que resultaran 
nombrados arbitradores amigables compo
nedores de esas diferencias, otorgándoles 
libre Jurisdicción para resolver sobre todas 
ellas sin distinción; ni ee encerraban en ex
clusivismos para la decisión de quiénes hu
bieran de ser investidos con el honroso en
cargo; al punto de que hemos podido y de
bido decir que lo mismo quedaba aceptado 
el arbitramento legalmente establecido co
mo tal en materia civil, confiado ya á las 
autoridades públicas, ya á las corporacio
nes llamadas á ese empeño, ya á los parti
culares cuyo fallo faera por todos admitido; 
que el Jurado mixto de patronos y obreros, 
de fabricantes y torcedores, que es el bello 
ideal, pocas veces conseguido, de los tribu
nales amistosos y de honor para dar cima 
á controversias sensibles entre los represen
tantes del capital y los del trabajo. 

A esas manifestaciones escritas corres
pondió su conducta, cuando, á virtud de la 
Intervención, digna de alabanza, do respe
table autoridad provincial, aceptaba muy 
recientemente el veredicto del Jurado mixto 
ó el laudo de los árbitros amigables com
ponedores, sobre cuantas cuestiones sepa
raban á obreros y fabricantes, con explícito 

y termíciiain>6-Momvi.-iiiiitíUiiu a IÚ que el Jau 
do ó el veredicto ordenase y declarase. 

Plácenos ver que un considerable número 
de obreros, cuya sensatez y rectitud nos eran 
de antemano perfectamente conocidas, pe 
ro que hoy las comprueban una vez más, 
coadyuvan á cate fin. Ellos demuestran 
que las penalidades y sufrimientos, triste hi
juela de la paralización de nuestra indua 
tria, no son para sus nobles corazones indi
ferentes. Ellos hacen ver, de gallardo mo
do, que comprenden la necesidad imperiosa 
del restablecimiento de las tareas obreras 
que no pueden detenerse sin ruina cierta 
del trabajador, y granvíslmo quebranto pa 
ra el país. 

Terminaremos felicitando de nuevo á la 
Unión Obrera por su iniciativa, y deseando 
que la reunión de mañana sea la señal de la 
paz industrial de que tan necesitados no s 
encontramos todos. 

Estamos seguros de que á dicha iniciativa, 
corresponderán todos los obreros del ramo de 
tabacos, sin distinción de opiniones ó creen-
olas. De todos es el interés de poner tér
mino á la situación difícil por la que atra
viesa la Industria. Comunes son los per
juicios que ocasiona la huelga. Común se
rá la gloria de concluirla. 

Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P . Viñes nos 

favorece con la siguiente comunicación: 
OBSBRVATOEIO DEL R E A L COLEGIO DB 

BXLÍN. 

Habana, 28 de septiembre de 1888,} 
á las diez de la mañana , \ 

L a tormenta ciclónica, bajo cuya influen
cia nos hallamos desde el 23, por fin acabó 
do recurvar, y se nos va alejando rápida
mente por el primer cuadrante. Esta tor

menta, que ha «stado recurvando en la por
ción Sur de la F i o r i l a , y que eu la 2* rama 
d« fiurtr:iveotorla es probable alance al 
E N E . , pidiera m u / bien llegar á E u 
ropa, y íiet ir «ímtlr HU loflaencia en lf*B 
costas Éspañ», Inglaterra y Francia 
haola el 2 de octubre, que es precisamente 
a (echa en que, según Noherlesoom, de 

berá pasar por la Habana un ciclón del S E . 

B . Viñes, S. J . 

Cambio de destinos. 
Según telegrama cfiislal, recibido esta 

tarde, el Sr. D . Antonio Pérez Rioja ha ÉÍ-
do nombrado Administrador de Contribu
ciones de la Habana, sustituyéndolo en el 
puesto que aotnalmente desempeña en el 
Gobierno General el Sr. D . Rttnón Montal-
vo. Contador del Centro de Rentas Estan
cadas y Loterías. 

También se sabe por telégrafo qne ha 
resuelto el Gobierno Sapremo que ee ejecu
ten por administración las obras del muelle 
real de Cienfaegos. 

Reunión. 
MaSana, eábado 29, " L a Unión Obrera" 

celebrará Janta Magna de todos los torce
dores de tabacos en huelga, cuya Asamblea 
tendrá efecto en el Teatro de Alblsu, á las 
doce del exprésalo día. 

Se Invita á todos les mencionados Obre-
roa para eu asistencia á dicho acto, qne, se-
gdn tenemos ontend do, presidirá una de 
nuestras primeras autoridales, con asisten 
cía de las corporaciones más prominentes, 
que h»n sido inví ta las al efdoto. 

Janta de asoeiades. 
de Por la Secretaría del Ayuntamiento 

esta capital recibimos lo siguiente: 
E n el sorteo verificado en sesión pública 

celebrada hoy por el Excmo. Ajuntamlen 
to para cubrir oi ico vacantes de Vocales 
asociados de la Jauta Municipal de este 
Término, han resultado electos los SÍ es, 
sigalentes: 

Sección 1% n? 229, D . Timoteo López Brl -
ña<. 

I I . Id. n? 445, D . Vicente Serra. 
Id , Id. n? 484, D . Nwclso UidanWa L a -

mlenta. 
Sección 4a. n? 19. D . R&món Argü illes. 
l i . 6», n? 5, D . Manuel J . CastrlLóa. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Alcalde 

Municipal se publica por este medio para 
conocimiento de los Interesados, los que con 
arreglo á lo dispuesto por la Ley pneden 
presentar las escasas á qne se crean con de 
recho dentro del plato de 8 días. 

Habana 27 de septiembre do 1888 — - E l 
Secretarlo, Agust ín Ouaxardo. 
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E L INCENDIO DE VALPINSON. 
NOVELA E S C R I T A E N F K A N O i S 

POR 

E M I L I O GABOR1AU. 

(opirrrauA). 

—Durante una hora, por lo menos, ca
ballero, el pobre Cocoleu ha gozado de la 
plenitud de su razón. Los designios de la 
Providencia son Impenetrables. . . . 

—¡Eh! 
— ¿Qué ha dicho Cocoleu? Que os ha vis

to encender el faego con vuestras propias 
manos, luego ocultaros detrás de una pila 
de haces de leña y disparar dos tiros sobre 
el conde de Clandleuse 

—¡Y todo eso os ha parecido muy son 
cilio! 

—No. Quedé atónito, como todo el mun 
do. ¡Parecíale estar tan por encima de toda 
sospecha!. . . . Paro he aquí que un Instante 
después se encuentra en el teatro mismo 
del crimen una envoltura de cartuchos que 
no puede pertenecerá nadie más que á vos. 
He aquí también que, al llegar aquí de im
proviso, encuentro part ículas de carbón 
de papel quemado en el agua en que os 
lavasteis anoche las manos al volver á vues 
tra casa. 

—Sí (murmuró M. de Boiscorán); es una 
fatalidad. 

— T no es esto todo (prosiguió el Jues, 
ahuecando la voz cada vez más) . Os inte
rrogo, y confesáis haber permanecido fuera 
de casa anoche desde las ocho b á s t a l a s 
doce. Os pregunto en qué habéis empleado 
esas cuatro horas, y rebosáis decírmelo. 
Insisto; ment ís , y me veo obligado á con
fundiros presentándoos los testimonios de 
Ribot, de Gaudry y de la Courtols, que os 
han reconocido precisamente en los sitios 
donde pretendíais no haber estado. Esta^ 

Cámara d9 Comercio. 
He aqní los principales acuerdos de la 

sesión del 20 de septiembre de 1888, cele
brada por dicha C i m a r a : 

Io E n vista del largo tiempo transcurri
do desde que se recibió en esta ciudad la 
Real Orden dictada con motivo de la re-
olamnolón de la Cámara acerca del modo 
de Intorprotar la legislación vi gante sobre 
derechos db Importación de las harinas es
pañolas en bandera nacional, y de no ha-
barse publicado, ni comunicado aún á la 
Corporación dicho documento legal, á pe
sar de las reiteradas gestiones personales y 
de oficio, hechas al efecto por el Sr. Pre-
eldente; y en vista también de no- haberse 
obtenido respuesta alguna á las comuni
caciones que la Corporación ha dirigido á 
la Intendencia, acerca de los medios de im
pedir la formación de expediente sobre 
aforos, motivados por la Ignorancia, malicia 
ó negligencia de los empleados, con grave 
por)nielo del comercio importador; se acor
dó elevar enérgica y respetuosa queja al 
expresado Centro Saperlor, por la poca a-
tención hacia la Cámara, que tales hechos 
revelan, con detrimento de las considera
ciones á que su naturaleza y el carácter ofi
cial de la Corporación la hace acreedora; 
acordándose asimismo que, si la queja re
sultase ineficaz, la Cámara acuda donde 
preceda para obtener que se la atienda y 
considere como corresponde. 

2? Se acordó que la Cámara, y en su 
nombro uiia Comiaíón de la Junta Directi
va, offaciese aaa servicios á los señores fa
bricantes y ODoraríoa do-l»- ImU'Afctia taba

quera, para procurar la terminación de la 
huelga actual por medios equitativos é 
igualmente decorosos para ambas partes, 
y que al efecto la expresada comisión sé 
avistase con las representaciones de unos 
y otros señores, y previo el común asenti
miento para aceptar la intervención, los 
señores comtelonadoa pusiesen el hecho en 
conocimiento de la Autoridad antes de pro
ceder al desempeño de eu encargo. 

El huracán en Méjico. 
Por el vapor Manhattan recibimos una 

colección del ilustrado diario mejicano E i 
Nacional, que comprende los días 11, y 14 
del actual, y en ella encontramos curiosos 
pormenores respecto del huracán que se 
hizo sentir en la vecina república los días 
8 y 9, despüés de haber causado en la 
Isla hermana de Puerto-Rico y en la nues
tra, considerables daños. Como saben nues
tros lectores, las consecuencias inmedia
tas de ese ciclón para Méjico fueron. In
terrumpir el tráfico del ferrocarril de Ve-
racraz á la capital, por la rotura de varios 
puentes, é Inundar una gran extens ló i de 
terreno en los Estados de Veracruz y Orl -
zaba. E u la barranca de Metlac las agaas 
tuvieron una gran subida, rompiendo el so
berbio puente de hierro, en forma de herra
dura, que allí existe, construido por la E m 
presa del Ferrocarril. Dos de los pilares 
fueron arrebatados, amenazando el agua 
llevárselo todo. "Temblamos solamente, 
escribe E l Nacional, de pensar que esta 
magnífica congí^neción, admiración de pro
pios y extraños, hubiese desaparecido: obra 
tan soberbia, construida á 90 plés de altura, 
tiene 450 de largo." No faé ese el único 
puente que sufrió perjuicios eu dicha vía. 

Las aguas se llevaron también el del E u 
genio, y hubo grandes derrumbes ©n la vía, 
obstruyendo el camino. 

No es esa la única vía férrea que se halla 
interrumpida. E l ferrocarril de Jalapa á 
Veracruz ee encuentra en el mismo caso. 
Las lluvias destruyeron un puente entre 
San Jcan y Tejerís También el ferrooa-

última circunstancia os condena por sí sola 
¿Caál ha sido, pues, el empleo de esta no
che pasada, que no le podéis dar á cono
cer?. . . . Pretendéis ser inocente. Ayudad
me á hacer brillar vuestra inocencia. Ha
blad. ¿Qaé habéis hecho desde las ocho á 
las doce? 

M. de Boiscorán no tuvo tiempo de res
ponder. 

Hacía ya un momento que subían desde 
el patio clamores sordos y el tumulto de 
una multitud irritada. 

Un gendarme entró despavorido. 
—Señores (dijo, dirigiéndose al Juez de 

instrucción y al Procurador de la Repúbli
ca), hay abajo un centenar de labriegos, 
hombres y mujeres, que quieren jugar una 
mala pasada á M. de Boiscorán; le recla
man; dicen que desean arrastrarlo al r io . . . 
Algunos hombres están armados de horqui
llas de labranza, y las mujeres son las más 
exaltadas Mi camarada y yo á duras 
penas podemos contenerlos.. . . 

Y , en efecto, como para apoyar sus a-
sertos, los clamores se reprodujeron y re 
doblaron, y muy distintamente se oyó gri
tar: 

—¡Al rio Boiscorán! ¡Al rio el Incendia
rio! 

E l Procurador de la República se le 
vantó: 

—Bajad á decir á esos campesinos (man 
dó), que la justicia interroga al presunto 
reo; que sus voces la turban, y que, el con 
tlnúan, se entenderán conmigo.. . . 

E l gendarme obedeció. 
M. de Boiscorán habíase tornado lívido. 
—¡Me creen, pues, culpable todos esos 

desgraciados! —murmuró. 
—Sí (respondió M. Gralpín-Daveline); y 

comprenderíais su indignación, hasta cierto 
punto legítima, sí conocieseis los deplora
bles acontecimientos de la noche última. 

—¡Todavía más! 
—Dos bomberos de Salvatierra, uno de 

ellos padre de cinco hijos, han perecido en
tre las llamas. Dos hombres, un granjero de 
Breohy y un gendarme, tratando de soco-

rril de Hidalgo tuvo que suspender el tráfi
co por daños que sufrió la vía. L a s aguas se 
llevaron algunos terraplenes. E l fonocarrll 
Central st frió igual ment a averías, pero ni 
é s te ni el Interoceánico han interrumpido 
sus viajes. 

E l 12 era completa la Inundación en Me-
dftl'ín, llegando el agua en loa puntos más 
elevados de la población á una altura de 92 
pulgadas. Los habitantes tuvieron que re
fugiarse en los montes vecinos. E n algunos 
lugares la inundación alcanzaba tres ire-
tros, cubriendo la línea en su extensióa. E l 
rio de Drizaba, que atraviesa la población 
de Norte á Sur, ee desbordó, derribando el 
puente de San Antonio. Cloro ó seis puen
tes más safrieron d^ños en loa miemos. Las 
pérdidas ocasionadas en la población son in 
mensas, y mayores las que se han sufrido 
en sus cercanÍES. Rompiéronse todas las 
milpas y cañales y se destruyeron todos los 
cafetales. Varías fábricas de tejidos y la de 
papel que existen en Drizaba sufrieron con 
ilderables perjuicios. Rompióse el acné 
duoto que surtía de agua potable á la po
blación. Casi todo el ganado y laa siembras 
de las haciendas cercanas, se han perdido, 
lo mismo que los trapiches, maquinarlas, 
edifiolcs y más de diez puentes. 

E n Tláscala se desbordó el rio Zílmapan, 
inundado parte de la población. L a s aguas 
destruyeron dos ríos. También la pobla 
clón de Paohuoa se vió anegada por las 
aguas. E l estrépito de la corriente puso en 
alarma á la población, ocaalcnando pá 
nico entre sus habitantes. E l rio arrastró á 
su paso diversas casas. 

Tales son, en breve sumarlo, las noticias 
que nos proporciona E l Nacional de los es 
tragos producidos en Méjico por el último 
ciclón. Seguramente que interrumpido el 
tráfico por el ferrocarril de Veracruz, estos 
periódicos habrán viajado por la diligencia, 
como sucedía anteriormente. 

E l Diario de Feierioo III. 
E l Barón von Roggenbach, qne largos 

añoa estuvo uní lo al difunto eosperador por 
vincules do íntima amistad, y lo acemoañó 
durante su enfermedad en San Ramo, ha 
dado al Deutsshi Bundgchm algunos ex
tractos del diarlo da Federico I I I , cuya pu 
blloación ha hecho profauda sensación eu 
Alemania-

Créese que el Ba'óa contó con el asentí 
miento de )a Empíratriz viuda, pero no con 
el de Guillermo I I ni con el del Príncipe de 
BtemKck; pies la Gaceta de la Alemania 
del Norte, órgano del Canciller, no ha alu
dido siquiera al asunto, y la Gaceta Nacio
nal ha censurado que se dén á la estampa 
esos papel 3S que no faeren escritos para ser 
publicados. 

Contienen curioaas reve'aolone», y por 
ellas S9 ve qu^ en Versal es á la oonc ualón 
de la guerra franco-alemana, no estaba de 
acuerdo el Príncipe de Biamaick con F ade-
rlco en cuanto á la constitución del Imparto 
Alemán. También revelan que fué BUmarck 
quien dictó el borrador de la carta en que 
el Rey de Baviera, como forzado por la ne 
cesldad, propuso al Rey Grulllermo de Pru 
sla que aceptase la dignidad imperial, y 
quien comanlcó al Gran Duque de Badén, 
en octubre de 1870, qus estaba resuelto á 
combatir constantemente la doctilna de la 
"Infalibilidad papal" para anular hasta 
donde pudiese la influencia de la Iglesia 
católica ea Alemania. 

Otra de las revelaciones calificadas de 
Indiscretas, es la referente al proyecto de 
coronar Ray de Francia al Rey Leopoldo de 
Bélgica: proyecto que, según el diaiio de 
Federico, hasta llegaron á proponerlo á M. 
Thlers caando las negociaciones de Ver-
sülles. 

Trozos hay en lo publicado que demues
tran la natural modestia y la bondad del 
carácter de Federico. E l 24 de julio de 
1570, en vísperíis de la, campaña francesa, 
escribía: '' E n el bautizo de mi último hijo 
eatabi, el E ? y demasiado afectado para te-
n^f el niño en brazos. iQuíénes, de nosotros 
volverán? Me han encargado que opere por 
los flancos del ejército y temo no ser capaz 
de llevar á cabo cumplidamente tan gran 
empresa." 

Declarada ya la victoria por los alema
nes, le dijo un coronel francés, prisionero: 
"lodo lo hemos perdidú,,.—uNo todo, (le 
respondió el que entonoss era príncipe he
redero de Prnsia), SB equivoca Vd. al decirlo. 
No lo han perdido ustedes todo, porqus han 
psleado como valientes y conservan el ho
nor11. 

E l día de la batalla de Sedán escribía: 
"Dfe weltgeschichte ist das weltgericht.— 
Viene Napoleón. Está en un campo de pa
tatas, cerca do Douchery. Bismarck y von 
Moltke corren á su encuentro. Pide que á 
m ejército le permitan entrar en Bélgica. 
Bismarck habla con Napoleón, y le dice 
que el Rey insiste en que se rinda á discre
ción. Se ha firmado la capitulación. He 
propuesto á Wilhelmghóhe como lugar de 
residencia de Napoleón, y he aconsejado al 
Rey que monte y salga al encuentro del 
Emperador". 

Luego describe la entrevista, tal como su 
padre se la refirió. Napoleón aseguró al 
Bey de Prusia que había declarado la gue
rra obligado por la opinión pública. De
mostró maravillosa Ignorancia de lo que son 
los ejércitos de Alemania. Creía que las 
fuerzas reunidas frente á Sedán eran el e-
jérolto del Príncipe Rojo. Preguntó dónde 
estaba el Príncipe Federico Carlos, y el Bey 
le respondió: "Delante de Metz, con siete 
divisiones". 

Napoleón se echó atrás asombrado, y en 
su semblante se pintó la más dolorosa sor
presa: hasta entonces había estado en la 
creencia de haberse rendido á todo el ejér
cito alemán reunido. 

"Después de medía hora de conferencia, 
salieron el Rey y el Emperador; éste al ver
me me tendió una mano mientras que con 
la otra se enjugaba las lágrimas que le co
rrían por el rostro". 

Refiriéndose á la actitud de Inglaterra, 
después de sseg -rndo el triunfo de-Alema 
nía, esoribía el 2 de o c t u b r e : ' L a Rsioa 
Victoria, que con afectuosa simpatía sigue 
siempre nuestros pasos, pide al Rey por te 
légrafo que sea roagnénimo al { tender á las 
proposiciones de pr z de Jules Fabre; pe? o 
nada sugiere. A Bismarck ha escrito refi
riéndose al espíritu ce nuestros periódico» 
en lo coscernlente á Inglaterra, y Bismarc k 
le ha respondido que lamenta que ios perió
dicos se expresen como están haciéndolo, y 
que ya ha mandado á Berlín oportunas lua-
trucckneis". 

E l 25 de diciembre, puso en su diarlo: 
<(Es realmente una Ironía la d é l a s partes 
contrapuestas que á la vez piden á Dios 
que favorezca su justa causa. Cada vez 
q m alcarzamos una victoria queremos que 
eso demuestre qae el Cielo protege la justi 
cia da nuestra causa contra la de nuestros 
adíeraarlos". 

Poco antes d > la vuelta á Alemania escri
b i ó : M a r z o 8—Calma. Coando veo que 
Alemania y sus vecinos aprueban mis e 
faerzos por favorecer á los nprimldos, y que 
el pueblo va teniendo confianza en mí, me 
considero feliz. L a entereza moral y la fi
jeza de convicciones políticas no se obtie
nen sin madurez da juicio y sio Intemoa ea 
fuerzos, diariamente continuados, de loe-
cuales cada cual es responsable asimismo." 

E] crimen da la calle de Fuenoarral, 

E s tanto loque se hn leído ú oído hablar 
del cé ebre ori nen, que no faltan personas 
que. á fuerza de llevar más de dos meme, 
cerca de tres, preocupadas por la interesan
te materia, le atribuyen ya mayor antigüe
dad y sa asombran da que el juicio ini
ciado sobre él no haya terminado toda
vía. Y eln embargo, bueno ó malo, el BU 
marl) en esa causa ha sido de los más rá
pidos en asuntos cuyo origen resulta miste
rioso. Después han venido loa trámites le 
gales de la constitución de representaoiones 
en la Audiencia de lo arlmlnal, con el com
plicado y grave Incidente del ejercicio de la 
acción popular por los directores de algunos 
periódicos. 

Todas esas dilaciones se considerarían 
bien empleadas, por aque l» parta del pú
blico que juzga por laiorasi nes y sentimien
tos, BÍ se supiese hoy algo concreto. 

El la no se da cuenta de reqolaitos foren
ses, y se limita á preguntar, allá diarlamen 
tej acá, á la llegada da ca4a colección de 
periódicos: ¿se ha descobierto algo positivo ^olr algo bueno, si 
acerca de los Rutares del crimen de la calle 
de Fuencarral? T es lo cierto que la res
puesta única que pueda da-ss á tan legíti
ma carlosldad es ia siguiente: nada se ha 
descubierto de nuevo, uad» se sabe de po
sitivo, tocante á ese extremo. 

Prt siguen, pues, las conleturas y las apre 
elaciones que, para no raer fioar el interés 
de ¡a novedad, ee reviste> de las formas más 
slngalares y extrañas. Q icremoa enterar á 
nuestros lectores de las qna se consignan en 
un periódico ermy serio y Bensato, como pro-
vanlentes de un loco, quien le escribe desda 
Leganéa, y justifica su audacia, repitiendo 
ai|uell< s versos trazados en las paredes de 
su celda por un compañero de dolencia: 

Desds nuestro padre Adán 
E n esta santa man< lóa 
Ni están todos los qae son 
Ni son todos los que están. 

—[Si no puede ser!—d'^e el alcalde. 81 
está encerrado en la Escuela modelo. 

Pero el barberi l lo que lleva la voz can
tante en el pueblo, afirma que él le ha 
viste 

—¡Y yo también! 
- ¡ Y yol 
— l Y yo! 
—¿Puede darse mayor insensatez? dice 

el alcalde, buscando el asentimiento de su 
alguacil, Roque. 

L a hija del alcalde declara que no era 
Lula sino Marcelino el que había hablado 
con ella. 

Paro la protesta en el pueblo es tan ge
neral que el alcalde, scculdo de la multi
tud, ee dirige á la Escuela modtlo 

Apnnas le dicen al director que L u i s . . . . 
—N" puede ser—exclama. Luis no h* sa

lido. Y si no vamos á preguntárselo á sus 
compañeros. 

Entes afirman que Lals ha estado con 
elloe y el no faera porque el joven colegial 
confiesa eu salida, alegando que en todas 
laa Escudas pasa lo mismo, todavía seguí 
ilao á estas horas el barberillo acusando y 
el 4 «i de desmintiendo. E l director de la 
Escuela oye de labios del alcalde esta sen
tencie: 

¡Pida usté al Ayuntatuh uto 
licencia para Ir á baños! 

Al fio todo ee arregla, á Lula la faltan 
pocos días para acabar sus estudios. Saldrá 
pronto da la EscuHla, y, como es muy rico, 
se casará con ia Irla dtd alcalde. 

Como se ve, la ftooKm cómica ha presea 
tado bien á las claras los términos en qoe 
m enoastíllan las suposiciones del vulgo 
acerca del delito dé la calle de Faencarrai 
¿Podrá cooeervarse siquiera U esperanza 
de que e»aB suposiciouea se coi fi rmen ó se 
desvanezían, merced á prueba evidentes 
de cómo ocunrleron los heobot? E n los pro 
cedlmieutoH judiciales, como en todos los 
sóceseos de la vida, lo último que se pierde 
es la esperanza. Veamos cómo la mantle 
ne un periódico, en lo tocante á las posibles 
iaformaolonea de loa porteros de la casa en 
que se cometió el delito. 

Se recordará en qaé extraño silencio se 
encerraron desde un principio. A oídos de 
E l Pais habían l l éga lo rumores de que su 
mutismo cesaría quizás. Copiemos sus pa 
labras: 

"Hay quien supone que los porteros co
nocían al detalle todo lo ocurrido. Hay 
quien aventura una hlpóieris A los porte
ros ae lea amenazó si hab aban. Una perso
na que para el os tenía gran icllaencia, al 
guien que era á sus ojos personaje de gran 
valer, les recomendó el silencio, plntáado-
lesoon colores terroríficos los males infinitos 
qie sus declaraciones lea podkn acarrear. 
Los porteros, amedrentados, ca l l aron . . . . 
Hoy han dejado ya la portería; él trabaja 
como a'bañil en una obra de la misma ca
lle de Fuenoarral, y seguramente hade de 

no resultan Inexactos 
nuestros informes " 

SI esa vers'óu se confirmara, podría el he
cho ser de verdadera Importancia; todos 
dudaban de que los porteros mostrasen tan 
excelentes disposiciones, despuéa de lo qne 
habían venido haciendo hasta ahora en el 
proceso. 

— E n la Administración Local de Adu^ 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 28 
de septiembre lo siguiente: 

l o i p ó r t a c í ó n . , » . . * . , . . $ 20,469 57 
Stportaolón ,» .«o .„- ,« . 
Impuesto de cargas 
Impuesto de descarga.. 
I ipuasto sobre tonei&dm. 
I >ipuesto sobre bebida» , 
25 ota. por pasajeros 
10 por 100 sobre pasaje . . - . 
C a b o t a j e . . . . . , , . , . 
Carne fresca... , 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1,7 H 39 
42 66 

739-59 
210 44 

6 274-63 
5 75 

15 00 
00 00 
00 00 

831-42 

T o t a l . . . . . . . . . $ 30,289-45 

•onmmc- « - « T K A ÉFJ-ÍJKO 

Propino'3 el discreto loco enviar al raun-
do de ios cuerdos a'ga del buen sentido que 
OQ el tnaaicomlo sobra, y razona de la sl-
gaieute manera: 

"Todo lo qna parece demostrado es que 
VartU ha salido de la Cárcel, y suponiendo 
que eso asi se pruebe, no por ello quedará 
probado que él soa el autor del horrendo 
delito que ee le imputa, y que la opinión pi
de de modo inexorable y á tolo trance que 
espíe en forma ejemplar. 

¿Por qué tal ensañamiento? Porqne Va 
reut era aficionado á lo flamenco. ¡Horror! 
¡lafamia y vllipandio! Verdaderamente no 
ea de muy buen gasto semejante afición. 
No pareco natural que personas de cierta e-
ducscióa se extasíen ante media docena de 
señoritas de flexibles músculos y unos cuan
tos caballercs que padecen laringitis alco
hólicas y que, á pesar de eso cantan, mejor 
dicho, que cantan por esa razón misma. 

Pero eso no ea 6 no deba ser un crimen, y 
yo, yo mismo, he visto muchas veces á mu
chos de los sacerdotes de la prensa que aho
ra truenan contra Varóla, y qco ahora lo 
quieren ahorcar por flamenco, pasarse lar 
gas b ^ s é a j a j ^ ^ - o m a s o s lo soráa-; 

rrerles, se han quemado tan gravemente, 
que se teme por su vida. 

M. de Boiscorán permanecía silencioso. 
— Y es á vos (prosiguió el Juez) á quien 

se acusa por tantas d e s g r a c i a s . Y a 
veis cuánto Importa que os justif iquéis. , 

— ¡ E h ! . , . . ¿Puedo, por ventura? 
—SI sois Inocente, sí. Dadme á conocer 

en que empleasteis la noche . , . , 
—03 he dicho cuanto podía d e c i r . , . . 
E l Juez de instrucción reflexionó durante 

un minuto; luego: 
—Tened cuidado, M. de Boiscorán (ex

clamó); voy á verme obligado á decretar el 
mandamiento de p r i s i ó n . . . , 

—Hacedlo. 
—Voy á verme obligado á conduciros á la 

cárcel de Sa lvat ierra . . , . 
—Sea. 
—¡Confesáis, pues! 
—Confieso que soy víctima de una Inau

dita reunión de circunstancias. Confieso... 
que tenéis razón, y que es preciso admitir la 
Idea de una Providencia para explicar cier
tas fatalidades. Pero, por todo lo que hay 
de más sagrado en el mundo, juro que soy 
inocente. 

—Probadlo. 
—¡Ab! Y a estaría hecho, si pudiese. 
—Servios entonces vestiros, caballero, y 

prepararos á seguir á los gendarmes. 
Sin decir una palabra, M. de Boiscorán 

pasó á su gabinete de tocador, adonde fué 
seguido por el ayuda de cámara, que lleva
ba los vestidos. 

Completamente ocupado en dictar al es
cribano la última parte del Interrogatorio, 
M. Calpín-Daveline parecía olvidar á "eu 
reo." 

E l anciano Antonio aprovechó el olvido. 
—Señor,—murmuró al oído de su amo, a-

fectando ayudarle á vestirse. 
-¿Qaé? 
—¡Chíst! ¡Más b a j o ! . . . . . . L a ven

tana del fondo del gabinete está a b i e r t a . , . . 
Sólo se halla á veinte pies del suelo del jar
dín L a tierra está blanda . A l 
lado hay uno de los tragaslnoes de la cueva, 

io que es mejor, ó peor, llevar á esas fies 
tas á todas las personas importantes del ex 
tranjero que á España vienen. FQSS bien; 
á mí no se me ha ocurrido que ninguno de 
esos aficionados al arte de Juan Breva, ha
ya sido por ese solo hecho, autor del asesi
nato d© D* Luoiaua. 

Várela tenía deplorables antecedentes, es 
innegable; pero yo creo que el por esa razón 
se le fuera á atribuir á él Bolamente el cri
men, eso sería tanto como suponer que no 
habia en Madrid personas de peores ante -
cedentes que los suyos.". 

Acaso el Joco corregpenaal de Leganés ha
ya eendensado en los anteriores párrafos to
dos los cargos concretos que resultan contra 
el deagraciado José Vázquez Várela. 

Por lo demás, otro escritor que ni es loco, 
ni se finge loco, dice lo que vamos á copiar, 
examinando la hipótesis de que Várela no 
sea culpable: 

(sLa infamia arrojada por el llamado su
mario de la opinión pública sobre Várela y 
demás compañeros de orgía y de deprava
ción, si con relación al hecho de autos tiene 
todas las apariencias de Injusta y hasta de 
horrible, responde, por otro lado, á los me
recimientos de su vida desenfrenada". 

L a tóids del loco es la tésis becérola para 
el acusado que despierta los sentimientos de 
la caridad. Ignoramos cómo habrá de juz
garse y calificarse otra tóala que va á refu
giarse en el teatro para salir de allí, llevan
do á ciertos espíritus un como convencimien
to que, por lo menos, habia de estimarse 
aventurado y falto de los fundamentos ne
cesarios. L a cosa no exlje explicaciones ni 
comentarlos. 

E n la noche del 7 de septiembre se estre
nó en Madrid un juguete cómico con este tí
tulo: Escuela modelo. 

¿De qué se trata en esa obra? Pues senci
llamente de saber si un jóven travieso lla
mado Luis sale ó no sale de la escuela ó co
legio en que cursa en calidad do alumno 
Interno. E l director es un bendito, un hom
bre bonachón, á quien Luis quita la llave de 
la puerta. E l mozalvete, con aires truha
nescos y cubierta la cabeza con un sombre 
ro cordobés, sale por la noche á tener un 
rato de palique con su novia, que es preci
samente la hija del alcalde. Aquel día hay 
fiesta en el pueblo, Iluminación y prepara
tivos de fuegos artificiales. Luis hace dia
bluras con un cohete, á consecuencia de lo 
cual BQ desmaya una señora, y se arremoli
na la muchedumbre. 

—¿Quién ha sido? 
—¡Luie, el colegial! 

3moiinoA. ajsus'tm ¿ x . 
Pfooedauto da Nueva York entró en 

puerto, en la tarde de ayer, el vapor ameri
cano Manhattan, con carga general y pasa 
jeros. También en a mañana de hoy, l legó 
el vai'or Inglés Northern, procedente de 
Carliíf, con cargamento de carbón de pie 
dra, a la consignacsóa de losSras. M. Calvo 
y Compañía. 

— E l Excmo. Sr. Gobernador Grsneral, por 
acuerdo de 19 del actual y de conformidad 
con lo informado por el Excmo. Consejo de 
Adminístraolón.. se ha servido declarar de 
carácter particular al Hospital de San Lá 
zaro de esta ciudad. 

—Ha faleoldo en esta capital la señorita 
Teresa Marcotegul y García, hermana del 
Sr. Ingeniero, Director facultativo de las 
obras del cementerio de Colón, á quien, al 
igual que á toda su familia, damos nuestro 
sincero pésame. Deacance en paz. E l entle -
rro de la Srta. Marcotegul, se efectuará 
mañana, sábado, á las ocho y media de la 
misma. 

—Escriben de San Luis, Vuelta-Abajo: 
"Durante la semana que finaliza hemos 

tenido el guato do ver recorriendo nuestros 
campos varios compradores de tabaco, en 
demanda de algunas vegultas que qued a-
ban por vender, cuyas han salido realiz a 
das en su mayor parte para la Importante 
casa de D. José María CU, si bien para 
otras se han hecho también pequeñas op e-
raciones, lo que nos haca creer que nuestra 
hoja nicociana tiene alguna demanda. 

Si provechosas como antes le dico han EÍ-
do laa aguas para loa nacientes ^luí-iltíroa. 

rea s y*pM¿v3 

y en el fondo está el resorte que conocé i s . . . 
E l mar dista cinco leguas; yo tendré un 
buen caballo esta noche á la entrada del 
parque. „ . 

Una amarga sonrisa apareció en los labios 
de M. de Boiscorán. 

—¡Y tu también (dijo); tú , mi viejo ami
go, me crees culpable! 

—Oa lo ruego, señor (Insistió Antonio); 
yo respondo de todo; sólo hay veinte pies. . 
¡Eu nombre de vuestra madre! 

Pero, en vez de responderle, Santiago de 
Bolsearán se volvió y llamó al Juez de Ins
trucción. 

Y cuando M. Calpín-Davelíne se hubo a-
cercado: 

—Ved esta ventana, caballero (le dijo). 
Tengo dinero, buenos caballos, y el mar 
dista sólo cinco leguas Un culpable 
se os hubiese escapado. . . . . . Yo soy Ino
cente y me quedo. 

E n este punto, por lo menos, M. de Bois
corán decía la verdad; nada le hubiera sido 
más fácil que evadirse, ganar el jardín, y 
probablemente aquel retiro secreto que le 
recordaba su ayuda de cámara. 

Pero, ¿y después? 
Tenía, esto era incontestable, ayudándo

le el anciano Antonio, algunas probabilida
des de sustraerse á todas las Investigacio
nes. Pero era mil veces más probable que 
fuese descubierto en su propio escoodite, ó 
detenido al tratar do llegar á la costa. 

Si COD seguía huir, ¿qué sucedería? ¿En 
qué países y bajo qué disfraces evitarla una 
extradición siempre amenazadora? 

Otra cosa sucedería si era de nuevo dete
nido. Su eituaclón, ya bastante compro
metida, llegaría á ser entonces desesperada. 
Fatalmente, su tentativa de foga sería con
siderada como una explícita confesión. 

E n tales condiciones, resistir á la tenta
ción de evadirse y dar á conocer que se re
sistía, que deseaba peimanecer sujeto á la 
acción de la justicia, tra menes una prueba 
da inocencia que rara habilidad. 

Hó aquí lo que de una ojeada percibió ó 
creyó percibir M. Gralpín-Daveline. 

pues ya los animales denotaban los efectos 
de la seca que se dejaba sentir, con espe 
cialldad en esta comarca, la que se ve fa
vorecida hoy por una temperatura bastante 
agradable que al continuar asi hasta fin del 
eutrants octubre, seguro estoy que contado 
será el agricultor que tenga necesidad de 
comprar posturas, que tantos y tan gran
des eacrifiolos han hecho en años anteriores 
para poderlas adquirir, y de esta manera 
verán un día el fruto de sus constantes fa 
tlgas, que en es^as más que en ninguna 
otra cosa representaban un valor casi im-
posiblo de poderlo alcanzar por más que las 
ventas fuesen sumamente fabulosas," 

—Víctima de una penosa enfermedad, ha 
fallecido hoy en esta capital nuestro anti
guo y muy estimado amigo el Sr. D . Juan 
Basarrate, á cuja familia damos nuestro sin
cero pésame por esta desgracia. Descanse 
en paz. Su entierro se efectuará mañana, 
sábado, & las cuatro de la tarde. 

—Según nos comunican los Sres. Daulo-
fen, hijos y C% el vapor español E l v i r a , su 
capitán D. Tomás de Aspuru, saldrá de L i 
verpool para la Habana directamente el 6 
de octubre próximo. 

—Ha sido concedida la separación del 
Instituto de Voluntarios al teniente don 
Fernando Serrano Alvarez y al alférez don 
José Maján do León. 

—Ha sido admitida la renuncia de su 
empleo al alférez de Voluntarios don José 
M* Urqulna Jornaque. 

—Ha sido concedido el pase á situación 
de excedente al teniente de Voluntarlos D. 
Joeé Perelra Pérez. 

—Se ha concedido el uso de la medalla 
de constancia á varios Individuos de la 
compañía de Guías Voluntarlos y del tercer 
batallón de esta capital. 

—Por acuerdo de la Junta Directiva de 
Almacenes de Depósito de Hacendados, se 
procederá á repartir un dividendo de 3 por 
ICO oro sobre el capital social y por cuenta 
de las utilidades del correspondiente año, 
pudlendo los señores accionistas acudir á 
hacerlo efectivo en la Contaduría de la E m 
presa, Mercaderes 26, desde el día 15 de 
octubre, de once de la mañana á dos de la 
tarde. 

— E l viernes ee vendió en pública subasta 
en Sagua el bergantín americano O. S. Pac-
kará; el precio alcanzado por el casco as
cendió á $86 y el obtenido por el velamen y 
demás pertenencia del barco, á $650 E i a-
zúcsr salvado á bordo de dicho buque se 
vendió á 3f re: el de miel y á 3t rs, la ar. 
el maaoabado. 

ALEMANIA — Berlin, 18 de septiembre 
E Conue Kalncky, ministro de Ra!aciones 
Extranjeras da Austria Haogria, ha llega 
do á Ffkdricharube, doUd« ha sido cordial 
mentó recibido por el Príncipe de Bis 
marek. Algunos periódicos rusos ceen que 
e^ta entrevista de ios MiMetioí, alemán y 
austríaco, e8rpreludio de intervtnción dipio 
máttoa en los asuntos de Bulgaria, y otros 
suponen que se trata de clausulas adiciona
les en el tratado austro-alemán. 

También ha 1 egado á Ffledrlchsruhe, con 
ánimo de permanecer allí algunos días, Herr 
Síbloezer, embajador de A'emania en el 
Vaticano,. 

Berlín, 19 — L a Gaceta de CoUnia dice 
que corren rumores de que el í l i y de Gre
cia trata de abdicar en favor de su hijo, 
que ha de casarse con la princesa Sofía. 

E l Rey rte Grecia ba saiido ya de Copen 
bague y proato llegará á Berlín. 

Se habla de numerosos cana bles en el e 
jérolto a?emftn. E l general Pape mandará 
l i s tropa? en ia M*rc* de Brandeburgo, y 
ei geaeral Meeracbeldt ocupara el puesto 
qQ* Pape deja vacante en la Guardia 

Un tal Hoppe, empleado en la fábrica de 
Krupp, intentó vender secretos de la fabrl 
OÍ y con tal motivo escribió á la cafa de 
Arrastrong en NíWcactle (laglaterra) ha 
o éadoíe preposioionef; pero el ingiés, sin 
r eponder & Hoppy, envió su carta á Krupp 
Hoppe ettá preso y encaaeado. 

Se confirma la noticia d-i que la Empera
triz vmda de Federico I I I irá á Balmoral 
en «totabre 

E l Emperador Guillermo ha hecho pro
mulgar un decreto prohibiendo definitiva
mente tas etdebracíones del aniversario dé 
la b ¡talla de Sedán. 

Berlín, 20 — E l Deutsche Bundschau pu
blica un excracto del diarlo del difunto E m 
peradoi Fedorioo, que contiere pormenores 
de la guerrafrauoo alemana Parios dichos 
extractos se ve que, d» todos ios que con 
tribuyeron á la fundación del Imperio ale 
raán, ninguno hizo tanto como Federico, 
que ya trataba de su e tableclmlento cuan 
do ios otros áuu uo creí m posible la cons 
tltuclón del Imperio. También se ve, por 
esos apuntes, que varios príncipes alema 
manea, prlnclpalmeníe los de B «viera, de
saprobaban el proyecto y sólo por necea! 
da 1 se adhirieron A él 

Pfinoloia el extr *-d;o del diario el 11 de 
julio de 1870, y el 29 del mismo mes eeori 
bía Fe lerioo: " E u Jo que más pienso es en 
cómo podría establecerse en Alemsnla una 
organización liberal, después de asegurada 
la PKZ " lacluye apuntes de con versadories 
de Ftíderloo con eu pa<lre, con Bismarck y 
con Roggenbach, y refiere cómo logró ir 
persuadiéndolos, poco á poco, h^sta Conse
guir que fuesen de BU opinión Y a el 9 de 
octubre confesaba Bismarck qce hasta en
tonces no había creído que los alemanes de 
soasen la confederación Imperial, y couve 
nía en que se había equivocado en 1866 
cuando prestó poca atención al asunto. 

E l 18 de octubre asentaba en su diarlo 
Federico: " E l aniversario de mi nacimiento 
me hace pensar en la grave responsabilidad 
que algún dia he de asumir en la conducta 
de la política alemana. Espero que mientras 
yo viva no habrá nuevas guerras. Muchos 
son los que tienen confianza en lo que está 
por venir. Estoy seguro de que me mostra-
IÓ digno de esa confianza, y de que cumplí 
ré con lo que me corresponde." 

Otras notas recuerdan la lentitud de las 
negociaciones y la obstinación de Baviera, 
rehacía á consentir en la constitución del 
Imperio. 

E l Gran Duque de Badén acogió el pro
yecto con entusiasmo, y Bismarck l legó á 
desesperar de su realización en vista de l a 
oposición de los Estados del Sur. 

Con facha de 14 de noviembre hay frag
mentos de una conversación con Blsmark 
en que Federico aconsejó el empleo do ia 
fuerza contra los alemanes del Sur, dicien
do á Biamark: "Obremos con firmeza, sea 
moa imperiosos, y verá V. que no me falta
ba razón para creer que no saben ustedes 
ooáato pueden." Bismarck se realñtía, alo 
.gaado^qs&eso haría que loa Eatados del 
Sur se echie5a-eB.brM?Jí ^ ^ B 8 ^ 1 » » 7 qu& 
sólo Federico estaba por el empleo ¿C faer-
za contra Baviera. 

So desmienta la noticia propalada por la 
Independencia Belga do que el Príncipe de 
Bismarck trata de retirarse d é l a vida pú 
blieíi. 

Berlín, 21 — L a publicación de parte del 
diario del Emperador Federico ha hecho 
muohs Bensaoión on Barlía. L a Gaceta de la 
Alemania del Norte ni siquiera lo menciona 
y la Gaceta Nacional manifiesta sentir que 
ee haya cometido eaí* iudíSBreoión. 

León X I I I ha eserito á Muller, presiden
te que fué del congreso recientemente cele
brado en Friburgo, expresando reconoci
miento p: r las rssoíuoloneís adoptadas en fa 
vor del restablecimiento dsi poder temporal 
del Papa.El Soberano Pontífice declara que 
laa resoluciones del Congreso lo han dado el 
consuelo de quo así aba necesitado, porque 
sobre él pesan grandes aflicciones, ansieda
des y pellíyros. 

Berlín, 22 —Díoese que estando en confe
rencia el Príncipe de Bismarck con el Con -
de Kalnoky, en Friedrichsruhe, llamaron 
con urgencia á Herr von Schlozer, repre
sentante de Prusla en el Vaticano. Su San
tidad ha llamado á Roma al Obispo Stress-
mayor, y parece que el gobierno austríaco 
está de acuerdo con el Canciller alemán en 
su política favorable á la Santa Sede. 

Los que presenciaron en el paradero del 
ferrocarril la llegada del Conde Kalnoky á 
Fíiedriehsruhe, hablan del notable con
traste de su apariencia con la del Príncipe 
de Biamarok, que f s é allí á esperarlo. L a 
figura del austríaco, dicen, parecía Insigni
ficante al lado del corpulento, huesudo y 
musculoso prusiano, cuyo aspecto revela vi
gor y energía, tanto física como intelectual. 

Pronto saldrá el Emperador para Pots 
dam y después irá á Munich y á Viena. 

D a mucho que decir la llegada del Czar á 
Polonia y su visita á las tropas que tiene 
concentradas cerca de la frontera de Gallt-
zia Esto recuerda que aun no se han disí
palo por completo los temores de rompi
miento por esa parte; y á mayor abunda
miento acaba de salir de la imprenta del 
gobierno de Viena un diccionario alemán-
ruso, hecho de propósito para los ejércitos 
alemán y austríaco, y cuya dlatribudón en 
tre. ellos ha principiado ya. Trae el dicho 
diccionario diálogos en polaco y en ruso, 
que explican todos los sigcoa usados en los 
mapas militares rusos y contienen lo conve 
niente en casos do c a m p a ñ a , especialmente 
el ir odo de pedir provisiones. 

L a nolicía de Berlín ha formado causa á 
Horr Kianort, Boolalista, miembro del Con 
sejo Maniclpal que ee opuso á la colooaoión 
del baftr,o rM E u p irador en U 8»^a de se 
slunea del Maulolplo, dlolendo que ól repre-
serita ald á los republicanoaantl mor.árqul 
COB y no pnede c incuvilr & la glorlftoaclón 
de' prodi tor de tos oapltalísías bor^ueses. 

FEANOIA.—Prtrís, 18 de septiembre —Lea 
obrero» empleados su la construcción de la 
torre de Elffal, piden aumento de ealarlo y 
dicen que ei no acceden á su petición se de-
clarán on huelga. 
^ T a r í s 19 —Se ha encontrado en territo

rio francés el cadáver de un gendarme ale
mán con nn balazo en la cabeza, á 30 me
tros de la frontera. 

E l Barón Alfonso de Rotheohild pronun 
ció un sentido discurso en la Sinagoga de la 
calle de ia Victoria (Paríe) eu el acto de la 
celebraclór: del servicio fóaebre por el gran 
rabino de Francia, muerto reciéntameute. 

Par ís , 20 — E n Consejo de Mlnietros, en 
el Palacio del Elíseo, quedó acordado no 
suprimir los derechos de Importación sobre 
cereales. 

Hay huelga de mineros on Saint Etienne. 
Et general Bouianger ba hecho r na viñlta 

al Bajá, en Tánger, y sigue para Gibraltar, 
á cuyo Gobernador piensa hacerle otra vi 
sita. 

Parts, 21.—El Presidente Carnet ha con
decorado á ta Reina de MadaarttBcar con el 
gran cordón de la Legión de H o<;r. 

INGÍATBRBA .—¿ofídres, 18 de septiembre 
L a pclioU ha arrestado á nn alemán lia 

marto Ludwlg, por sospechas de que sean 
obra suya loa misteriosos asesinatos de 
Lutechapal. 

8n Gla g< w ha habido un alboroto da 
erolgraott a 1 landeaes. 

Londres, 20. —En Dublín han ocurrido 
deaórdenea entre ia tropa: reyertas de poca 
importancia, entre soldadas 

L a p. lloía de Suiza avisó al gobierno ale
mán que loa eoclallstas enviaban un paqua 
te de Impreaoa aedicloaoa. L a podeía a!«ma 
na hubiera podido apoderarse del paquete 
Cuaudo ó te llegó á Offímburg; pero p'-trñrló 
dejarlo entrar para prenderá los que aedia 
pusiesen á repartir loa papelea. Aeí io hl?.o, 
y sorprendió en fragante á tres repartido 
r¿s. Loa gí c-aiietaa alemanes que rcBlden en 
Su^atat; n lony alarmado». 

Londns 21 - Lo' dSelb me, qu? fuómiem 
bro (Lord High Chancellar) del úl t imo Mi
nisterio pceeldido por Mr. Giadatone, ha 
dado al púb icn en «1 Times una comunica 
cióo diciendo qae Mr. Gi&detona, erx tu re 
vista de la <4Vída de Mr, W E F^sner," 
aflrrr.í* que el Ministerio de 1882 decidió por 
unanimidai, que rd Mr. Parnell ni otros 
tute m broa de la Cámara da los Comunes 
eran part íc ipe en los crímenes com^tiloa 
en Irlanda. Qio con tal motivo escribió él 
(Lord. Selboroe) á Mr. J'»hn Bright, Mr 
Jaeeph Ch^mberlaln, Lord Hartington, Lord 
Norihbrotk y Lord Cailngfurd, colegas que 
fueron suyos en el mencionado Ministerio, 
pidié idoies que le maLiflosten lo que hay de 
cierto en la referida aserción de Mr. Glads 
tobé, y que todos, sin excepción, le han res 
pondido que no tienen noticia de que jamás 
se hubiera tocado semej&nte cuestión en el 
Gabinete, con lo cual queda de^mentluo io 
que Mr. Gladstoiie dijo de la unánime deci 
sión de los MlniFiros. 

L a Gaceta de Oolonia reenmianda que In 
g aterra ee ponga da acuerdo con Alemania, 
Bélg'ca y el E tado 1 bre del Congo para 
mandar sccorr > á Emln Bey. 

E l *apor Duchess pasó cerca de la Ul% 
Strombolí, en su viaje á Ñápeles, y dicen 
los pasajeros que la columna de llamas 
que salía del cráier del volcán ee elevaba á 
gran altura, qua la montaña cataba rodeada 
de una nube de ptl/o hasta diez millas de 
distancia, y qae sobre la cibierta del vapor 
cayó gran cantidad de ceniza. 

AnsTarA-HuNGRÍA.—F»e«», 19 de sep 
tiembre —D ea la Gcrrespcndencia Palítica 
qne el Obispo Stroesmayer ha si lo Humado 
á Roma y que ei sus explicaciones no satis • 
f icen al Vaticano, sorá depuesto por la San 
ta Sede 

GB.VGIA..—Atenas, 20 de septiembre.—El 
Gob ernó turco senlaga á dar rsspaesta sa-
tlsf íoíorla á las protestas de Grecia, moti
vadas por el apresamiento de un buque 
griego en Chíos. L a escuadra que había lle
gad-; últimamente al P.reo, saldrá para las 
agm s turcas. 

HOLANDA,—La H t y a , 18 de septiembre.— 
Por estar enfermo no pudo asistir el Rey á 
la apertura del Parlamento. Mr. Van Kar-
nebeck, como Primer Ministro, leyó el dis
curso de la Corona, según el cual son com 
pletamente satiafaectorias las relaciones de 
Holanda con las demás Potencias, el estado 
de la Hacienda es bueno, el Gobierno se 
propone presentar un proyecto de revisión 
de la Constitución y pida la consignación 
do un cfódlto para aumentar la escuadra, 
M. Block'and, ooneervfidor, h* pido elegi
do presidiente de la Cámara de D k usados 

ZANZÍBAR, 20 de septiembre.—Loa jefas 
de IJzambara, capitaneados por Simboja, 
se han levantado contra loa alemaafis y dis 
persado la Car^vanf» de Meyer; ésto, aban
donado por sus cargadores, ha reerfeeado á 
la costa. Algunos indígenas de Zanzíbar, 
figavándoee que el secretario del Almirante 
ing és era alemán, lo atacaron y lo hirieron, 
aunque no de gravedad. 

Y ea que ee juzga á los demás por si pro 
pío. Calculador oblicuo y clrcuQspecto, no 
admitía las ÍDspiraciones Instantáneas, loa 
movimientos irrefl-ixivos. 

Y con ese acento de fría ironía del hom
bre que desea hacer comprender que no es 
tonto: 

—Basta, caballero (dijo). Esta circuns
tancia, como todas las demás, constará en 
la sumaria. 

Otras eran las Ideas del Procurador de la 
República y del escribano Meohínet, 

Si el Juez de instrucción estaba cegado 
con exceso por sus prevenciones y no podía 
discernir, elloa, por su parte, habían obser-
vapo cuán diversas emociones habían agi
tado al presunto reo. 

Aturdido desde luego, hasta el punto de 
afectar creer en una broma de mal guato, 
su continente había denunciado en segnida 
\% más violenta cólera, luego el miedo, des
pués uh completo abatimiento. Pero á me
dida que los cargos se hablan Ido acumu
lando, cada vez más abrumadores^ y que el 
círculo de la acusación se había estrechado, 
lejos de descomponerse absolutamente, ha
bia recobrado su serenidad. 

—Todo esto es muy singular,—murmu
raba Mechinet. 

M. Daublgeón nada decía. Pero cuando 
M. de Boiscorán salió de su tocador vestido 
y depuesto á marchar; 

—Una pregunta aún, caballero,—dijo. 
E l deígracirdo se inclinó. Estaba pálido, 

pero tranquilo y dueño de sí, 
—Estoy (dijo) pronto á reaponderos. 
—Seré breve. Habéis parecido sorpren

dido é indignado de que se osara acusaros; 
es una debilidad. Institución humana, la 
justicia no puede obrar más que por apa
riencias. Reflexionad, y reconoceréis que 
todas las apariencias están contra vos. 

—Demasiado lo reconozco. 
—Si fuerais jurado, ¿uo condenarías á un 

acusado que .se hallaee en la misma situa
ción qus vos? 

—¡No, señor, n o ! . , . . 

E i Procurador de la República saltó sobre 
su asiento. 

—No sois sincero,—dijo. 
M. de Boiscorán movió ia cabeza triste

mente. 
—Os hablo con toda sinceridad, aunque 

sin esperanza de convenceros. No, no con
denaría al hombre que decís, si él afirmaba 
ser inocente y yo no acertaba á comprender 
el móvil de su acción. Porque, á menos de 
estar loco, no se comete un crimen única
mente por cometerle. Ahora bien; os pre
gunto: yo, para quien el destino no ha te 
nido más que sonrisas; yo, qus me hallo en 
vísperas de un enlace ardientemente desea
do, ¿por qué, con qué fin ó interés había de 
haber incendiado á Valpinsón y tratado de 
asesinar al Conde deClaudieusa?.. . . 

M. Galpín-Davellne había visto con im
paciencia mal disimulada que M. Daubl
geón hubleae tomsdo la palabra. 

Aprovechando la ocasión que se le ofrecía 
de intervenir: 

—Oa movía el odio, caballero (Interrum
pió): odiáis mortalmente al Conde y á la 
Condes % de Clandleuse. No protestéis; sería 
Inútil; todo el país lo sabe; ¡vos mismo me 
lo habéis dicho! 

Santiago de Boiscorán palideció, si era 
posible, más, y con tono de humillante des
dén: 

—Aun cuando así fuese (dijo), no com
prendo con qué derecho podéis abusar de 
la confianza de un amigo, vos, que procla
mabais al entrar que ya no nos unía la a 
mistad. Pero, además, no es exacto lo que 
decfc. Nunca os he dicho tal cosa. Mis 
seníimientoa no han variado, y puedo repe
tir textualmente mis palabras. Oa he di
cho qua M. de Clandleuse era un vecino 
quisquilloso, testarudo en cuanto á sus de
rechos y celoso do su casa hasta el absurdo. 
Ha añadido que el él calificaba de execra
bles mis opiniones políticas, yo entendía 
que las suyas eran ridiculas y peligrosas. 
Respecto de la Condesa, os he dicho senci-
Uamento, eu eon de broma, que una perso
na tan perfecta no era para mí; que sería 

O o r m p o n d e n o i a d e r ' D l a r i o de la Harina." 

Nueva- York, 21 de septiembre. 
Hay noticias que requieren concisión te

legráfica. 
L a raetrópoll está llena de electricidad. 
E l Hotel Brunswick se ha convertido en 

una batería eléctrica. 
Está reunida allí la Convención nacional 

de ]« Asociación de electricistas. 
Asisten á ella delegados de Chicago, Cin-

cinnatl, St. Loáis, Filadelfia y otras ciuda
des de la ropúbííoa. 

E n doce apartamentos tíol hotel sa ha im
provisado una exposición de diversos apa
ratos eléctricos. 

Dos periódicos técnicos, The Eiectrical 
Revino y The Electric Age, han instalado 
aiit dos oficinas que recogen y trasmiten te
legráficamente los datos y noticias referen
tes á dicha convención. 

Todos los ingenieros eléctricos de la me 
trópoli se han sentido atraídos hacia esa 
junta, como las agujas magnéticas hacia el 
polo. 

Hasta el Mayor de la ciudad, el origina 
líslmo Mr. Abraham Hewltt, asistió á la 
Junta y pronunció un discurso que electrieó 
al auditorio. 

''Eate meeting, dijo el alcalde, causará á 
los profanos la misma impresión que pudie
ra canear siglos atrás un cónclave de astró
logos. Habéis obrado maravillas de un efec
to realmente mágico. 

"Hoy os halláis en el mismo caso de Watt 
hace 112 años, cuando produjo la primera 
máquina de vapor de condensación. Y ¿qué 
se ha hecho desde entonces? ¿Hubiera po
dido ningún hombre dotado del don de pro
fecía, pronosticar la transformación que se 
ha obrado en el mundo en este tiempo? 

"¿Podéis concebir hoy el mundo sin la 
máquina do vapor? Podría la sociedad exls 
tir dos meses sin ella? 

"Vosotros sois los apóstoles de un nuevo 
evangelio y los dispensadores de inmensos 
tesoros que guarda la tierra en su &eno. No 
sotros nos hallamos á la entrada de la re 

g'.óu de los ensueBos, y vosotros levantalé 
lentamente la cortina que 1* oculta 

Vosotros revolucionareis el mtiudo y re
ge ¡íraroia la tv clodad n 

Y luego el alcalde se extendió en conslde-
raclonea sobre la necesidad de colocar bajo 
tierra la espena red de alambres telegráfi
cos que afaa las oallns de la metrópoli, 6 hi
zo varias pregantas á los electricistas acer
ca de los medios más eficaces para resolver 
lae ditlouHades qne ofrece este problema. 

Como se ve, la alocución del Alcalde es
taba preñada de electricidad. 

Pnede decirse que el hilo de su discurso 
era un alambre tele grá acó. 

No menos notable fué la disertación del 
pr->f Idf nte de la Junta. 

"Hace tres años, dijo por vía de exordio, 
no contaba esta asociación más de Bésenla 
indi vid no s H oy se hallan aquí reunidos más 
de tresolantoe 

Desptós de reseñar el gran desarrollo que 
ha tenido la ciencia eléatrica, y el gran In
cremento de sn apíioaclón á la industria, 
hizo notar estos Importantes datos: 

H^v actualmente en los Estados UfiHos 
192 500 luces de arco voltaico y 1 700.000 
InoanUesoentes. 

Eatán en operación 31 farrocarriles eléc
tricos que emplean 223 carro* motores. 

"Se están construyendo 49 f<írrooarrllei 
tamhléu movidos pf r 1» electricidad. 

No bajarán de 17 millones los pasajeros 
que habrán viajado en jos fbrrocarrlles eléc
tricos dnraute ei año actual. 

' E a 1» e ú slmt*H tres meses se ha aumett-
tado en $42 200,000 el capital invertido en 
luf e y motores e'é'-trlcoe " 

Y en efecto, ptreoe increíble la serie de 
maravldas vistas y por ver, quenonooen 
o 1 o oiigen el descubrimiento de Galvaüi. 

Parece Increíble que una mísera rana 
b y aldo el instrumuntí fscog do por la 
Providencia para reve'ar á la humanidad 
un mundo dpseorocido de inagotables ri
quezas y de ajoaibrosas posibilidades. 

C<ida día ce ensácehrm los horizontes del 
inmenso campo que ofrece la cleccla eléc
trica 

Cuando apareció el telégrafo que parrol-
t-a trasmitir los pensamirntos á grandes 
distancias con 1» rapidez del rayo, creyóse 
haber encontrado !•» última maravilla 

Nadie pudo soñar en otro descubrimiento 
qti" fué je todHvlamás allá que el telégrafo, 

Y sm embargo, años deepnés se ideó el 
t i l é fmo qua trasmite no ya el pensamleato 
esoiiio, sino la palabra hablada, la misma 
voz parlante con su propio timbre y sus In
fle sienes. 

¿Quién dice que aafiando el tiempo no le 
perfeccione el teléfono hasta el punto de co-
iooar na cabla telefónico á través del At
lántico1? 

Eotoncea será posible, en vez de comunl̂  
caí s i per medio de otras personas, tener 
conversaciones orales, confideficlas fnUmai 
co i loa parientes ó amigos que eitán allende 
el océano. 

¿ Y e s a c í s o el teléfono "la última pala-
brt." do la ciencia? 

N<: ahí es já el fonógrafo que esculpe la 
voz y b a o perdurable la palabra, como 1% 
eac l ura eterniza el pensamiento. 

Y aeí como la locomotora suplantó la si
lla de poetas, así la electro-motriz suplan
tará la iocomotora. 

Pas s agigantados se han dado última-
mante h.it>ia el perfeccionamiento de loa 
motores eléctricos. 

Los electricistas buscan el modo de sn-
pp c la máquina de vapor por la eleotro-
morora. 

L i s baterías de acumulación son un in
venta notable quo permití almacenar y 
transportar faerza eléctrica sin conexión di
recta con el dínamo que la genera. 

Cem esas baterías ee puede mantener en
cendidas un número de lámparas eléctricas 
y trasmitir potencia motora á máquinas de 
coser, tornos, te ares, etc. 

Pero ei i leal de los electricistas y que al
gunos parscen h Aliarse t róximos á alcan
zar, ea la construíición do una batería sm-
olUa y económica, con elementos asaz po
derosos para desarrollar fuerza eléctrica de 
suficiente intensidad para usos domésticos. 

Entretanto en las grandes ciudades y cen
tros p-tpulosos adquiere cada día mayor 
Impulso y desarrollo el sistema de dlstribu-
cióa de la electricidad desde estaciones cen
trales, exactamente como se distribuyen el 
gas, el vapor y el agua. 

Coando ee organizó eu esta ciudad una 
compañía con el objeto, de distribuir el va
por á domicilio por medio de tuberías que 
partieron de una casa de calderas sltueda 
en un punto cóatrico, consideróse como 
quimérica la empresa, y parecían Insupera
bles los obstáculos que dificultaron su rea
lización. 

Uno de los principales que hubo que com
batir fué el frío Intenso que se siente aquí 
en invierno, el cual hacía que se condensa-
ce y hoiaeaei vapor en ia? cañerías Instala
das bajo el piso de las callea. 

Pero al fin ae obviaron todas las diflonl-
tades, y pronto fueron aumentando los pa
rroquianos de esa compañía, hasta el punto 
de que hoy es tal el número de edificios á 
que É u m í n l s t r a vapor, que ha tenido que au
mentar el número de calderas en algunas de 
sus estaciones centrales. 

L a que abastece á la parte baja de la ciu
dad, en el distrito que media entre la Bate
ría y Ghambtrs street, media milla á la re
donda, podrá diatribuic en el próximo In
vierno hasta 20,000 caballos de fuerza. 

Fácilmente se adivinarán las ventajas de 
esta innovación que permite á muchas pe
queñas Industrias emplear el vapor como 
fuerza motriz hasta el mínimum de i caba
llo de fuerza, con eólo la instalación de un 
pequeño tubo, y librándose así del peligro, 
cuidado y gastos que ocasiona una caldera. 

Pues bien, así como se diatribuye el vapor 
á domicilio con éxito asegurado, así ha em
pezado ya á distribuirse la electricidad co
mo fuerza motriz en un distrito de cata me
trópoli. 

Los primeros experimentos que se hicie
ron con los motores eléctricos no dieron 
buen resultado; pero por fin se han mejora
do y perfeccionado esas maquinitas de tal 
suerte, que ya se ha montado una estación 
central, con seis calderas generadoras, una 
máquina de vapor de alta presión sistema 
Wright, de 350 caballos de fuerza, y siete di
namos capaces do desarrollar una fuerza de 
50 caballos cada uno. 

L a corriente eléctrica que esos dinamos 
geneaan ee distribuye por medio de alam
bras aislados á loa edificios y talleres que la 
utilizan. 

E s a corriente pone en movimiento los mo
tores eléctricos, qua vienen á ser en reali
dad pequeños dinamos con rotación inver
sa, y de los cuales hay varios tamaños des
de ^ hasta 5 caballos de fuerza. 

E l menor pesa 85 libras, y sus dimensio
nes son 1 pié 4 pulgadas de largo, por 1 pié 
de alto y 1 pié da ancho. 

Hay ya colocados 128 motores en diver
sos puntos de la ciudad y aplicados á dlfe-
rontos usos. 

E l perfeccionamiento de esos motores e-
léstrloos ha hecho posible el establecimien
to en BIchmond de un sistema de tramvía 
movido por la electricidad. 

Y hará posible también, andando el tiem
po, la realización del proyecto de utilizar Ja 
enorme fuerza dinámica que encierra Ja ca 
tarata del Niágara, colocando debajo de 
ella colosales torbínas quo pongan en moví-

muy desgraciado si hubiera de tener por 
esposa una especie de Madona que cruza 
la vida sin dignarse casi tocar la tierra con 
el extremo de su p i e . . . . 

—Entonces ¿únicamente por eso apun
tasteis un día al conde de Clandleuse?.. . . 
Cna ola más de sangre en vuestro cerebro, 
y aquel dia se lleva á cabo el c r imen . . . . 

Un ademán terrible manifestó la cólera 
de M. de Boiscorón, pero dominándose: 

-—MI exaltación era menos grande de lo 
que se ha creído (dijo). Tengo en la más 
profunda estimación el carácter de M. de 
Clandleuse. Y es un gran dolor para mí aña 
dir á todos los demás, el pensamiento de 
que haya podido acusarme. . . . . . 

—¡Pero si no os ha acusado! (interrum
pió M. Daubigeón). Por el contrario, él ha 
sido el primero y más obstinado en defen
deros. . . . 

Y á despecho de las señas que le hacia 
M. Calpín Daveline: 

—DsBgraolsdamente (prosiguió el Procu
rador de la República), esa circunstancia 
no amengua en poco ni en mucho la evi
dencia de les hechos que os acuasn. Obs
tinarse en callar, es el presidio. Si sois ino
cente, ¿por qué no intentáis justificaros?.. 
¿Qaé a g u a r d á i s ? . . . . 

—Nada. 
Mechinet terminó la redacción de la su

marla. 
- E s preciso partir,—dijo M. Galpín-Da

vellne. 
—¿Me será permitido (preguntó M. de 

Boiscorán) escribir algunas líneas á mi pa
dre y á mi madre? Son ancianos: cate suce
so puede matarlos. . . . 

—¡Imposible!—dijo el Juez. 
Y dirigiéndose al viejo Antonio: 
—Voy á sellar esta habitación (dijo), y la 

custodiaréis provisionalmente.... Y a sa
béis que esto os obliga á una extrema vigi
lancia, y cuáles son las penas con que se
réis castigado si la justicia no hallase las 
plazas de convicción mencionadas en la su
maria Ahora, ¿cómo regresaremos á 
Salvatierra? 

Después de una madura deliberación, se 
resolvió que M. de Boiscorán Iría en un co
che de su propiedad, acompañado por un 
gendarme, y M. Daubigeón, el Juez y el 
Escribano regresarían en el carruaje del 
Alcalde, guiado por Rlbot, quien estaba fu
rioso por haber sido custodiado con guar
das de vista. 

-Bajemos,—dijo el Juez, así que se lle
naron las últ imas formalidades. 

Santiago de B ilscorán bajaba lentamen
te. Sabía que el patio se hallaba lleno de 
campesinos furiosos, y esperaba que al ver
lo fuera grande la gritería. 

Se equivocaba. £1 gendarme enviado por 
M. Daubigeón había cumplido tan bien sa 
misión, que no se oyó ni un solo grito. 

Mas así que se hubo acomodado en el ca
rruaje y que el caballo partió al trote, de
járonse oír frenéticas maldiciones, y una 
nube do piedras cayó sobre el coche, una 
de las cuales hirió en la frente al gendar
me. 

-Decididamente, hacéis mal de ojo,— 
dijo aquel hombre, que era amigo del que 
en Valpinsón había resultado gravemente 
herido. 

M. de Boiscorán no respondió. 
Se arrojó en un rincón, y cayó en una 68= 

pede de abatimiento, del que no salló hasta 
el momento en que el carruaje se detuvo en 
el patio de la cárcel de Salvatierra. 

Da pie, en la puerta, el alcalde, Sr. Blan-
gín, esperaba, sonriendo ante la idea de 
poseer un preso de tanta Importancia. 

-Voy á conduciros al aposento m á s lin
do quo tengo, caballero (dijo al desgracia
do); pero antes necesito dar nn recibo al 
gendarme y sentar vuestro nombre en el 
recriatro. 

Y , en efecto, abriendo un registro mu-
prrlento, escribió el nombre de Santiago de 
Boiscorán debajo del de Prudencio Chemi-
not, un vagabundo detenido la víspera en 
el momento de escalar nn cercado. 

Todo había concluido: Santiago de Bois
corán se hallaba preso é incomunicado..., 
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miento gl^antcecps dlnsinrs, da loa cnalea 
part»n n anobrefl qne (llntrIboy»n la corríen-
to fléotrlca á lar^e dl^taaolaa. 

Y flesto pn-id« h^oerfo por lo qiie toca A 
faiTía moírtf ¿ icé pf-elbllldadea DO o%b«5n 

Í>or lo qo" too * al perfecolODamiento d, l a 
ambradoT 

Ni) pasarán ranchoe «ños arteB de qna re 
haya genpr^rzirto la luz e'éotrlca, como fie 
ha general zn' » el gfaB para el alambrado 
público y doDióJtloo. 

L» snporloriüail de 1» laz inoande»cienta 
Bobre la da arco voltaico, y el perf«oclnna-
mlento qaa se oatA llevando 4 oab) en el 
Blstema de Instalaclóa de aquella, har&n 
qne dt-ntro de poco ae rechace por ootnplito 
la última como loaegara, perjadlolal á la 
vista y pollgroaa para el púbiloo 

Los doa Bletemas de alumbra lo de arco 
voltaico que eat&n en nao en eate pala, y que 
reqalereu el auo una corriente de gran po
tencia y el otro una corriente alterna de al
ta tensión, han cansado muchoa aooldenteB 
y costado la vida & varias peraonae. 

En cambio, el sistema de alumbrado por 
Incande.'icenola, cnya Invención so dftbe al 
célebre E Uaon, el brojo de Menlj Park, aó-
lo requiere uaa oorrleut'< de baj» tensión, 
que aunque hace su Inafcalaolón algo m&s 
costosa qne Ja de auti vivales, en cambio pro
duce una luz fija, qae no daña la vlata y 
tiene la Inapreciable ventaja de no ofrecer 
el mer or peligro de muertu para loa que to
can loa alambres, ni el menor riesgo de la 
oendlo pnra ka edlfloloa. 

Por efta razón, va adqulrloodo cada d ía 
mayor popularidad el alaterna lacandeacan-
ta de Einou, huat* el p int-o da qua la ciu
dad de Filadelfla h t resuelto adoptarlo pa
ra FU alumbrado públl¿ 

L a Instalación que se está haciendo en 
aquella ciudad, tiene proporciones verda
deramente coloaalen. 

Toda la electricidad que se requerirá pa 
ra encender laa 100,0(.)n lámparas (de 16 
bujías de fuerza) que servirán para el alum 
brado público y particular, ae generará en 
una estación central que será la mayor del 
mundo. 

E l hecho de qae las Inatalaclonea delnz 
Incandescente no han costado ni una sola 
vida, en tanto que las de fuerte potencia 
ostAn causando accidentes fatales todos los 
días, parece por el sólo Indicar qae ese es el 
sistema llamado á eclipsar el gas, como el 
gas en BU tiempo ecllpiió el candil y la ba
jía. 

K . LENDAS, 

•yC K O i V T ) ' . L A » . 

GRAN PUNCIÓN BBMÉFIOA —Nuevos por 
menores, y may lnierfl6»utes tenemos que 
comu iloar á nuest-O' leotorea, acerca ''a la 
gran faocióa que debí efeotaarae el 8 de 
ootubre próximo en el teatro de Tacón, á 
beneficio de las víctimas del clclóu que szn 
tó á es^a Isla á p.-lnolplod del mea actual, 
nng dfloo OBpectAoulu debido á la noble Ini
ciativa de la Excma. Sra, D" Matilde h i ó a 
do M-trín. 

LOB dlstlngaldoa oradores Sres. D. Joa 
qaínBalsy D. Rafael M->ntora pronunciarán 
dlsoarBoa aluslvoe al laudable fin de la fun
ción; el laureado artista Sr. D. Igaaclo Cer
vantes y la iotellgente Srta. D'í Ang^llaa 
Bloouret ejecutaTán en el plano eaoogld&a 
composiciones de célebres autores; la Srta. 
Ruaquella y el Br. Mauanet cantarán un 
dúo de L a Favorita; una bien nutrida or
questa bajo ia dirección del reputado maea-
tro Jaliáo tocará dos grande* piezas de con
cierto; y, por fía, laoompañía Urica española 
del teatro de ¿.Iblsarapreaentará una da las 
mejores obras de su repertorio, con la a-
nuencla da su r e a c t i v a empresa quo ge
nerosa se ha prestado á cm tribuir, en cuan
to se le ha Indicado, á la brillantez de la an
tedicha función. 

A lo expuesto noa complacemos en añadir 
que el Conservatorio de Música de euta ca
pital, Impulsaldo por loa mlsmoa f entlmien-
tos que han Inspirado á la digna espoea de 
nueatro Gobernador General el peusamlsa 
to de celebrar esa espléndida función, ha 
ofrecido á tan caritativa dama su concurso 
para combinar una velada ó concierto cuyo 
producto se destine también á las victimas 
del ciclón. 

Análogo ofreolmlento ha hecho á la mis 
ma nob a dama nueitro querido amigo el 
Sr. D. Ventura Trotcha, propietario del tea
tro que lleva su nombre en el vecino pueblo 
del Vedado. 

Satisfactorio en aumo grado es ver que el 
ejemplo dado por una encumbrada señora, 
algulendo IOQ tiernos sentimientos de su 
b ü e a enrazón, encuentra almas generosas 
qne lo atouuden en ana eluvados propásltoa. 

. B E N E F I C I O D E L A RüSQITELLA.—Según 
hemos anunciado repetidas veces, la ran
clón de gracia do la Srlta. D? Fernanda 
Rasquen», la artista mimada del público 
en el teatro de Alblsn, oo efectuará maña
na, s á b a d o , r>n el propio collsieo, con una 
extraordinaria fanolón corrida, para la 
onal quedan ya pocas localidades por ven
der. 

L a hermosa y gentil primera tiple se 
dirige á ese mismo público en los términos 
slgufentes: 

" E l di» que una artista, por modestaquo 
esta sea, anuncia en función de gracia, 
tiene el derecho sancionado por la cootara • 
brerdo poder dirigir la palabra al público; 
por etfo puedo hoy hacer Hogar la mía, tan 
aumllde como Blnoera, al qao con tanta 
bondad y galantovía, ha nido, por espacio 
de cinco años cousecatlvos, mi más Indul
gente yoarlñoao amigo. 

Aquí, en esta hermosa y culta ciudad, 
empecé mi carrera lírica, y loo aplausos, 
debidos, no á mi mérito. Bino á la prover
bial galantería do aquellos quo me loa pro 
dlgaban. Infundiéronme alicato para con ti 
nnarla. 

Como la gratitud es un deber y yo soy 
agradecida, dedico hoy mi función de gra
cia, aunque muy poco vale, al 1 lastrado 
y distinguido público habanero, al que tan
to debo, y cuyas bondades no olvidaré 
nunca. 

L a ofrenda es pobre, muy pobre. MI buen 
deseo, al enviársela, es muy grande.—F. 
Rusduella." 

L a obra elegida para esa atractiva fon -
clóa es la magnlfíoa zarzuela entres actos 
titulada Loa Diamantea da la Oorona, ca
yos papeles están repartidos de la manera 
Blgniente: 

E l Conde de Campo Mayor, minlntro de 
Justicia, Sr.Areu (M.) 

Diana, su hija, Srlta. Camplnl (Caroli
na ) 

Marqaós de Sandoval, su sobrino, S.Mas-
sanet. 

D. Sebastián, joven oficial, Sr. Aren (R) . 
Rebolledo, Jefe de monederos falsos, Sr. 

Castro. 
Catalina, Srlta Ruaquella. 
Antonio y Mnñoz, monederos, Sres. Sie

rra y Lluch. 
Un ogler, Sr. Arce. 
Un orlado, Sr. Reyes. 
Un escribano, Sr. N. N . 
Creemos qne, dadas las simpatías do qne 

justamente diafrnta en la Habana la Srlta. 
Rusquella y las excelencias de la obra 
mencionada, el teatro da Alblau será o atre
cho m a ñ a n a para la conourrencia qae al 
mismo ha de acudir. 

INCENDIO.—A las once monos cuarto de 
la noche de ayer, las cornetas de los cuerpos 
de Bomberos y silbatos del Orden Público, 
anunciaban que en la demarcación n" 1-
1—5 na habla declarado un Incendio, re 
sultando sor este on la calzada del Monte 
n? 309, lugar donde existía el baratillo de 
ropa E l Nuevo Mundo, propiedad de don 
Leandro Sánchez Bauzafia. 

L a rapidez con qne se extendió el f aego 
por todo el establecimiento, como ignal 
mente por los portales de las casas colla 
dantos, hizo temer una gran con fíngración, 
paro bien pronto se conjuró el peligro, por 
las llegadas de las bombas Cervantes y Co
tón, que con gran oportunidad se eltuaron 
en las tomas de agua más próximas al lu
gar del siniestro y empezaron á funcionar 
saguidamente, dirigiéndose los repartidores 
de estas con t»n buen acierto, que á los 
pocos Instantes el fuego fué localizado en 
ol lugar de su Inicio. 

Según el parte de policía del colador del 
barrio de Chávez, parece que el origen del 
Incendio faé debido á la explosión de una 
lámpara de patróleo, y cuyo líquido Infla
mado se esparoló por el suelo y las mer
cancías produciendo el siniestro mencio
nado. 

E l establecimiento se encontraba asegu
rado en seis mil pesos oro, por una compa
ñía Inglesa, Ignorándose el lo estaba la fin
ca que es de la propiedad de D* Agueda 
Rodríguez. 

Las bombas pertenecientes á los Bombe-
roa de la Habana no acudieron á preetar 
sus auxilios, por encontrarse una de ellas 
en loa Depósitos de Obras Municipales, ha
ce próximamente dos meses, en reparación 
y la otra por tener Inutilizado los chupado
res dasie que estuvo siete días funcionando 
en el Rastro de Ganado Mayor. 

Las ambulancias sanitarias de ambos 
Cuerpos se Instalaron en dos casas próxi
mas á la del fuego. 

Eu el lugar del alniestro vimos al Sr. R o 
dríguez Batista, Gobernador Civil de la 
ProTluoia; al Sr. Segundo Jefe de Policía; 
al Inspector Especial, Sr. Pérez, á los fun
cionarios del dletrlto y á varios Jefes y ofi
ciales del batallóa de Orden Público. 

EÍ ir J iez ti o Gfuardla, que acudió desde 
los púujoruü niameniua, empezó á Instruir 
1M oportnnM tiUlgmlM Bumarlae. I 

Tonemoi enteod'd') quo el dueño del es 
cab'.iclmiento ae en^u^ntra deteoldo en c a-
ÍM ' Itioomonleam, á dlapoBlolón de la au 
toridid compatente 

Antes de terminar eetas linea*, no pode 
moa menos de hacernos HCO de los vecinos 
más próximos á la casa del fuego, por el v a 
UentH comportamiento de los bombaros del 
Comendi), los cuales despreciando toda ola 
se de peligro trabajaban con gran abnega 
clon y valor, para ^oder salir airosos en la 
lucha emprendida contra el destructor ele
mento que amenaz'iba convertir en eacom-
bf-"8 toda aquella rica manzana. 

L a fuerza de O den Público i m p i d i ó el 
trán sito de los paisanos en las alrededores 
del fuearo, con objeto de que los bomberos 
pudieran trabajar sin entorpecimiento de 
ninguna claBe. 

L a señal de retirada ee dló á la una de la 
madrogada, hora en quedó apagado por 
completo el fo.ego. 

PUBIIOACIÓN CIBNTÍFTCA — Tañemos á 
la «U tH la eni regft ouneapnD lleu'e al mea 
acto l l« la Crónica Médico Quirúrgica de 
la Habana, que dirige nuestro lluetrsdo 
el anrgo Sr. Dr. D. Juan Santos Fernández 
y cuenta onn un ee cogido personal de re-
da^oióu. Contiene laa materias que á coatí-
nn&clóíi se expresan: 

Congreso de Ciencias Médicas, la Redar-
ol<5n. 

L a fiebre amarilla en 1 »s Estados-Unidos, 
la Rudaoaló.i. 

Clínica Qilrúrglca—Sarcoma encefaM 
des del maxilar superior derecho. Reaec 
o lón total de ese hueso. Curación por el Dr. 
D. Ignacio Plasenola. 

Clínica EstomatoMgica—Abcttso del seno 
maxilar, por el Dr. D Oicar Amoedo. 

Patología Experimental—La jutía como 
propagadora de la plntadllla, por el Dr. D. 

J . D&valo* 
Clinlca Qaliúrglca—Vagln»litis crónica. 

Haraatooele vacinal consecutivo. Decottl-
emión, por el Dr. D . Avellno Barrena. 

B voterlología—Técnica de nuestro Labo
ratorio por el Dr. D. J . Dávalos y Dr. D. 
M. Fors. 

CUnlca Módica — Infección tubarcnlofea 
aaoundarla del pulmón, por el Dr. D. Julio 
San Martín. 

Patología Intertropical. — Del tétanos 
traumático, por el Dr. D. Eduardo F . Pía. 

Patología Médica - L a Intoxicación au 
tootona eu Ita maolfeataclones graves del 
paludlamo, por el Dr. D. Tomás V. Coro
nado. 

Congreso de la tuborculnuls, por el Dr. 
D. Enrique Acoata. 

Revista Clínica, por D. E . Saladrigas. 
Demografía- Eatadlatlca demográfica do 

la Sabana y otras ciudades, por el Dr. D. 
V de la Guardia. 

Domografla — Estadística demográfico-
sauítarla de la ciudad de la Haoana, agos 
to, por el Dr. D. V d« la Guardia. 

Ouaervadauea meteorológicas, agosto, 
por el Dr. D V. dé la Guardia. 

Demografía—Estado demostrativo de laa 
d*ifunciones y naolmíentoa ocurridos en el 
té.mlno municipal del Cano, claolficfdaa 
por raza^, Bexos y e d u d e í , on^inte el pri
mer eemastre del año 18H8, según el Regis
tro Clvl', por el Dr. D. J Ramos Almel 
da 

ReviBt% lUbllográüca. por el Dr. D. Julio 
San Maitin y Dr. D. E . Morado. 

R^vlata da laa Sooledados Científicas, por 
el L)r. D. Arturo Tajada. 

Variedades. 
Otdtuwio. 
TBITRO DE CERVANTIS.—Pora la noche 

de m a ñ a n a , sábado, ee anuncia en el m. n 
clonado coiieeu la preciosa opereta Bocea 
do, por tandas, á las ocho, las nueve y las 
dio», con el tvguíente reparto de papelee; 

B joacolo, Si a. Latorre. 
Fiameta, Srta. Rabull. 
Peronella. Sra. Serón. 
I tabel, Sra Galí. 
Beatriz, Sra Valero. 
E l Príncipe, Sr. Salnz. 
Leonelo, Srta. Corona. 
Loterlngio, Sr. lUllós. 
L^mbertuolo, Sr. Marín. 
Hja'za, Sr. Carratalá. 
Pedro (vendedor), Sr. Martínez. 
Pcdestá, Sr. Valle. 
Un ciego, Sr. Dalmau. 
Coro general. 
Como de ocatnmbre, habrá baile al final 

de cada acto. 
CLUB BOTJLANOERTSTA.—Un agente de 

policía de Montreal ha deeoublerto un club 
de nuevo género. Sus socios son muchachos 
de 12 á 15 nños y el presidente es un fran 
oés que h a organizado esta asociación con 
el objeto de formar un cuerpo expedlciona 
rio deatlorido á ir á Europa para luchar á 
favor de B^ulanger. 

Se re-unun dos veces á la semana, y en 
cada BeBlón dan 10 centavos por cabeza, 
con objeto de comprar arrosa y uniformes 
para el futuro ejército. 

Mientras il^ga el ala de cubrirse de glo
ria, panaa el uempo jugando á las cartas. 

SUCESO CURIOSO.—Un coche de alquiler 
estaba on au puesto, frente á la estación 
central del ferrocarril de Milán. 

E l cochero dormía tranquilamente, de
jando las riendas sueltas. De pronto el ca
ballo salo corriendo, aeuatado tal vez por 
cuaiqulor coaa; el cochero sorprendido on 
au moño cayó hacia atrás sobre el te -
cho del coche y de allí al suelo, de donde Be 
levantó sin gran daño. 

Entre tanto, el caballo dló la vuelta á la 
plaza, y llegado al frente de la escalinata 
que da ingreso á la estación, la franqueó de 
un salto, arrastrando el coche en pos de si, 
atravesó varían dependencias y sólo se de
tuvo on el andón. 

NI el caballo ni el coche aufrleron el me
nor dnsp^rfecto; pero no faé posible bajar 
el carruaje como habla aubldo, y hubo ne
cesidad de desenganchar al caballo para 
traneporcar el vehículo á brazo hasta ol pié 
de la oaoalinata. 

TEATRO HABANA.—Mañana, sábado, se 
ropreeentarán en dicho coliseo las sigulon-
tes obras: 

A las ocho E l Novio de Daña Inés . 
A laa nueve.—El muerto al hoyo. 
A la1) di .'Z -O/ifswcs de vecindad. 
Ballee y gtiarachaa al final de cada acto. 
IROIIÍ/>8 DEL DESTINO.—-El conde Gui

llermo Kaunltz, el más acabado gentlemen-
rider de Europa, el jinete por excelencia, 
ganador do muchos premios en carreras de 
obstáculos, ha fallecido en VIena á conse
cuencia do la calda de un asco vil qae le 
derribó por las orejas. Los antecedentes de 
este tríete fin revisten circunstancias en ex
tremo románticas. 

E l conde, joven y apuesto, desempeñando 
una secretaría en la embajada de Austria 
en Ltmd'To, so enamoró como un loco de la 
señorita Lsonlda Clomesnll, una bellísima 
hija de Normandía, que simple sirvienta en 
Paría, logró con su hermosura cambiar la 
escoba y el plomero por las blondas y enca
jes do la demimondzine. E l conde se pasa
ba los días al lado de su amada, con la cual 
gastaba lo que tenía, y no logrando que lo 
trasladaran dn Londres á París, renunció á 
su cargo diplomático y fijó su residencia en 
la ciudad del Sena. L a familia del conde, 
vista su loca disipación, le nombró un tutor 
y lo obligó á que se separase de su amada. 
El la so volvió loca, é l se entregó al vicio de 
la morfina y ya hecho una ruina ííeica faé 
introducido en una casa de salud, do don
de aún muy quebrantado acababa de ta'lr 
cuando ocurrió el accidente que le costó la 
vida. 

Para celebrar su vigéaimo séptimo cum
pleaños, dló su hormaua la princesa Ho-
henloho una fiesta Infantil y en ella con
sintió el conde, tras muchos ruegos, cabal
garen un borrlquitode lospequeños. E l ani
mal alzó les cuartos trasaros y dló de coces 
al aire, derribando á su jinete, que quedó 
tendido cuan largo era sobre la hierba. Los 
niños lanzaron una carcajada que pronto se 
tornó en llanto al acudir la princesa y ver 
á sa hermano muerto. 

COMPAÑÍA DRAMÁTICA FRANCESA. — 
Leemos en L a a Novedadea de Nueva-Yoik 
del 21 del corriente:—-"El lunes dará prin
cipio en la taquilla de Wallacks la venta de 
localidades para la temporada dramática 
francesa por la compañía Coquelin Hadlng. 

Dará grinciplo aquella en la noche del 8 
de octubre próximo coa Lea précieusea r i -
dicules; en la segunda noche se pondrá en 
eiKjfina L a joie /aitpeur, y en la tercera L ' 
avsnturicre" 

ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES. — L a 
sociedad de este nombre anuncia para la 
noche del domingo próximo, en el teatro de 
Alblsn, su función reglamentarla, con un va
riado programa. 

Agradecemos mucho la cortés Invitación 
oon que se noa ha favorecido para concurrir 
á dicha función. 

SOCIEDAD ADONTOLÓGICA •—Se nos re
mite lo siguiente, para sa publicación: 

"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
extraordinaria el sábado 29 del corriente, á 
las siete de la noche, en el local de su Se
cretaría, calle de Lamparilla número 74, 
altos. 

Orden del día.—1? Informe de la comi
sión nombrada para estudiar asuntos de L e 
gislación dental. 

2? Tratamiento preparatorio de la boca 
para la aplicación do aparatos protéticos, 
por el Dr. Federico Poey. 

3? Estudio sobre el Ingerto dentarlo, 
por el que snacriba. 

Habana, 28 de septiembre de 1888.—El 
Secretarlo, Alberto Colón 

POLICÍA.—La niña María Alvarez, vecina 
del Vedado, tuvo la desgracia do oaereey 

con nna tljara qu« l'evabaen la mano re 
osneó día beridj-a en el pecho, laa cualéa 
f leron Cülllioadaa de ca'áoter grave, por el 
médico do la casa de socorro del cuarto dis
trito. 

—Al daeño de un eetablaolralento del ba
rrio de TAOÓU, le robaron del cajón del moa 
trador, cierta cantl lad de dinero y un reloj 
de oro, ignorándose quien ó quienes sean 
los antores do este hecho. 

- Darán to laansenol» de un vecino de la 
calle de los OdaloP, le robaron de BU habita
ción dos bautea, oon te alando varios libros. 

— E n una casa wowsotacía del barrio del 
Cristo, le robaron á un Individuo blanco do
ce peaoa en billetes del Banco Eapañol, a 
pareciendo como autor de este hecho una 
morena qne no ha sido habida 

- A un vecino de la plaza del mercado 
de Guanabacoa, le robaron de su casilla, un 
fusil con su bayoneta, sin qne pueda preal-
zar qnien sea el autor do este robo. 

—Detención de dos morenas non S' netas, 
por aparecer como autora» del robo d • díne 
ro, á un pardo en la noche del día 25 del 
preaonte mes. 

—Faé detenido un ladividuo blanco co
nocido por E l (ubanifo, por eer acusado 
del robo de v^rloa efectos ft bordo de una 
goleta atracada ai mnalle de Paula. 

— E ! pardo A'ej > R jqaete, faé detenido 
en ana oaBanon sancta dc< la calle de Mon-
serrate, donda se hfibÍA ocultado, al ser per
seguido á la voz de ¡atu ja! , porque en unión 
de otro Bnjeto de Igual clase, que Be fugó, al 
tranaltar un baratillero por debajo de loa 
portales dtd hotel ''Roma," le robó un 
opjr>nolllo en que guardaba el dinero de la 
vont>i y varios efeetca de barail lo. 

—Ademfts fueron detenldoa 10 individuos 
por diferentes caneas y delltoa. 

ecci É Mp PSMÍI. 
FLUSES 

P O K M E D I D A 

1.4PALMA. 
6 3 M T J H A . X - L ^ 6 3 

Cn 1347 1 S 

m m m m i m u HABAM. 
S e c c i ó n de H e c r a o y A d o r n o . 

E l domingo 30 del actual tendrá lugar eu 
cate Casino un gran baile, que dará prlncl 
pío á laa nueve de la ñocha. 

Los aoñores socios deberán presentar á 
la entrada el recibo del corriente raes cuyo 
documento lea será devuelto después de se
llado por la comlalón. 

L a puerta principal estará abierta desde 
las ocho 

Htbana, 26 da septiembre de 1888.—El 
Secretarlo, Mariano Hiera. 

G P 5-26 

Se ha extraviado un cachorro de Terra-
nova, de cuatro meaea, color b'aoco, orejas 
oscuras y nna mancha del mlamo color en 
el anca, entiende p r Apolo. 8e g atiñea-
rá al que teniía la honda l de entregar o en 
Obrapía 55, Tanlenta Rey 16 ó en el Veda
do, callo 7, número 52. 

C 1484 P 5a-28 5d-29 

VIVA ARABAN. 
O-indet fiestas reUgi<ma« & la S.vnUsima Vi gen 

del IMar de Ziragrzn qao se celebrarán el próximo 
14 «leí octubre, en ti hermoso ten pío de la Merced. 

Los aragoneses j personas devotas qne gasten con
tribuir coa su óbolo para U celebración de estos caito*, 
sin Igaal en ma^nifloeucia en la is a de Cuba, por el 
amor qae pref̂ xamos á nuestra Ex^eUa Patrona, pae-
den ocarrír al Bosque de Bolnnia, Obispo 74, y á la 
cerería Nuestra Hefiora de Regla, Muralla 69, qae son 
los encargados de la recolección 

Habana, septiembre 27 de 1888.—El Secretario, 
Sanlo$ fíií. C l i 7 i P 10-27 

O K O N I O A H I B I J Í G U O B A . 

DIA t20 D E S E P T I E M B R E . 
IJ\ Dsdioaclóa de san M guel, aro&ngal, patrono 

dsl R^glmunto de Caballen t de Milicias de esta 
oludad, y santa Gidel'.-i, Tninír. . 

Celetn'rtiiTi^SrraileBÍiun» fi ist« narticular, no só
lo en reverencia del arcángel S«n Miguel, sino on ho
nor de todos ios santos ángeies, dirigiéndose la misa 
y el oficio á honrar con espuclal solemni lad & todos 
aquellos bienivontaraian etpfrUas qae t vi •> so int» -
resan en nuaUra salvación Sa santidad, su exoelen • 
cia, los bannos oficios que hicsn con todos los hom -
broa, con todo el universo, y mar en pnrticuUr con 
la santa Iglesia, palian da jasUoia este respetnon 
reconocimiento, y nunqne esta fiesta solo se Intitala 
de Han Miguel, es porqno esta bion&ventnrado espl 1-
ta faé siempre reconoaMo por general da toda la mi
licia celestial y partioalar protecU}r dé la Iglesia do 
Jesactisto, asi como lo habí i sido de la Sinagoga. 

L a fioata quo hoy sa ••fVbr se lostltuyó con moti
vo do las apariciones de San Miguel, particularmen
te la del monto Gárg >no, donde se encontró ana os-
peole de bóveda en tígura de iglesia, nbleita en ana 
roca, y el mismo Sau Mignel dló y entender que sorfa 
de sa agrado qno so le dedicase, por eco conservó 
siempre el títalo de Dedicación In tletta qno hoy so 
instituyó con ocasión de estas apariciones y de estos 
templos cn honra de San Miguel. 

PIBHTA8 E L DOMINGO. 
M i i a i Solcmnti.—En la Catedral la de Tercia, á 

la* 8). ••• rm las dem&s iglesias laa de costumbre. 
}' • KÍ — L a del Sacramento da 5 á 6i de la 

tardo después do las preces de costumbre y pasará el 
Circular á SanUClara. 

V. O. Tfircera de San Francísoo. 
Skndo el domingo 80 del corriente el día designa 

do por Su Santidad para ganar el Jubileo en sufragio 
do las almas del purgatorio, se suplica la asistencia de 
los Hermanos terceros á esta su Iglesia, ox convento 
de San Agastln, oon aquel ñn, advlctiéadolea que de
ben recibirse los Santos Sacramento» en dicho día. 

E l P. Comisario.—El Hermano Ministro. 
19275 U-28 2d-S9 

Mes 'leí Manto Rosario en S, Felipe Neri. 
Desde el (¡la 1'.' da octubre hasla ol 2 de noviembre 

se rezará el Sto Rosario después di la Misa de 8, ro
gando perlas iotenclones de N. SSmo Padra. Hay 
concedida» Indulg. parciales y una Plenarla confe
sando y comulgando, 12260 4-28 

J H S . 
Iglesia de Ursulinas. 

S a g r a d o » c u l t o s 

AL ANGEL CUSTODIO. 
El próximo martes 2 de octubre las niñas del Cole

gio de Externas de "Ursulinas" celebran una solem
ne Insta á su Patrono el Angel Custodio. 

Como á las sleta y media de la mafiana principiará 
la misa de Comunión general con acompafiamlento 
del piano y durante la distribnción del Pan Bucarís-
tlco sus compañeras las niñas internas, las obsequia
rán con cánticos alusivos >1 acto. 

Terminado este tierno y afectuoso acto, principiará 
la fanclón estando el panegírico á cargo del muy oom-
patento orador sagrado Pbro. D. Msnnel Menéndez y 
Sairez. 

Las niñas del Colegio, sus RR. MM. Maestras y el 
Capellfn, suplican á todos los fíales y padres de fami
lia la asistencia K estos piadosos actos. 

A. M. D. O. 
12238 R-28D I - I O 

IfiLESlA DE SAN FELIPE NERI. 
E l sábado próximo, á la* 7, será la Misa y Comu

nión de los Asociados de Ntra. Sra. del S. C. de Je
sús. E n esta mismo dia, á las seis de la tarde, se can
tarán vísperas de Difuntos. 

E l domingo 30, dedicado á las benditas Almas del 
Pargatorio por N. SS. P. León X I I I , qnien desea 
que aquellas afligidas Almas tomen parte on el rego
cijo nniversal que con motivo de su Jubileo Sacerdo
tal ha cabido á la Iglesia Triunfante y Militante, á laa 
8} habrá Misa Solemne y Procesión de Difontos. To
dos los fieles qae en oste dia confiesen y comulguén, 
podrán ganar Indulgencia Plenarla aplicable á las 
bondltas aitnns dol Purgaiorio. 

12259 3-28 

í 
E . P . D . 

Kh8EÑOB 
D. Juan Basarrate y Mendlzábai, 

HA F A L L E C I D O . 

Y dispuesto en entierro para el día 
de mañana 20, Á las cuatro de la tar
de, BUS hljoe, hermanos políticos, co-
brlno y amigos que BU8crlben,eupilcan 
á las personas de en amistad se sirvan 
concurrir & la casa mortuoiia, calza
da del Monte n. 121, para acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colón, 
donde se despide et dnelo. Favor qno 
agradecerán. 

Habana 28 de septiembre de 1888. 

Aurelio, Juan, Alfredo, Adolfo y Oscar Ba
sarrate y Mazón—AndróJ, Luís, Jasto, José 
Andrés y Ramón Mazón—Eduardo IbargUen 
—Joié A Tabaré»—Ramón Arguelles—Anto
nio López—Antonio Snárez—Serafín Saecz-
Artonlo González-M. López—Dr. Manuel 
BtDgl 

D E L DIA 28 D E S E T I E M B R E GR i m 
«SBVIOIO PABA RL Dli 29. 

.íafe de dia. - ^ E- S. Coronel dei S? Bstallón de 
Voluntarlos, D Ramón G.Trpira 

Ita n^piial.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y f uma». 5V Batallón de Vo-

.•ar.s.tirto». 
^ntpit&l Militar.—Comandancia Occidental de Ar

tillería. 
; raríada 1» BMn».—ArtniarfRde ^lérulto . 
/ nadante de guardia ai: «1 Gcbierno MIU**?.-

!f' 2 de la Plaxa, D. Angel Martínez. 
maglnarla en idexn.—Ai 3.' de U misma, D. Fran

cisco Sobrodo. 
S« ciopU.—K! Coronel ««rsrsoto MÜ V»., Juan Erna 

Sala* 

m t m . 

Toda vez que lan imparidades de la sangre apare
cen en el cútis en forma de ronchas, exfoliaciones se
cas, sarpullidos, etc., el remedio más segare y más 
expedito es el Jabón de Azufre de Gleun. 

E l polo está beneficiado así como colorado por me
dio del Tinte de Pelo de Bill 21 

Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A HABANA. 

S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
8B0BETABIA. 

Debidamente antoriz&da esta Sf orión por la Direo-
f.'va de la Saciedad; y do 8ra<-r.locon les Herciories<!o 
PitarMioi í * v DícU-maciAc; ha a^ordedo que el Av-
min o 30 dil corriente se efectúe una f mción lírico-
dram&ticu para los S es socios en el Teet-o deAlbisu, 
sitsido requioito indis¡>en8&ble para la entrada la pre-
tentKoión d i recibo del mes de K f-n ha. 

Habana, 27 de setiembre de 1888.—El Sacretario, 
Arradio ¡Masát 

KOTAR —Las stis primeras filas de lunetisque-
d-ráu reservada» exclanlvatriente para \&t señaras y 
tefioritan.—Los palcos serán eoitesdos Sigún rostum-
b-e la víspera de la fat'Oón á las ocho « la n" he en 
Secretaría. 12230 3 27a 3-28d 

D R I D 
Beptiembre 27 de 1888. 

Fn la madrada del 26 del corriente se unieron con 
el santo lazo del matrimonio, en la iglesia de la Salud, 
una oe la» jo>as más preciadas déla sociedad habane 
ra, Srta tíonoepoióa Mayolino y CUvo. con el estl 
mablajovon D. Teodoio Rostig ol', dietir ga do inge
niero y enemente oí (tico musical 

Re.'leab v si es posib e, 1% arrogen-e belleza de 
Conchit'un mag» ífi o v ŝtMo do ot<imanp, coa fo-
b «rbioá et c je de Ing'aterra y la siribólici corona d--) 
az bares, meios paros y sonrientes qae los ensueños 
qn « ado/na 'iií*n a la d'chosa desposada 

Faerctti padrinos d* manos ta di^i guida S'a D 
Elena ténjo Ino de C nte y el Sr. O Juan Bree hi, y 
de velacho»-* U S;-£. D? Luisa Mayolino de la Torre 
y el Wr D R^ftel Mavol'no. 

Pe'i^it jmus a la geilll y joven pareja, rogando &1 
átgjl d» »a nu-vo haear que jamás d je »xírgttirla 
bendita antorcha de sus venturoxoa despor rius. 

Vario» amigas 
12293 1-29 

Aviso al público 
E l domingo 30 dol presente mes, á las doce del dia 

te-dtá efosti» en el teatro de Mar i mío . la Junta dis-
pne.ita para tr<-.tar de llevar A efecto la conversión en 
¡Sociedfcd Cooperativa la Empre3a de Om ibas esta
blecida pnra viales de M rlanno á las Puentes y el 
Cerro. tl>nlada ' Nuevo Mundf-," por acciones, en 
cor trándose cubierta» g'sn ntrnero de éstas. 

Haba -̂x y septiembre 28 de 1888.—La Comisión. 
12283 2 ¡¿9 

8r, Director del DIABIO DB LA MABINA. 
Refp >table stfior: sírvase V, htcer publicar en el 

DIABIO de su digna dlcdociói U» siguientes líneas y 
se lo f gradeoerá su afmo. s. s q. b. s m , 

Carlos Brillas. 
Estuve dos añ-js tnmsndo todi, c'ase d>? medicinas 

pin que log'aee verme libre de uua BUnorragia. 
C inBado de gastar y drt sufrir, f í á consaHar ales 
peoiali'taDr. D. Ram5n Garganta, qalen desonóide 
reconocerme me dijo, qae la enfermedad eitabi ror-
tenida por una estrechez y qu^ sin curar é .ta eitt ría 
skmpre lo mismo; me sorprendió tal noticl», porque 
o int>ba bien, pe'o pronto me convencí de que h^uía 
f chitado el diagnóstico v más hoy, qae me UJ caen tro 
completamente curado de tan, molesta enfermedad. 

No cabiendo có.no matiifeatar mi grutltul al emi-
nei Dr. Garganta de una muñera evidente, publico 
esta para darle las gn das en la forma que considero 
mát pú >1ÍCP 

Habsm, 27 de sept etnbre de 1888. 
12255 4-28 

MANUEL ORRO. 
G A L I ANO 59. 

Direoolon:—Correo», Mannel Orro, Qa-
Ilano 59.—Telégrafo», Orro-Habana.—Telé
fono 1,108.-—Sucnreal San Fernando n. 66, 
Clenfnegos, á cargo de Miguel Lama. 

Esta casa servirá oon la mayor puntuali
dad cuantas órdenes se le dirijan de bille
tes de Lotería para todos los sorteos del 
ftño; remitiendo telegramas y Lista Oficial á 
cuanto» lo Aollclteo. 

L. O VI SI ANA. 
Paga loa premios y torminales en el acto 

v lo» admite á cuenta de giro sobre Nueva 
York. 

Entre los billetes vendidos por el Admi
nistrador de Loterías n0 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, resultaron lo» siguientes núme
ros premiados en el aM teo celebrado hoy 27 
de Septiembre de 1888. 

Números. Premios. 

4186 
6304 
6307 
7021 

10196 
10200 
13507 
14009 
140 0 
14011 
17215 
18101 
18109 
18418 
19108 
20111 
20112 
21313 
23119 
23184 
23185 
23186 

20000 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2000 
80000 

20OO 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

1250 
40000 

1250 

51J 
1011 
1012 
1017 
1R17 
1518 
2012 
2024 
2501 
•¿klH 
8017 mi 
4012... . . . 
4«>5 
4^8 

El siguiente eorteo qne ee ha de celebrar 
ol dia 9 de Ootobre por el sistema de 
IRRADIACIÓN conota de 10,000 billetes A 
250 pesetas, divididos en décimos á 25 pe-
Beta» premio mayor de 400,000 pesetas. 

C-1485 1B28-2D29 

/no D E L O 

¿Dóode se inventa ia moda? 
Én Francia é Inglaterra. 
Pues de ambos punto» acaba de recibir la «ombre-

reiíi 

E L MODELO 
dos grande», escogida» y elegantes facturas. Lado In
glaterra es de sombreros negros y de colores, muy li
geros, forma nueva y elegante, procedentes de dos a-
oreduados fabricantes de Londres, Mr. Johnson y Mr. 
Cook4ey, los que hallándote en competencia tratan de 
•obrepujarse y apuran¡todos los recursos del arte. I-a 
factura de París es de grandes novedades, última ex
presión de la moda, entre ellos ñguran lo» elegantes 
sombreros llamados ILUSION, que tanto han llama
do la atención del mundo parisiecsa. 

Todo el que necesite sombreros, no los compre hasta 
que haya examinado los queof<e:e la sombreretíi 

E L MODELO, San Rifael n. 1. 
¡PRECIOS DB HUELGA! 

Cnl467 alt 8-25 

27 
Premio mayor 

14010 DOS S E R I E S 160.000 
S U S C R I T O 

y se paga en el acto por 

MANDEIi G U T I E R R E Z , 
Cn 1178 

Salud 3. 
9-27a 4 281 

Madrid 37 de septiembre. 

Administración de Carabanchel. 
1 4 0 1 0 
2 3 1 8 6 

4 1 8 5 
1 4 0 0 9 
1 4 0 1 1 
2 3 1 8 4 
2 3 1 8 6 

6 3 0 4 
7 0 2 1 
7 3 9 5 

1 0 2 0 0 
1 3 5 0 7 

8 0 0 0 0 
4 0 0 0 0 
2 0 0 0 0 

2 0 0 0 
2 0 0 0 
1 2 6 0 
1 2 6 0 

3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 

122Ü» la-28 Id 29 

Se pagan en e l acto en 

MURALLA 47. 
E l siguiente sorteo (que cons

ta de 10 ,000 billetes) se verifi
cará el dia 9 de octubre p r ó x i 
mo. Vale e l entero $ 5 0 y $5 e l 
d é c i m o , siendo e l premio m a 
yor de 4 0 0 , 0 0 0 pesetas. 

i g i 4 « 7 3-28» 2 - m 

6"14 
fO'R 
52U 
6)18 
64'0 
G'->1 f 
901» 
7S13 
75'2 
76 8 
8003 
8(09 
8213 
8il0 
8113 
90 6 dudoso 
fl'll ms....„ 

1021R 
10920 
i n i 2 

300 
S0O 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
800 
800 
300 

20000 
300 
800 
309 
800 
300 
800 
300 
800 
300 
3 0 
300 
800 
3:0 
300 
800 
800 
300 
800 
800 
SOo 
300 
300 

11114. 
11409. 
)2' l ' í . 
12416. 
J3312. 
1*0(9. 

300 
300 
300 

SOO 
5000 

14f>10 80000 
14011 , 2000 
14M2 ?00 

3 0 
80 i 
300 
SOd 
?0) 
300 
300 
301 
8(0 
300 
300 
300 
300 
300 

25C0 
309 
3 0 
300 
30) 
300 
301 
300 
300 

1250 
VS 8* 40000 
2318^ 1250 
24118 300 

1Í415. 
i4419. 
15»11. 
15114. 
]5K'0. 
1551'. 
1 010. 
16115. 
3 6416. 
17017. 
37215, 
18í?«. 
18H«, 
191'1. 
193?0. 
1950«. 
19510. 
19517. 
20 in . 
20112. 
20513. 
2 012. 
21018. 
23181. 

Se pagan en el acto por 
Manuel Gtotiorre?, Salud n . 55. 

D R I D 
El siguiente sorteo octubre 9. 

P r e m i o mayor 4 0 0 . 0 0 0 . 

LOUISIANA 
£ 1 giguiente sorteo octubre 9. 

Premios majores. 
800,000 
100.000 
60,000 
25,000 
10.000 
5,000 

S e pag-an todos e n e l ac to por 
M&nnol G u t i é r r e z , Salud u. 2 . 

Cnl4SS alt i-28% 4-29.3 

Premio 19 
Idam2<> 
Idem 3? 
Idem 4? 
2 de 
5 de 

G I 0 S 

W O T l B B t O ' S n B B 

D r . E m . F a r r e r P i c a b i a 
ABOGADO 

Da regreco en Sao Ignaclc 21 (cal ejóo d l̂ Chorro), 
a't,..«. de Vi á 3 13281 21 a»St 

EL DR. TABOADEU, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 

ttene el honor de participar á todoa eua 
olientes y al público en genera', qae ÍDita-
lado de un todo sa nu wo g*bl « t s sigue 
prscrtoavdo toda clano ê opera' ionea eo la 
brea t^les como O R I F I 0 A C I O N E S , E M 
PASTADURAS, eto . etc , sfgúa ios cases, 
por tos procecimlentos Káu uiodernos 

Su laboratorio de m •oánlca, oonvenlente-
mei ta provisto de todos loa útiles y apara
tos, le pormite poder construir poathoa de 
todos los alete ñas tales como dentalnrafi de 
oro, de platino, caoutehouo (goma) etc., 
tanto p&rciales como generales. 

Todos BUS trábalos signen ejecutándose 
oon el esmero y pulcritud que ÉU« olleutes 
ya conocen 

Llama resr^trosamente la atención sobre 
suÍ preoioa, ú timara-nte reducidos de tal 
modo, quft todas las claeea pu»den utilizar 
tus servicioa, pn¡liando cuantas personas lo 
deseen, coaenltarae eobre este ú otro cu*!-
quur particular relativo á BU profesión, 
gr.-tuitamente-

Todos los di» s de 8 ji 4. 

COMPOSTKLA U 
entre Teniente Rey y Muralla, 

12189 2 26a 2 271 
C o l e g i o de C i r u j a n o a - D a n t i s t a s 

de l a H a b a n a . 
D i r e c t o r : D . I . H O J A S . 

L A M P A R I L L A 74, A L T O S 
Qaoda ab orta la matrícula durante el tiempo re

gimentarlo, oooforme á lo dispuesto por Gobierno 
General »c 25 de diciembre de 1885. 

122U 2y-2m 
D r . Grá lvez O-ui l lem. 

«opecialUta en Impotenolaa, esterilidad y enfermeda-
dea venéreas y aiíuítioaa. Consultaa de Í2 á 2. Con-
roltu por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla
dado proTisionalmente sn gabinete de oorsnltas i 
N«ptnno58. 12127 5 25 

R A M O N B A H I N A G r A 
ABOGADO 

Ha abierto su estadio en la calle Neptuno 70, al
tos; con eaDeclalldad asuntos del Tribunal Superior. 

12IÍ0 15 25ST. 

W A J A Y . 
Las solemnes fiestas que se preparan en 

este pueblo para celebrar á la Sma. Virgen 
da Covadonga y que debían tener logar el 
dia 7 del mea actual, se trasladan para los 
días 13 y 14 del mes de octubre entrante, 
con motivo de tributarse honras fúnebres 
dlapueatas por So Santidad el Papa León X I I I 
en el referido dia 30 — S J . O. 

Cn 1471 4 26 

C U R A m m mmmui 
E l paciente no debe comprar brsgneros ni apara

tos sin esta garantía por eoorito Retprmdrr de ia re
tención, Alivio y cura caacd> es posib.e. y et paciente 
que á los dos meses no le convengan los aparatos 6 
bragaeros qne se le devuelva »n importe, ai no q itere 
verse estafad) el pacíante, & esto responde J . Groa. 

S O X J M T U M , 8 3 . 
12098 15-25S 

CUBIEUTOS Y SERVICIOS 
D E M E S A , 

ESPECIALIDAD DE 

C i S i B E 
Garantizamos que nuestros cubiertos ALrE-

MDE plateados SOBRE METAL BLANCO, 
son la mejor clase que so fabrica después de 
la plata maciza. Las principales familias y los 
mejores Hoteles y Restaurants de toda la Isla, 
dan fiel testimonio de esta verdad, 

E C I E R H O 7 C P . OBISPO ESQ. A AGUACATE. 

VENTAS A l POR MAYOR Y A l D I T A l l . 
C i 1383 alt 15 7a d80 9 8 

CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 

"SAN LINO" CÍENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor que so conoce y superior & los mejores alcoholes que se rooiben 

de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, & la altura de los desoubrimlontoi mo

dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á nna temperatura de 25° centígrado y carece on 

absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades hl/^ónlcas y aplicable sin excepción á todaa 

las industriaB. Se veíide en pipotes de 173 galones y en garrafones de 44 galonea. 
Unico agente' en ia Habana, A quien se dirigirán los pedidos 

A . Muniá togu i . Baratil lo n. 6. 
889 Cn90-9Jn 

F r a n c é s . 
L U I S P R A D R B E , pnfeior laureado de la Uai-

v crBid^d de Francia, se ofrece & dar clases on oole-
RÍOS y á domiollio Atuisti d 41. 

12099 15-25 8 
S O L F E O Y PIANO 

Una señorita ee r frece para dar clases á domicilio*, 
precios módicos; Informarán Neptuno 44. 

C l t i 5 10-19 

NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
Colegio para niñas 

dirigido por la Srta Amparo Oarciay Díae. 
GUANABACOA calle de Pepe Antonio n. 1(1 

Situado en el pnnto m&s céntrico de dlcba vi'la, en 
local muf ventilado j fresco, con extenso patio y co
rredor para las horas de expansión. A mis de las ex
ternas ndmiH papilas por $17 oro al mei, dando A las 
niñas solicito y cariñoso trato como en familia, y cui
dadosa y esmerada enseñanza. 

Cnl45i 15 198 

MADRID, SEPTIEMBRE 27. 
A d m i n i s t r a c i ó n n . 45, I>granés . 

1 6 1 9 
2 0 2 4 
6 3 2 0 
8 3 0 7 

1 2 6 1 2 
1 3 4 1 8 
1 4 0 0 9 
1 4 0 1 0 
1 4 0 1 1 
1 7 0 4 7 
1 7 0 4 8 
1 8 8 1 8 
2 3 1 8 4 
2 3 1 8 6 
2 3 1 8 6 
2 4 2 1 6 

3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 

2 0 0 0 
S O O O O 

2 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 

1 2 6 0 
4 0 0 0 0 

1 2 6 0 
3 0 0 

Se pagan en San Rafael n. 1, frente á J . Vallós. 
Miguel Muriedas. 

Cn 1481 1-18& 2-28d 

CBSTRO CANARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n e . 

Por cate medio i e hace saber á los señores asocia
dos, que en la noche del domingo SO del presente mes 
se efoctuará en loi salones de este Centro, una nota
ble y variada función lírico-dramática con baile al fi
nal Paru el accmi a', local se hallan obligados los 
sefiores socios, á prcseiitar el último recibo correspon
diente al mes de la fecha, á la comisión designada oon 
esa objeto. 

Ke admiten socios hasta última hora. 
No se dan inritaclcues.—El Secretarlo, J . Hetban-

oourt. 12252 8-28 

Dn Alberto Arteaga. 
Médico-Clri^jauo de la Facultad de París . 

Especialista en partos y enfermedades de 
mujeres.—Consultas de 12 á 1. 

V I L L E G A S N ? S O . 
Ilfi68 15-14 8 

Mme. Marte P . Lajonane , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 

Calle d« A {mácate núm? 68, entre Obispo y Obrapts. 
12126 i-añ 

D E N T I S T A 
DU. O. A. BETAN'•OURT, Cirujano-Dentista do 

la Facultad de Filadelfia é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene el bonor de anunc ar 
á su numerosa clientela y «1 público en general qne 
sigue confecaionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas en el cielo de la boca por nn 
nuevo íistema (Bridge Work ) Coloca coronas de 
dientes y mne'as en las raices naturales, por medio de 
espigas metálicas Je da invención; transpUnta y relm-
planta dientes ó muelas naturales, y por último, prac
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las encías y demás órganos de la boca concernientes A' 
•u profesión eto. Aguacate 108, de 7 de la mañana A 5 
de la tarde.—NOTA.—Advierte al público qne todos 
los trabajos que se ejecuten en este gabinete, tanto 
en la parte operativa, como en la mecánica son de 
primera clase. 1U35 1B-20 St 

JACINTO F O R H B N T , 
profesor de solfeo y p iano . 

Factoría A9—Obraplt. 28 y San Nicolás 124 v 109. 
11671 23-Í4S 

SIN RAMON. 
Colegio de 1" y 2" Enseñanza de Ia clase. 

7", 1 0 3 V E D A D O . 
DIBBOTOR: 

Ddo, D . M a n u e l N ú ñ e z y N ú ñ e s . 
Queda abierta la matricula para los cinco afios de 

Segunda Enstfianza. Se admiten pupilos, medio pu
pilos y externos. 111)10 15-12 S 

Nuevo braguero Gal vez y Funes. 
E l único que recomiendan los principales módicos 

de esta cladad. Se construyen excelentes F A J A S 
ABDOMINALES para ambos suxos v toda clase de 
Al'AKATOS para comglr deformidadee del cuerpo 
humano.—Saspensorlo Atry. 

Los trabajos son diri^Llos por médicos especialistas 
de la casa. Precios muy módicos. 

Ksta casa está abierta de 6 de la mañana & 8 de I» 
noche y los días festivos basta las 12 del dia. 

Gabinete ortopódino O'Rellly 106, Habana. 
La mitad del precio adelantado. 

118;2 IQ-lfl 

M . B O R D A S 
afinador de planos.—Los afina A precios módicos. Re
cibe a^sos «n Bernasa 20. 

A^ M O T I Y O SIS PEEOB^DEÍm 
D I S T R i m DI MAS DIMILOI. 

CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

Autorizado por la Junta Directlvay de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de Matricula de 
las asignaturas qne se cursan en este Instituto, y que 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Aritmética ele
mental, (dramática castellana. Aritmética Mercantil, 
Teneduría de libros. Francés, Inglés, Aritmética y 
Algebra elementales, Qeomotrta y Trigononietrla ele
mentales y Dibujo lineal. Además se aumentan en el 
próximo curso las de Retórica y Poética, Latín, His -
loria y Qeogrsfia comercial. 

La insoiipción darfi. principio el 16 del corriente, de 
7 A 9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 

Qabana, 11 de septiembre de 1888.—El Secretarlo, 
/MUS M" Caula. 

Cn 1127 21d-16S 

Centro de Oontratación de Víveres. 
SECBBTABIA. 

Acordadas en junta general las bases de una Socie
dad anónima por acciones qno constituya la entidad 
responsable que exige el articulo 65 del Código de 
Comercio para poseer un centro del carácter de éste; 
los señores que perteneciendo A los gremios de Co-
merclantes-Banqueios ó de Almacenistas se dediquen 
al comordo de víveres y deseen interesarte en la aeoola-
oión, que con el nombre de Lonja de Víveres, empe
zará á funcionar en breve, podrán suscribirse A las 
acciones que tengan A bien, no excediendo de cin
cuenta, en esta Secretaría, Lamparilla 2, en donde, 
hasta ol día SO del presente mes, término de la sus
cripción, se darán á conocer las citadas bases.—Ha
bana 17 de septiembre do 1888.—El Secretario, Ma
nuel Marzan. C1431 lSa-17 12d-18 

L I S T A 
de varios númeroe premiados en el sorteo 

verificado en Madrid el dia 27 de sep
tiembre do 1888. 

NUMEROS 

2 2 1 6 
2 5 6 2 
3 0 1 7 
3 4 0 4 
3 4 1 0 
4 1 8 5 
4 2 1 0 
4 2 1 2 
4 4 2 1 
4 6 7 3 
5 5 3 9 
6 2 7 2 
6 6 2 0 
7 1 9 3 
7 1 9 5 
7 5 2 8 
8 0 2 9 
8 3 0 7 
8 5 0 7 
8 9 1 4 

1 0 2 2 4 
1 0 2 2 7 
1 1 6 1 4 
1 1 6 2 5 
1 3 2 0 9 
1 3 4 1 8 
1 3 4 8 3 
1 3 4 8 8 
1 3 5 2 3 
1 4 0 0 9 
1 4 0 1 0 
1 4 0 1 1 
1 5 3 0 7 
1 7 4 1 5 
1 7 4 1 8 
1 8 2 1 0 
2 0 1 2 8 
2 0 1 2 9 
2 3 1 8 4 
2 3 1 8 5 
2 3 1 8 6 
2 4 2 1 4 
2 4 2 1 6 
2 4 2 1 7 

pesetas 

dudoso 

dudoso 

PBEHIOB 

3 0 O 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 

2 0 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
S O O 
6 0 0 

2 0 0 0 
S O O O O 

2 0 0 O 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 

1 2 6 0 
4 0 0 0 0 

1 2 5 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 

A LOS SRES. D E N T I S T A S 
E l "Hueso artificial" del Dr. Betanoourt para ob

turar las caries de los dientes y muelas, tanto tempo
rales como permanentes, se venden Aguacate 108 en
tre Teniente-Rey y Muralla. 

1193S IR- 30 Ht 

SAN JUAN BEROHMANS. 
OOLBQIO DB NI', NO KM AH. 

Dirigido per la señorita María Iléquet. Aconta 26 
entre Damas y Cnbv 11118 26-2St. 

UNA SKÑORITA P R O F E S O R A D B PIANO 
se ofrece á dar clases, la mt-ma enseña A pintar 

en terciopelo, raso v paño, enseñ&odolo en doce lec
ciones; también se da clases de bordados al pasado A 
domiulllo ó en su casa: de todo se hacen trabajos pa
ra i» calle: precios módicos: Villega* 87, entrada por 
Amargura \>!ao principal. IlIKO 27-2N 

SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 9* Enseñanza y Comercial, para pu

pilos y externos. San Nicolás 52.—Jo«é Elias Torre*. 
11293 2»-7St 

Lotería del Estado de Loniiiana. 
lunorporada en 1868, por la Legislatura para 1(M 

objetos de Educación y Caridad. 
Por nn Inmenso voto popular, su fruquidla tona» 

parte de la presente Constituoid» 4«I Kslade. sd<>u-
tad» en dlcinnibre de 1870. 

SUR soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran suml-onnalmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en oad» 
uno de los dios meses restantes del año, y tienen la
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans, 

Csrtiñeamos lot abajo Jlrmantu, owe bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara' 
tivospara ¡os Sorteos mensuales y semi-anuales de Uk 
Lotería del JBstado de Louisíana: qus en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se e/eettían con honrades, equidad y buena / ( 
y autorisamos á la Empresa qus haga uso de estt 
certificado oon nuestras ./Irmas sn facsímile, en to
dos «us anuncios. 

D r . J . R A F A E L B U E N O , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

O^raMa 57. Consultas de 12 A 2. 
Director do La Benéfica. 

11930 20-20 8 

Libros do t e x t o » 
para la Universidad, Institutos y Colegios de 1? y 3? 
enseñanza. So venden, compran y cambian en Salud 
número 28, librería. 11898 10-20 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 A 1, Es
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticos. 

Cn 1838 l-S 

136 O B I S P O 1 3 6 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito de 

M A P A S . 
11105 26-1H 

Dr. Francisco (iiralt. 
ESPECIALISTA EM AFECCIONES DB LOS OIDOS. 

Consultas de 12 A 2.—Obrapía número 93. 

í 0 
11939 8-21 u 
F E D E R I C O MORA. 

ABOGADO. 
Ha vuelto A hacerse cargo del despacho de su bu

fete ( 'onsultai, de 11 A 3 Teniente-Rey n'.' 104. 
11981 26-21 St 

CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
AHOGADO. 

11548 27-12 K 
(Jnba M 

Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona de primera clase da la Facultad de París, 
se ofrece al público en general, calle de Neptuno n. 2. 
Precios módicos. 11317 27 7S 

F . N. Jus t in ian i Chacón . 
Dentista-Médico-Cirujano.—De regreso de su via

je á los Estados-Unidos, se ofrece A sus amigos y al 
público en general; Salud 43 entre Campanario y 
Lealtad. 10896 29 30Ag 

Joseñna Llosas de Roca 
comadrona facnlialiva. 

Ofrece sus servidos Bgido n. I , esquina A Muralla. 
11299 28 5S 

NA MODISTA D E COLOR, IIACB VESTI-
doa oon polonesa A 5 pesos; batas A \ posos y de 

seda á 10 pesos; vestido de nlfio A 2 posos; haca ver-
tldos baile, do matrimonio y de teatro; hacen toda 
oíase de ropa blanca; se corta y entalla por un peso, 
alta Btrnaza 1». ia?68 4-89 

GRAN TREN DK CANTINAS, HABANA IOT, 
entre Teniente-Rey y Muralls; se sirven éstsa Á 

todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi
mentación, pues esta casa bace variación diaria y si 
al marchante no le gustan algunos de los platos JamAs 
se le vuelven A mandar; y A mAs de todo esto los pre
cios son arreglados A la situación. 

12J70 ia-ag Ad-29 

LEAN ESTO CON ATENCION. UNA HRftO-
ra inteligente en toda clase de costuras, so hace 

cargo de la confección de toda claoe de ropa blanca, 
tanto para señoras como para c.aballoros; asi como 
también trates para niños do ambos sexos. Calle de 
la Habana 111 esquina A Lamparilla. 

12282 1-28 

E n la calle de Cuba n. 172 
se hace toda clase de costuras. Lencería, ajuares para 
novias, canastillas y especialidad on la confección do 
trsjes para niños. 

Precios siimamenle reducidos. 
C 1175 4 27 

DR. ESPADA. 
R E I N A N. 3 . 

E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio A Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-slfilítlcaa y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 A 4. 
r. . 1839 l -S 

MBitiGA DE SOMBREROS. 

Dr. Hicardo Dolz, 
A B O S A D O . 

Campanario 131. 
11687 15-15S 

0IRVJAR0-DBMVI8VA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. 

y operaciones de 9 á 4. On 1375 
Consultas 

2fi-6S 

al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
mat. Siempre al eco de la moda. 

Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta faorica tiene doce afios de establecida. E l sis

tema de esta casa serA siempre el vender mAs barato 
que nadie. 

AMISTAD 49. HABANA. 
12161 16-868 

GRAN CASA D B MODA D B R. BBPINBT.— 
Se confeccionan elegantes vestidos por capricho y 

A último ficurín. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
viales en 21 horas trajes'de niña, elegantes trsies de 
seda Aprecio muy arreglado ú la situación: se'auornan 
sombreros y se corta, entalla por $1. Bernaza29. 

12143 13-26 

Üoinlsar/M. 
Los que suscriben, Jiyiqueros de JYueva Orleans 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos ile la Lotería del Estado dé Lousiana que not 
sean presentados. 

U. M. W A L M 8 L K Y , PRJSH. LODIBIAfTA 
NATIONAL BANK. 

P I E R B R l . A N A D X , PBKS. BTATB WAT. 
BANK. 

A. HALO WIN, P K S S . N K W OJULBAMO NA7 
BANK. 

OARL K O H N , P E E S . UNION K A T L B A N K 

Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleaus. 

el martes 9 de ootabro de 1888. 

Premio mayor $300,000 
100.000 billotefl á $20 cada nno.—MedlM 

í l O . - C n a r t O H $5.- Dtíclmoa $2.— 
vi l í s imos 9 1 , 

LUTA DB LOB PSBli lOB. 
1 P R E M I O D B . . . . « 800 .000 .» . .M « 800.001 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

25 PKKMION D E . . . . 
100 PRKMIOS D B . . . , 
200 PKKMIOS D E . . . . 
500 P R E M I O S D B . . . . 

100.000. 
ñ 0 . 0 0 0 . , . . . w 
25.000 „ 
10 .000. . . . . . 
5.000.. . . . . . 
1.000 

600 
800 . . . . . . . 
200. 

loc.ooc 
60.00Ü 
26.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
Bo.ooa 

100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 

100 premios do «600 9 60.OW 
100 premios de «800 9 80.000 
100 premios do t200 . « • . » . t 20.000 

TKItMINALBS. 
990 premios de$100, ron.., 
999 premios de $100, son.., 

• . . . . . . f 99.900 
99.900 

Se pagan por 

i 

O B I S P O 2 1 
E l siguiente sorteo se verificará el 9 de octubre 

consta de 10,000 billetes á 50 pesos, divididos en dé 
olmos á 5 pesos, premio mayor: 400,000 pesetas. 

LOUISIANA. 
E l próximo sorteo se verificará el 9 de octubre; pre

mios maypres: 

$300,000,100,000,50,000 y 25,000. 
Se pagan los premios por 

Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O 21. 

12271 lfr-2S 24-29 

M I G U E L A. G A R C I A . 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio á Agular 69.—De 11 A 2. 
11697 14-15 

DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 

Confluí tas de 7 á 10 mañana y do 3 A 5 tarde. 
P R A D O N? 6 7 . 

^ p a r a partlcnlares y establecimientos, con equidad, 
aseo y puntualidad y también se sirven platos ex
traordinarios en casa particular é Impondr&n nV 88 do 
la calle de Paula. 12133 4-25 

8134 Premios, asoandvntu A . . . . . . . . $1.064.800 
NOTA.—Los billetes agraciados oon los premios 

mayores no reolblrAn el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros infor

mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar I« 
correspondencia, el nombre y sefiaa deberAn enviara* 
en un sobre claramente «sonto, el cual ha de servil 
para la respuesta. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó Us 
letras do cambio se enviarán en sobros oralnarloa. K l 
dinero contante por el Expreso, alendo loa gastos poi 
cuenta d* la Empresa. Dirigirse A 

M. A. DAUP11IN. 
Now Orleaus, L a . , 

¿ bien A M. A. D A D P H I N . 
Washington, !)• C . 

L a s c a r t a » c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á s 
AL NEW ORLEANS NATIONAL BANK, 

Now Orloans, L a . , 
D ET* IT I? U n Vl i 2? «a» A presencia da loa Brw. 
ÜMyUJCiliJüüiBEi Generales Beauregard y Bar-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta do honrado» y 
buena fé; que las probabilidades do ganar son toda» 
Iguales, y nadie puedo sabor qué números van á «all-
premlados. 

Retratos a l c r e y ó n 
So hacen oon toda perfaedén y A un precio suma

mente barato, en Consulado 22. 
11942 8-21 

de 
C n. 1863 27-4 S 

GRAN FABRICA E S P E C I A L 
bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas de todas clases. 

de gramática, geografía, historia, literatura, reli
gión, astronomía, curso epistolar, mitología y pa 
completar en fin una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Mura
lla 61, linrerla. Compostela 77. 

121367 4-29 

ALBXANDRE AVELINE, 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s . 

FUNDADA E N 1866.—LA MAS A N T I G U A 
OBISPO 86, librería.—Precios médicos. 
12272 4-29 

D B H . A . V E O A , 
q 

afios.—Los únicos bragueros de gran resultado y mu 
cha comodidad. Son los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, quo estA muy recomendada por los mó
dicos por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
do sefiorss y nlfios ostAn A cargo de la Inteligente Sra 
de Vega. 
3 1 J Í - O B I S P O - 3 1 J Ó . H A B A N A , 

UM'¡ 12-19 

COLEGIO DE 1R Y 2n ENSEÑANZA 
DB PRIMERA. CLARK 

L A G R A N A N T I L L A 
n AGUJAR n 

DIRECTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y MARTINEZ. 

Se admiten pupilos, medio-pupilos y extornos. Para 
pormenores pídase ol prospecto. Apartado 274. 

11849 a26-7 d26-8 S 

TERESA SCAMPINI. 
MODISTA F R A N C E S A E I T A L I A N A . 

Acaba do llegar de Europa, y se ofrece A las fami
lias de esta capital que deséen utilizar sus servicios 

A g u a c a t e n" 8 4 . 

R E C U E R D E S E ol pago do los promloa 
¿stA garautliado por OUA-que 

TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R 
L E A N S , y quo los billetes ostAn firmados por ol presi
dente do una institución, oajos derechos son reconoci
dos por los iuímsdos Bupremoo de Justicia, por oon-
ilgulonto. onfdado eonlao ImltaeioBM y amprosM antf-
• linos 

JABON DE AZÜFRÍ 

Ufarlo 

DI 
Ceipast Al Viat'A 

G L E N N 

11960 8-21 

SAN FRANCISCO DE P A I M . 
Coleg io de 1^ c l a s e . 

CONCORDIA NUM. 18 
E N T R E 

AGUILA Y 6ALIAN0. 
Primera y segunda ensefianza y estudios da aplica

ción al comercio oon validez académica. 
Desde 1? de septiembre queda abierta la Matricula 

para el curso do 1888-89. 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para mAs pormenores pídase oí-Reglamento. 

C 1856 12-2 S 
Academia 

do Inglés, Francés, Aritmética mercantil. Teneduría 
de libros. Colegio L a Luz, San Miguel 122.—Leccio
nes nocturnas, 5-80, por «I profesor Alfredo Carrl-
oaburu. 12151 4-28 

G u r a radica lmente las afeccionef* dfí U 
pie l , hermanea el cutis, i m p i d a U 
remed ia el reumatismo y l a gota< 
c i ca tr i za las l lagas y r a s a d u r a s de l e 
epiderm is disuelve l a c a s p a y es u n 
%yreveutivo coutra é l contaffio* 
Eato remedio externo tan eñoaz. pan Ití 

erupciones, llagas y cuales de 1». piel, ao tal 
solo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S C U T I R 
originadas por las Impurezas locales de la ssmgr*' 
y la obstrucción, de los poros ; sino que tambier' 
Clauquea la piel y quita las pocas. 

Le da fila piel T R A N S P A R E N C U Y B ü i VI 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es u» 
hermoaeador saludable, aventaja a cualqui* 
cosmético. 

L o s m ó d i c o s lo p o n d e r a n muchoe 

CON R E A L 0 P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA.. Desdo un ontén en adelanto. 

O B I S P O 118, altos. Se tomarán medidas AI 
i domicilio. Cn 1130 U-20J1 

El Tinte Instaneo para el Telo y la Barba de Hill 

O. S I . OBITTEl íTOXí , , PropietarÍQf 
WBJfW* ITOJWEc Mi 57 ifc -A* 

WQ metate B£ BRiatfSKTt ®EI Beto BWSX.mk 



I l l G I T l RAMON F . CíllRVO 
MU C H A C H O Y A P B E i í D l Z A — S E S O L I C I T A 

un muchacho poniiiMilar de 12 á 13 aÜOB para 
c;iado de mano y una much «chita blanca de 10 á 12 
para aprendisa de moditta. laduatria 49. 

12273 
6,000 P E S O S 

Se toma con h'poteca 6 se veele en pacto ^na her
mosa casa m el barrio de Colóa y ae •en'ieD 2 oasitaB 
uof. de $2,800. cerca de O'Reilly y parque de S Juan 
de D:oe, con 4 caartoa y agna redimUa y otra, igual y 
moderrv» «-n laduattia. Concordia 87 é Prudu ¿i . 

12278 4 29 

S E SOLICITA CON INTERES 
Las aefioias que dirigen en esta ciudad las Escue

las dominicales, desean tener alquilados, para solo 
los domingos de 12 &3 de la tarde, dos locales á pro
pósito, que pueden ser un salón ó zaguán y antepa
tio, doude puedan cómodamente recibir lecciones de 
escritura, Uctura y aritmética como unas cien niñas. 

E l primero debe estar comprendido en el espacio 
que forman las callea de Eeina y Dragonee, Sen Ni 
colás y Lealtad. Y el segundo en el eapacio también 
que comprendan las calles, Concordia y Animas, 
Perseverancia y Galiano. 

Laa personas que deaeen ofrecer dicho local para 
obra tan caritativa y de reconocido bien público, pue
den entendtrae con la Sra. D ? Angela Echaniz de 
Araíztegul, Paula 10, Presidenta de dicha asociación 
de señoras y determinar con ella el precio de alquiler 
y demás condiciones. 

12?68 8-29 

ON A S I A T I C O C O C I N E E O G K N E R A L bO-
lioita colocación para establecimiento ó caea par-

ticulnr: impondrán San Ignacio 91 á todas horas. 
12280 4-29 

I javandera . 
Se solicita una lavandera para lavar en la casa; se 

nuier« ave tiaiga informes de su honradez. Acosta 74. 
12291 4-29 

XJ1TA M A N E J A D O R A 
Eb solicita en los altos de Albisn. do buenos referen
cias y dn 13 á 16 años de edad. 

12238 4-29 

DÍSSEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -
cinero de color; su precio, cuarenta pesos billotes 

al mes: tiene persona respetable que responda por su 
conducta. Zanja n. 45, entre Campanario y Lealtad. 

12298 4-59 

L A P R O T E C T O R A 
Necesito criados de mano de 1?, criadas y niñaras y 

los dueños de casas pidan lo que necesiten con refe
rencias. Agvncia de colocaciones Compostela 55. 

1̂ 58 *-26 importador de joyería y relojería 
AÍJ LA— I . 

ALTOS. 
DE S E A c O L i O C A b S E C N A G E N E R A L L A -

yandera de señora y niño, tiene quien reaponda 
por au conducta; en la miatna deaea oolooarae un ge
neral cocinero en casa particular, tiene quien res
ponda por au conducta. San J n é 96, del cocinero da
rán r.zón en la b d sr iTenieate-R.jy, esa^i iaá Com-
poste'a. 12197 4-26 
F T N A S E R Ü R \ P E N I ^ S U L á l l D E S E A CO-
\ J looatse de cocinera en casa da corta familia, sabe 

au obligación, darán razón de 8 á 2 tarde. Santa Cla
ra 20, bodega esquina á Inquisidor 

12172 4-26 
57, C O M P O S T E L á , 57 

Antonio Llnberes ó hijo.—Facilito toda clase de 
criados, tanto blancos como de color y lo mismo bue
nas crianderas: toda persona que cuente con buenas 
referencias puede venir y será colocada, 57 Compos-
teln 57. Obispo y Obrapía. 12171 4-26 

S E S O L I C I T A 
una cocinera se solicita. O'Reilly número 93. 

12173 

T E N I E N T E B E Y 13 
Compra en toda» cantidades O R O y 

P J L J i T J l vieja y también C d L R E J T , pa-
g;sD 'o les más altos precioa 

9729 62-2A 

PE R D I D A . E N L A T A R D E D E L D I A 25 úl
timo, te dejó olvidado ó en el vapor donde regre-

aau los pasajaroa del tren de Matanzas, por la tarde, 
en Babia ó en un coche de alquiler, un saquito de ma
no, de señora, con unos objetos dentro. Se gratificará 
correspondientemente al que lo devuelva, calle del 
Inquisidor n. 15. 12224 2a-27 2d 28 

4 26 

SE D E S E A C O L O C A R Ü N A J O V E N P E N I N -
solar para servicio de mano ó para coser: tiene per-

EN L A T A R D E D E L DOMINGO Q U E D O 
olvidado en un coche de alquiler un revólver con 

un gancho de metal blanco; á la persona que lo en
tregue en la calle del Tejadillo n. 36, se le gratificará 
con $10 billetes. 121i2 4-25 

senas que respondan por ella: Vülegas 110. 
12166 4-26 

s 

S E S O L I C I T A 
un c'arificador de líquidos, en Ofioioa númeio 80. 
la misma se alquilan dos cuartos. 

12286 4-29 

E n 

DE S E A COLOCAEtít^ iUW A!íIa.TICO iJÜJlN 
cocinero, aseado y tr<ibí.i dor, en casa particular 

6 establecimiento: calle de Ndptano número 53, es
quina & güila darán razén. 

12285 4-29 

S H S O L I C I T A 
-ana señora ó señorita, de 25 á 40 años de edad y con 
buenos informes de su conducta, para ayudante inter
na en un colegio. Informarán librería de Valdepares, 
Maralla n. 61. 1228t 4-29 

S E S O L I C I T A 
nna manejadora que sea blanra y tenga quien rec-
pon-ja por ella. Reina número 7. 

12276 4 29 

S E S O L I C I T A N 
operarios zapateros para borceguíes blindados. Mu
ralla esquina á Aguacate, peleteií t Los Jimaguos. 

13289 4 29 

DE S E A C O L O C A R S E ÜNA B U E N A L A V A N -
dera y planchadora, de color, tanto de ropa de 

señaras como d» caballeros en una casa particular: 
tiene perdonas qne reapondan de su buena conducta: 
calle del Aguila 116, danrazóa. 

1?2fH 4-29 

SE N E C E S I T A P A R A E L S E R V I C I O D E una 
rata en el campo, una criada de mano y un cocine

ro peninsularee, han de acreditar su honradez v cono
cer bien su oficio. Hotel Matcolte, de 11 á 1 y de 5 
á 8 . 122 5 2v38 2d-29 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años de edad para 
criado en una botica, sueldo $15 btes. al mes y ropa 
limpia, que presente referencias por escrito: impou-
drán Gervasio 59. 12176 4-26 

S E S O L I C I T A 
para faera de la Habana una criada de mano ó mane-

i jadora para niños: darán razón hotel Cabrera, de 10 á 
i 2 de la tarde y de 5 á 10 de la noche. 

12164 4-; 6 
E S O L I C I T A Ü N A C O C I N E R A B L A N C A O 

. _ de color que duerma en el acomodo, que sea de me
diana edad y que sepa cumplir con su obligación. Cal
zada del Monte 199, altos, en la misma se necesita nna 
chiquita de color para vestirla y calzarla ó dando un 
pequeño sueldo. 12163 4-26 

S E S O L I C I T A 
una orlada para la limpieza de tres habitaciones y a-
yudar á la señora con tres niños. Estrella 115. 

12159 4-26 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, Jesús María número 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 12160 4-26 

DK S E A C O L O C A R S E ÜN H O M B R E D E M E -
diana edad, de criado de mano de un cababallero 

ó matrimonio solo, portero ó sereno: tiene quien in
forme de su conducta. Amargura 61, darán razón. 

12131 4-23 

S e s o l i c i t a 
una cocinera da mediana ed«d para dormir en el aco
modo, se advierte que es una corta cocina. Amargura 
número 40. Ivl41 4>2« 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B Ü E N 
cocinero, aseado y trabajador en casa particular ó 

establecimiento, advirtiendo que no tiene inoonvenien-
te en ir al campo. Acosta 66 darán razón. 

12152 4-26 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de dorador. Villegas 57, 
entre Obispo y Obrapía, dorador. 

19138 

Ojo al que le convenga.—Habitaciones altas y ba
jas, claras y frescas se alquilan á precios módicos 

para bnfetos de médicos ó abogados, para escritorios, 
matrimonios sin niños ó caballeros solos. E l punto es 
céntrico é inmejorable por la comodidad del traspor
te. Empedrado 42 casi esquina al parque de San Juan 
de Dios. ISSOO 4-29 

O b r a p í a 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo independientes y 

dos en el alto con agua, gas y todas las comadidades: 
no es casa de haéipedes, entrada i todas horas. 

12299 5-29 

Se alquila para un matrimonio sin niños un hermoso 
cuarto alto con frente á la brisa, tiene su cocina, 

agua y servicio, entrada á todas horas, hay además 
cuartos bajos muv cómodos, e n el mejor punto n. 42 
de la calle de Villegas, dos cuadras del Parque y tea
tros, hay lla>ín y agna de Vento. 

12279 4-29 

Se alquilan loa hermosos principales de la casa Pra
do n'mero 87, compuestos de sala, antesala, cua

tro cuartoj, saleta, galería, cuarto de baño, cocina é 
inodoro. También se alquilan tres caballerizas, ce 
chora y cuarto del cochero. 

12291: 4-29 
H A B I T A C I O N E S AMÜKBLADAS. 

Se alquilan mny frescas y ventiladas, á 18, 20 y 25 
peaoa billetes; otras con vista á la iglesia del Criato, á 
15 pesos oro, con asistencia y entrada á todas horas 
Lamparilla nímero 63, esquina á Villegas. 

12292 4-29 

ü f 

D I N E B O D E M E N O R E S 
Se desea asegurar varias cantidades de menores, 

desde $} 0¡ 0 hanto $50,000 á intereses moderados. V i 
llegas )?1 ó Concordia 87, se recibe aviso. 

12253 4 28 

SE S O L I C I T A P A R A E L S E R V 1 C I O D E M A -
no una persona de uudttuia edad qne sepa coser y 

algo de lavada; traiga buenas recomendaciones: suel
do veinte y cinco pesos billetes. Acosta 24. 

__12aK4 4-g8 

DKSBA C O L O C A R S E Ü N D E P E N D 1 E M T E 
en bodega ó almacéa de víveres: tiene personas 

que respondan de su iate'.goncia y compoitamiento: 
ualla de Curazao n. 10 darán razóa. 

12258 4-?8 
I | E S E A C O L O C A R L E Ü N A E X C E L h N T E 

. loriada de mano peninsular: sabe coser y tiene bue-
ñas refarencias: calle d* Somarnelojn. 40, bodega dan 
tí7Aü. 12219 4 28 
¿OíON G A R A N T I A D E ÜN C K E D I T O H1PO-
Vy'lecaiio de $10,000 oro aaegarados «m una buena 
ñaca se desean tomar por tres meses $680 ero, pagán
dose hasta el 1̂  por ciento mensual. Informará el Re
pórter d« esie periódico de 9 á 10 do la mañana y de 1 
a 4 de la tarde; 12229 4-28 

ÍT N A J O V E N P E N I N S Ü L A R O E CÜATRO 
i meses de parida desea colocarse á leche entera 

ó á media lecha, tiene persona) que respondan por tu 
conducta, y en la misma desaa colocarse una cocine
ra para corta familia Calle Real n. 43, R?gla, puesto 
tde fintas & todas horas informarán. 

12227 4-28 

Se so l ic i ta 
una criadtt donianus, blanca ó de olor, decentó: se 
paga bnen sueldo. Paseo de Tacón 2 esquina á Be
fas ̂ oaín. 12?? 9 4-28 

4-26 
A S I A T I C O B Ü E N C O C I N E R O D E S E A 

_ colocarse en casa particular, bien cumplido, vive 
en la calle de la Industria, esquica á Barcelona 164. 

12115 4-26 
E S B A C O L O C A R S E ÜN B Ü E N C R I A D O 
de mano de color, activo é inteligente para todo 

lo qne se le mande: tiene personas que respondan por 
él; calle del Aguila n. 243 dan razón. 

12174 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, sana y que duerma en 
el acomodo. Economía n. 4. 

12144 4-26 

ÜNA SEÑORA V I U D A Q U E P Ü E D B D A R 
informes de su instrucción y moralidad dése» ha

cerse cargo del cuidado y educación de unos niños, 
aquí ó en el oamp >! informarán Industria 115. 

12147 4-26 

VEDADO. 
Se alquila la espaciosa casa calle B n. 6: tiene sala, 

saleta, zaguán, corredor, siete habitaciones, cocina, 
caballeriza, pluma de agua y algibe, jardín con llave 
de agua, en el bajo precio de tres onoas oro, con fia
dor.—En la misma tratarán hasta el día primero de 
octubre, de siete á diez de la mañana y de las cuatro 
en adelante de la tarde. 12282 4 2J Se alquila la casa calzada de Balaacoain numero 

en onza y media oro mensual; tiene sala, comedor, 
tres cuartos y cocina, agua y portal, y por su situa
ción, puede seivír para cafó ó fonda: las llaves en la 
esquina. Ancha del Norte número 213 

12235 4 28 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, frescas, y ventiladas 
u. 181, botica Sin Pablo, Habana. 

Monte 

12223 4-28 

Se ai quila para una señora de c iad ó uu matrimo 
nio sin hijos una fresca habitación, y si gustan 

pueden comer en la misma. Empedrado 83, inmedia
to á la plata de San Juan de Dios. 

12233 4-23 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de edad pero que pueda cumplir con eu 
trabajo, pa a corta familia. Neptuno 155. 

12149 4-26 

S E A L Q U I L A 
en cisa particular y sin chicos una buena habitación 
entrada libre, á caballero solo ó matrimonio sin niños 
Bern8za70. 32214 4-2 < 

SE D E S E A Ü N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
el servicio de una corta familia; se le dan veinte 

pesos billetes al mes, 
miende su conducta, 
quesa." 

y tfcne que tener quien reco-
Muratla n. 52, ' ' L a Gran Du-

12156 4-26 

Se alquilan en el barrio del Cerro dos cuas, una en 
la cilzada 564, para una rumerosa familia, g" i 

baño, árboles írutalea y mucho terreno que puede t x 
plotarse con buen resoltado, regadío natural, pues 1 
zanja Real atravif ea el terreno. Otra callo de la Rosa 
n. 11, á cinco minutos de la Fabada por el ferrocarril 
de Marlanao: informarán Rosa 13, ó Meicv'eres22 
bajog, 12212 8-2Í 

LA M O R E N A M A R T A R I N C O N , NATÜRAL 
de la Habana, desea saber el paradero de su hija 

Matia Gabriela, de la misma naturalidad y que por 
loa años de 1870 á 1872, á consecuencia de veLta he
cha con intervención del corredor D. Tomás Navas, 
se separó de su madre, habiendo pertenecido ántes de 
esa fecha & la Sra. D * Concepción Romero, viuda de 
Esoauriza E n Amistad 152, altoa vive la solicitante. 

1V076 5 25 

En seia centenes se alquila la bonita casa Animas 
n. 119, con sala, comedor, tres grandes cuartos 

uno entresuelo, espaciosa coc na y pluma de agua: 
la misma bodega de la esquina está la llave, y para 
su ajuste Concordia 24- 12206 4-27 

ge alquila la fresca, b 

8 por lOO 
Al 8 por 100 al »Su 86 facilita dinero con hipoteca 

de casas v *« compran casan en buenos puntos, no se 
unir ían corredores y so trata con el interesado, Ville
gas 89, mneble.ií4 dejar aviso 12100 4-25 

¿güila 
|n. 8f, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala 

comedor, 6 cuartos alt«>«, mirador y azotea, todos sus 
suelos de mármol Manco y agua abundante: 'nf jrms 
win indnetri* n. 96. 

12150 4-27 

ÜN J O V E N PEN1NSÜ1 A R D E S E A C O L O -
carso de criado de mano ó portero, teniendo per

sonas que respondan de su conducta: informarán Nep
tuno, carbonería esquina á Indnstria. 

122 t i 4-28 
T T J N A SEÍÍORA D E M E D I A N A E D A D D E -
U sea oolocarae para coser en casa de huéspedes ó 

apuntar ropa en un tren de lavado ó asistir enfermo ó 
oooinar á nna muy corta familia: no duerme en la co
locación: Corrales «cneaoria aliado del 158. 

12228 4-28 
T r \ E i v E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O K E -
X^gular cocinero y repostero, aseado y trabajador 
en casn particular ó establee'miento: informarán E s 
trella 6t» esquina á San Nicolás. 

W31 4-28 
rw B Ü E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
bien sea en casa particular ó en establecimiento. 

Peñ*Pobre7 . 12220 4-28 

Q E S O L I C I l'A ÜN C R 1 A D I T O P A R A ÜN MA-
^ t r i m o L i o , de doce á catorce años,_blanco ó de ce 
lor, qaO traiga buena* referencias 
venden ntî a »imatestes-v'^^ri*8 

12221 

E n la misma se 
Habana n f 2. 

4 2< 

B O T I C A . 
'Se f olicitá un farmaoéntioo y cepeniiente: estable

cimiento de L» Parra, MunlU esquina á Vjl'eir s 
dar n razón. 12218 4 23 ' 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN H O M B R E D E M E -
dlana cdid de portero, criado d) mano, de ayu

dante de trabe jo en almacén ó alambique, cuidar, al
guna familia, llevar niñoa al colegio ó de jardinero, 
sabe de todo, ledr y escribir pcifaotamente y tiene 
quien responda por su conducta, Aguiar e¡ quina á 
Chacón 27, bodega. 120̂ 4 4-S5 

A L 8 POR C I E N T O 
$4 000 por 4 ó 5 años, se dan con hipoteca ó ae com
pra una caaa en buen punto. Sol 77, tintorería, ó Man
rique 16, puede dejar avko, 12102 4-25 

VE D A D O : SK S O L I C I T A ÜNA B Ü B N A C O -
c'nora. bien sea blanca ó de color para servir á 

un matrimonia, con la condición qne ha de dormir en 
el acomodo y h i da traer buenos informes de su con
ducta: informarán calle 5? número 41, desda las 12 
del dia en adelante. 12083 4 25 
C I E 
O e l 
Obrapía, de 12 á 4 

D A T R A B A J O 
campo Impondrán en Baratillo 7, 

G E N T E HONRADA E N 
esquina á 

12092 5-25 

Hipotecas, alquileres y muebles 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 

hipotecas, alquileres y muebles. Dragones 98 y San 
MigUíjllSí», pregunten por Lima. 

12101 4-26 

DK S E A C O L O C A R S E ON A S I A T I C O B Ü E N 
cocinero, aseado y tr&bajador, en casa particular 

ó establecimiento: calle de Isa Virtudes núm. 46 dan 
razón. 12Í2> 4 28 

2,E00 P E S G S O ORO 
se desea imponer sobra finca urbana á módico ínteiés 
por algún tiempo; no se admiten corredores. Aguiar 

4 28 5 2217 número 4H. 

S— O L l O i r A T C O L O C A C l O N DN A S I A T I C O ge-
neral cocinero á la española, francesa, criolla é in

glesa: calle da las Laguna wquina á Galiano, acce
soria d^r^n ranón. 12257 4-2í 

S E S O L I C I T A 
una señora peninsular (nin pre ensiones) que tenga 
quien garantice su honradez v conducta, para servir á 
una aoria. familia. Eaoobar 125 

12213 4-2? 

E l b e r g a n t í n B A K I A L Y . 
necesita un piloto pr/íefico. 
mlwno. 12215 

Dan rszón á bordo del 
l-27a 3-2íd 

MA R G A R I T A B E R N A L D E S E A S A B E R dón
de «e encuentra su hij i menor de edad, nombrada 

Ejcarnadón de Varona y Bernal, quien abandonó la 
oa' B caKe de San Jocé número 72, sin que se sepa su 
paradero, debiendo advertir que ha dado parte á la 
autoridad judicial y exigiiá raaponeabiliiad á quien la 
abrigue; el que pueia uur noticia de d'cha parda te 
su plisa acuda á la ot lie de San José 72. 

2̂181 4-27 

Db.SliA C O L O O A R o E ÜNA BDENÍA C O C I -
n-ra neninaular, aeeada y do toda confianza, en 

una caá* d' familia decente: tiene personas qne res
pondan do su buena conmota. Compoatela n 3 freuto 
& la ig1e«ia del Angel darán razón. 

19207 4-27 

S E S O L I C I T A N 
costureras de modistas y aprendizas. Sol número 6t. 

12119 4-25 
l _ 

S - ^ T - I C I T A ÜN MUCHACHO D E 16 ASÍOS 
0*:: i íiamiseríi y sepa cortar cuellos y 

que entienda . . . «e ie den; también otro de 
puños para los moldes qu. . - V mano que eepa 
color y de 11 años para criado »»- ]og 
su obligación y que ambos tengan perau .̂ ^ 
recomienden. O'Reilly 51, camisería E l Tesoro J 
oondido. 12089 4-25 

Se alqui la 
la preciosa casa Lealtad número 97, entre Neptuno y 
roncordia. Es propia para peracnss que deséen vivir 
con lujo s'n gastar más que el alquiler. L a casa es 
fresca, les suelos con todo de mármol blanco; en el 
comedor y sus habitacionep, soberbias mamparas de 
gran escultura; no hay en la Habata otras iguales: en 
i» última habitación, una gran mampara, espeja de 
cuerpo entero; en las esquinas del comedor, dos pre
ciosos aparadores; buen baño, patio con flores eto 
Tiene tala, saleta, (pintura al óleo), cinco cuartos ba
jos y dos altos. L a llave en la misma. Precio. $63 
75 cts. oro. 12196 4-97 

V I R T U D E S lO. 
Habiendo cambiado de dueño y hecho reformas se 

ofrecen hermosas y ventiladas habitaciones á caballe
ros ó matrimonios sin niños; se hice presente que ha
biendo expulsado á alguna* perfooaa por au conducta 
perjudicial á la casa, se les lomirá referencias á las 
que vengan. E n la misma se sirven cantinas á domici
lio, con esmero y al alcance de todas las fortunas. 

12203 4-27 

Se aiquila en mó üoo precio la hermosa casa da alto 
y bajo, callo del Campanario 31, á propósito para 

dos f¿millas por f us grenles comodidades. Dentro da
rán razón donde vive su dueño para informes de pre
cio y condiciones 12193 4 27 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con su cocina y azotea, propias 
para una corla familia Paula n. 1 dan rszó i 

12191 4 27 

Se alquilan: la hermosa casa laquiaidor 35, de tres 
pisoa con todas laa comodidades apetecibles y Salud 

número 130 oon dos habitaciones Impondrán Obispo 
número 37, L a Carolina. 12190 4-27 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco y joven, que traiga buenas 
referencias; sueldo 25 peaoa. Reina 85. 

12 86 4 25 

CR I A N D E R A . ÜNA SEÑORA P E N I N 8 Ü -
lar de cuatro meses de parida, desea colocarse á 

leche entera en casa de una familia honrada: Tiene 
personas que garanticen su conducta. Informarán á 
todas horas, fonda L a Machina, San Pedro entre Sol 
y Muralla. 12077 4-25 

S E S O L I C I T A 
una muchachiti de 11 á 12 años, blanca ó de color pa
rí los quehaceres de la casa; se le en¿eña á leer, escri
bir y coeer; se le dará un corto sueldo. Prado 101. 

12087 4-25 

D E S E A . C O L O C A R S E 
un joven peninsular para criado de mano: tiene bue
nas recomondacioue): informarán Oñcios 21, baios. 

12121 4-25 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea de color y que traiga bue
nas reverencias, pagándole $25 btes Sol n. 111. 

12209 4-27 

UNA P A R D A D E S E A . C O L O C A R S E DtC C O -
ciñera para una corta f imilla, tiene qubn responda 

por su conducta, con la praolsa condio ón de no dor
mir en el acomodo. Amistad 47 esquina á San Miguel, 
badega. 12213 4 27 

DE S E A C O L O C A R S E ÜNA J O V E N D E 19 
.•ños para criada de mano: entiende algo de cos

tura y tiene personas que garanticen eu buen compor-
tam^ato: no duerme eu la colococación: calzada de 
8¿n Lázaro n. 27 dan razóü. 

12186 4-37 
SJSi » O i i H J i T A 

una criada de color de 25 á 35 años y un criado blnnco 
que eepa bien y que tengan quien responda por ellos: 
v orno os te a 113, gimnasio 

12183 4-27 

DHioE* A C O M O D A R S E Ü N G E N E R A L C o 
cinero y repostero: tiene persona que responda 

por su conducta. 
1̂ 208 

San Rafael número lu4. 
4-27 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado do mano, y una buena 
criada de mano; que traigan reoomendaoiones y sepan 
cu obligación. De 12 á 2, informes en Gervasio n. 142. 

122II 5-27 

D E S E A C O L O C A R S E UN MORENO G E N E -

etqninaá Teniente-Rey, bodegi, dan razón á todas 
horas del dia. 12215 4-27 

DESftA C O L O C A R L E ÜNA C R I A N D E R A pe
ninsular, sana y robusta, con buena y abundante 

lecfae, de criandera á leche entera: tiene personas qne 
respondan de su conducta: calle de los Hornos núme-
To 11, barrio de San Lázaro, darán razón. 

1'205 4-27 

AG O I A R 75 S B A D M I T E N C O N S T A N T B -
mente teda clase de airvlentea y sirvientas para el 

seivicio doméstico, con referencias y cédalas y ae ne
cesitan trabajadores para el cam:o. 

12204 4-27 

B A R B E R O 
Se solicita un oñsial para 

Compoatela 149. 12195 
sábados y domingos. 

4-27 

DKSBA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria
do de mano peninsular, activo é inteligente: tiene 

personas que garanticen BU buena conducta: calzada 
del Monte 25, darán razón. 

12194 . 4-27 

SK S O L I C I T A ÜN fcUfSN R E L O J E R O P A R A 
iiscerse cargo de los trab&jiis do una relojería acre

ditad», de muchos años de establecida, á sueldo ó á 
ipartido, que tenga personas qne lo abeuen: dará ratón 
'al encargado del café Marte y Balona. E l operario que 

presea te, no neceeita hirramientas de ninguna cla
se, por haberlas en la casa 

12'3<? 4~95a 4-26d 
rN M A T R I M O N I O R E C I E N L L E G A D O D E 

la Potíüsuu», de^ea ecljca-se, juntes ó separada
mente, de partero y maaejidnta ó criada de mano, 
srespeotiv imente. Tienen quien responda de sacón 
daota. Lamparilla número 69, altos. 

12165 4-36 

DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA P E -
üiufular demed ÜTÍS edad pira roomera ó levan-

üera par» i""* corta familia: dan razón Curazao 33, 
4-26 

S E S O L I C I T A 
una cri id a de mano da regular edad, que sea penin
sular y entienda de costura: ha <ie traer buenas refe
rencias Manrique 73 12108 4-95 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
aular, de mediana edad, para el aseo da una case: 

suba coser á máquina y á mano: sabe camolir con sn 
obligación: tiene personas que respondan por su con
ducta. Aguiar n. 35. bfjis. 12103 4-25 

ÜNA J O V E N D E 19 AÑOS, H U E R F A N A , so
licita colocarse para compañ ir y el servíalo de 

una señora sola: sabe leer y escribir. Neptuno 57 in
formarán 12115 4-25 

Se sol icita 
una net'ra cocinera de mediana edad, que sea aseada. 
Paula 18 12116 4-25 

U N A C O C I N E R A 
solisita colocarión, sabe bien su oblfgición y oocinai 
ála francesa. Impondrán Oficios n. 82, altos. 

12114 4-25 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á I t año i para la limpieza de la 
casa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes. 

12111 6-25 

DE S E A C O L O C A R S E 
c 

ÜNA M O R E N A D E 
criandera á leche entera, de pocos meses dj pa

rida. Galle de las Virtudes n. 8, entre Consulado é 
Industria, donde imponen y dan re f arénelas. 

12123 4-25 

L A V E N C E D C H A , 
O-Reilly 34, entre Aguiar y Cuba. No se olviden de 
esta Agencia de colocaciones. 12091 4-25 

E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B Ü E N 
cocinero, tiene per-onaa que respondan de su 

conducta- Salud 76 informarán puesto de frutas. 
1208S 4-25 

D; 
ÜNA SEÑORA C A S A D A , G E N E R A L C O S -

turera, solicita colocarse en casa particular, tie
ne las mejores referencias. Jasna María n. 9 informa
rán á toda» horas, C—U^S 4-25 

ÜN J O V E N S O L T E R O D E M O R A L I D A D con 
conocimientos en teneduría de libros, letra regu

lar y práctica en el manejo de fincas azucareras, de
sea una oclooación bien en el campo ó en esta ciudad: 
tiene garantías materiales y de personas: informarán 
Obispo 27 de 12 á 8. 12037 10 22 

AVISO 
Se deaea saber el paradero de D. Gregorio Rodrí

guez y Pintor, natural de Santa María de Gonzar, 
provincia de la Coruñe; para enterarlo de asuntos que 
la conviene pvr mandado de su hermano Manuel Ro
dríguez, residente en Panamá, re le agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero y ae puede diri
gir á José Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 440 

NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mes—S 11 

Regla: se alquilan los altos ¿itaados en la calle de 
San Agustín, entre Santuario y Mamey, con bas

tante capacidad y muy cómodos para fami ia, con 
agua y todo servicio ambo; eRtín próximos á loa va
pores de la antigua Empresa. Etal 22, pdetaiía eetá 
la llave y darán más poimenores 

1218S 4-27 
i—r, calle de Cuba número 34, com-

Lai¿l» ^ « í a . 0 1 " c I l l C O cuartos corridos ynno puesta do sala, saJe^, T ̂  de ¿ d 
al fondo, comedor, buena cocí- . . . -KÍ^Q non sW. ' 
cuartos altos con inodoro y azotes, tam^ ' -<»n6ró 
impondrán en la misma de 12 á 3 y en Cuba n ^ 
57. altos. m 5 7 4 26 

S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 49, con sala, ziguán, des ventanas, 
nueve cuarto» bajos y agua de Vento. Su dueño Sol 
número 68. 12178 4 38 

P r a d o 93 . Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma, darán razón. 

12180 5-26 
S E A R R I E N D A 

la estancia ' Baatriz " en Arroro Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapía 14. 12H0 Í6-26St 

Sa alquilan Ice bijas de la casa calle de Escobar 41, 
enteramente innep endientas de los altos, hasta en 

en entrada, con sa'a y persianas, saleta, tres cuartos, 
agüe, cocina y de^nás, en cinco doblonep, pero bue
nas garantías. Informan Aguacate 112, de 4 á 6 

WiP- 4 2« 
Q e a qiilan en $17 oro K c»s» ¡Santa Clara número 
¿Ofi, entro San Podro y Ofisiof; con dos habitadones 
byas, y á ia altas, bu<n patio, azotea pozo, & , está la 
llave enfrente y en $25 50 oro, las tres accesorias ba
jas con sus correspondientes salonea entresuelos, San 
Isidro i úmeio 63, esquina á Compostfla, tienen bal
conea á ambos calles, cocina, & , es'án acabadas de 
pintar y reparar. L a llave esti en el pr ncipal é infor
man de las condiciones del inquilinato en la calle de 
Cuba 143. 12146 4-'6 

1 3 7 — C O M P O S T B L A — 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas w trada 

libre. Se venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova de 4meses. J2175 « 56 

ATENCION—Industria n 115 ee alquila, el ele
gante y fresco principal compuesto de sala, sa'eta 

y cuatro habitaciones en precio módico á familia tran
quila ó cabnlieroa, 12148 4-26 

Se a lqui la 
la casa Virtudes 153, al frente está la llave. Infirma
rán Obrapía 14. 12189 8 26 

B E R N A Z A 2 2 . 
E n precio módico se alquilan los altos de la T I N -

T O R E S I A H A B A N E R A . Btmaza número 22. 
12154 4 26 

Se alquilan los frescos y ventilados altos de la cata 
calzada del Monte número 2. Y , del Bazar Haba

nero: tienen sala, saleta, comedor, tres cuartos, azo
tea, cocina, pluma de acua y letrina, con balcóa á la 
calle. 121F5 4-26 

A caballeres solos te alquila, en casa de familia de
cente, usa habitación fresca y oon balcón á la 

calle, con muebles y limpieza ó sin ellos; entrada á 
todas horas: en la misma se necesita una criada de 
mano, y un poitero que tenga eficio de cigarrero ú 
otro por el estilo. Villegas n. 87, esquina á Amar
gura, entrada por Amargura, piso principal 

12083 4-25 

A D V E R T E I T C I j f i L I M P O R T A N T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 

advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que 
lleve el sello ds la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A 
CON G L I C E R I N A , de qne somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. 

mm Ymm 
1 0 2 , O ' R E I L L Y 1 0 2 . 

Se recomienda al público en general, que antes de comprar en otra casa hagan una visita á este acre
ditado establecimiento, donde podrá admirar el surtido más grande y más bonito que oxieta en coronas 
y cruces de metal y biscait; corazones, cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y preciot; id. id 
de siemprevivas y también de la célebre P L E U R D U C A P . 

Además encontrarán adornos para panteones, mausoleos y losas de marmol, como pachas y macetas 
de metal con ñores de biacuit, inalterables al sol y al agua; también hay un gran surtido de lamparitas 

jpara el mlemo uso, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
AVIS&MOS qua se hicen de mom'nto toda clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilja, de 

ó plata, sobre cinta de raso, moité y terciopelo, de todos colores y anchos. 
U.. 1480 8-27a 8-28á 

Se 
en el mejor punto de la calzada de Jasú* del Monto 
la casa n. 236 de mamposterfa y portal de columnas, 
antes de llegar á Toyo, con cinco cuartos, patio, tras
patio, agua de Vento y gas, á la otra puerta 240 está 
a llave. Y en Santiago de las Vegas dos casas y cinco 

solares, punto saludable, frenta al cuartel: calle de la 
Habana n. 2 y 4, propios para un tren. 

12072 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Isidro n. 64: tiene todas las co
modidades para una numerosa f imilla; la llave al lado 
(bodega); por su ajuste Empedrado 50 

12113 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Jesús Maií i n. 96: tiene todas las co
modidades para una familia de gasto. Tratarán E m 
pedrado 50. Lallavo en la panadería del frente. 

12112 4-25 

I N D U S T R I A l O l , 
á dos cuadras de parques y teatros, nna habitación 
alta y otra bsja, con asistencia ó sin ella, en precio 
módico, por ser en familia; se toman y dan referen
cias. 12110 4 25 

S E A L Q U I L A 
oon fiador ó dos me:es en fondo la casa Cienfuegos 
n. 25. con tres cuait )8 seguidos y uno alto, en $60 
bts L a llave en la bod'ga, sns dueños San Miguel 
n. 32. 12103 4-25 

P R A D O 1 1 6 , 
en casa particular, se alquilan dos hermosos cuartos 
á personas di garaniíi, oon comida superior y asis
tencia á un matrimonio sin niños á 1 ó 2 calleros so
los. 12095 4-25 

S E A L Q U I L A 
lacómcdi y fresoa casa de alto y bajo, Concordia 39 
propia para dos matrimonios ó una extensa familia: 
Informarán de la misma en Concordia 33, mueble
ría. 15093 4-25 

Se arríen la uiia estancia de una caballería detierra, 
próxima ála calzada ds Corral Falso, áun kilóme

tro de C' ta villa: informarán en Guanabacoa San A n 
tonio 82 Cn 1466 8 22 

UN M I L O R D F R A N C E S D E L O S F A B R I G A -
dos expresamente para la fábrica da los señorea 

Coutillier, en magnifico estado, se vende eo Neptuno 
número 189. 12295 4 29 

SE V E N D E UN C A R R O P R O P I O P A R A C i 
garros ó á lo que lo quieran aplicar, hay dos donde 

escoger: Muralla 32. 12219 4-28 

{ A T E N C I O N ! 
Se vende un carro de cuatro ruedas para vender ci

garros. Belascoaín, entre Campanario y Tenerif *, fon
da darán razón número 637. 121S2 4 27 

S; 
ches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, nna pre

ciosa duquesa remontada da nuevo, otra de medio ra•> 
un faetón Príncipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Aguila 81. 

12056 15-23 St 

P U T A HIÑESES 
PEDRO MASEDA. 

102 m W 102. 
E i ta acreditada casa acaba de recibir de S U F A 

B R I C A un inm^neo surtido de todos los objetos de 
M E T A L BLANO » R I C A M E N T E P L A T E A D O S 
O SOLAMfCNT* P U L I M E N T A D O S . 

iQuién na Í no * • n la L i a de Cabalo» C U B I E R 
TOS y DK^A>Í 4 K T ' O U L O S de P L A T A M E N E -
SES1 

No hay f«milin ni dueño da hotel ó restaurant, que 
no estén coovtnolácB qne son eternos, que no hay fá
brica qíie pu ida o.'iapetir hoy, en clase y en precios. 

G u e r r a sin c a s i r t e l á todas las 
fás»rieas extra i» je ; as. 

¡Viva la Industr ia e s p a ñ o l a ! 
5 0 0 hombies y mujeres se 

mantienen diariamente en Ma
d r i d trabajando en l a fábrica . 

Cubiertos riearaente plateados 
garantizados par psta casa y su fábrica. 
12 cucharas $10 60 oro ) LSB tres docecaB 
12 tonedores 10 60 \ juntas 
12 cuchi i t s 10 6 0 , , ) 30 pesca oro. 

También hemos recibido las célebres bandsjas re
dondas para caféa; hay 15 tamaños distintos, azucare
ras, cucharltas, id. para refrescos, coladores para Ver-
moutb, en fía, todo lo necesario para cafés, hoteles y 
restaur&nts 

NOTA I M P O R T A N T E —Visto el buen éxito que 
nuestros efectos y cubiertos han cbtenido y tienen ca
da dia más, algunos vendedores ambulantes, y lo que 
nos es más triste que hasta en algunos estableclmien -
to?, no han dudado un asegurar al público que C U 
B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y MARGAS que 
ellos venden son da P L A T A M E N E S E S , creemos de 
nuestro deber advertir al púb ico para que no te deje 
sorprender Q U E E S T A E S L A U N I C A CASA 
Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A 
I S L A D E C U B A . 

102, O'REILLY 103. 
Cn 1479 127a 4-28d 

AV I S O A L A S F A M I L I A S R E S I D E N T E S E N 
Marianao: se vende nna magnífica duqnesita con 

su caballo americano, sano y buen trotador, ropa de 
cochero y demás utensilios de limpieza, sa da en pro 
porc.óa por no necesitarla. Informarán en la quinta 
L a Lugardita, pasado el hotel L a Lisa. 

11995 6-22 

D O G C A B . 
Se vende uno precioso y completamente nuevo; se 

Suede ver en la calle del Consulado n. 122 de 8 á 12 
ola mañana. 12125 4-25 

S B A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza dsl Cristo, Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, fgna de Vento y con toda cíate de 
comodidades. 12099 15-22 St 

Se alquila muy barata la casa Suárez n. 133, con i 
cuartos grandes, buen patio, sala, comedor, pozo 

de egui, espaciosa cocina, propia para una familia por 
numerosa qua sea. Monte 125 esquina Angeles, som
brerería E l Paeblo, informarán. 

11P55 8-21 

LA CASA BLANCA 
A G U I A R 98. 

Con ventilados y espacloEos departamentos, propios 
para rtpreRentaclo'es dlpUmáticas. e scritorios ó do-
mioilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los mgodos y próxima á to<ias laa Dependencias 
ofteiaks, ofrece tod-e la* ventajas que puedan desear 
las penonas que quU ran establecer aus oficinas en e: 
punto más céut ico da la ciudad, 

Los actuales propietarios de la (-ara-Blanca, se pro 
ponen introducir un verdadero plan europeo en el cr
ien interior de la Casa, dotándola de todos los ade
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi
dad de los mqallinos. 

May actzihnente varios departamentos que se ce-
dsn en arrendamiento, con agua, gas y servicio do-
tutf ático, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Ca
pa B'anca, ó óirigiéadose á D , Pedro Gómez, Mura
lla nÚT)erofi9 C—1J20 IS-USb 

alqui la 
en !a casa calle da Cuba n. 67 un magnífico local pro
pio vara almacéa de mercancías ó cosa análoga. 

V.~\m 15-128 

S E V E N D E 

E l Cañonazo 
AVISO IMPORTANTE 

Para toda persona inteligente y de buen gasto que 
desee emplear bien BU dinero. 

E n esie acreditado establecimiento se fabrican 
muebles como no los mejoran ni en París, como lo 
pueden acreditar varias de laa princiales familias de 
esta capital qae han encargado sus muebles en dicha 
caía. 

TAPICERIA 
para toda clase de obra per difioil que sea. 

Renovación de muebles finos usados dejándolos 
como nueros, aunque tengan comején. 

Loa precios en relación á los trabajos soe muy mó
dicos, deseando tratar con personas inteligentes que 
sepan diatingnir los muebles finos á los de pacotilla. 

Se recomienda á los novios que hagan sus encargos 
oon anticipación para poderles servir bien y con pun-
taalidad. 

Contamos oon todos los elementos necesarios para 
poder dav cumplimiento á cualquiera trabajo por im
portante qae sea 

42 OBISPO, I S Q M A A M f f l . 
12187 4 59 

UN MARTINETE, 
ei'indros, laminadorea, tomos, un taladro, 
banco para tirar alambre, cilindro para hilo 
y otras varias herramientas de platería, se 
venden Empeárado 60-

12Í61 4-28 

m m MOHOS DE VIENTO. 
ISTo g a s t e n e n c o m p o n e r l o s q n e de 

s a p a r e c e n c o n e l v i e n t o . 

Cicatriza brevemente las heridas, hincadas, morde
duras de amm^leí, sacaduras do niguas y «vlt i el 
pasmo. Sor; machio los pedidea que ce nos hscen á 
medida qne son conocidas sus buenas cnraclonea. 

Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi
cultad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en estos 
casos todo se curtí, usando la pócima ó la pasta balsá
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla 68-

L A S ÜLCEEAS V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 

C O L I R I O R E F R I G E 
RANTE.—Quita toda Irri
tación en los ojos, fortale
ce y aumenta la vista y cu
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio JRefrige-

rante do la botica SANTA ANA, Muralla 68. 

DISENTERIA % r l £ Á 
se cura fáoilmenta con las píldoraa antidisentéricas de 
Hernández; el que las usa una vez las recomendará á 
todas las personas que padecen fiicha enfermedad. 

IMPUREZA DE LA S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos, todo ee cura ficil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 

Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
11300 14- 82 

FARMACIA " L A PURISIMA» 
d e l H-.do. M . B o m e u . 

TBOCADBKO N? 37, ESQUINA A CRESPO. 
Este establecimiento que ofrece al público an «nr-

tido completo de drogas, productos químicot, far
macéuticos y especialidades, tanto extracj eras como 
del psís reúne & la modicidad de los precios el mit 
esoiupuloso esmero en el despacho de fórmalas, ail 
como en cuantos pedidos se nos hagan. 

E n esta casa se encontrarán las preparaclonea del 
farmacéutico Sr. Espinosa, como son les Finos de 
Peptona, Pepsina, Quina y Cacao y Quina Ferru^ 
ginoso, como igualmente otras muchas mis prepara» 
clonas del expresado farmacéutico. 

Í2210 4-2 í 

CONGESTOR P E R F I C d l D f l 
aparato de gimnasia médica, para la curación rápida 

, segura de pérdidas seminales, impotencias j vicios 
de conformación de los órganos genitales. Precio de 
$5-30 á $8-50 oro Gabinete ortopédico, 

O'Reilly 106, Habana. 
11873 10-10 

SE Ví tHDB UN H K K M O S l S l M i ) C A N A S T I -
^llero denegd coi inomstaclones de marfil vegetal, 
también un rti'j ñe la miima hechura; ambos son 
muahles demech^ gisto, propios para uu regalo. Im
pondrán calíada dei Oerro 616 

132 ¡8 T 3 8 

CO M P O S T E L A 124, E K T R E J E S U S M á R I A 
7 Merced: '•e ê guen realizando juegos de Viena y 

Luía X V pars. pala; escaparates, can«»tiilero8, estan
tea para libro?, cam'» de hierro da todos tamaños, es
pejos, reloj-e, cnadros al óleo, tocadoreí, lavabos, 
peinadores, lámpara?, cocuyeras y lircs de crútal, 
todo do relance. Comoostela 154 

12310 4 27 

m u i i IND 
• v 

una es'anda entre los barrios de Je&ús del Monte y 
Luyanó, Ubre da gravómenop. De lf 8 demás porme-
norea impondrán en la calle 5? del Vedado, n. 25. 

12265 4-29 

GANGA.—SB V E N D E B A R A T I S I M A UNA 
casa de vecindad en la calle de Espada, en buen 

punto, y se toman $l,C0O oro con hipoteca sobre otras 
casas. Informarán Obispo 115, locería. 

12251 4-28 

S E V E N D E 
un t̂ en de lavá'io, en bastante proporción. Informa
rán calle de Agaaoate núnrero 154 

12237 6 28 

SE VENDE 
ó se arrienda la estar cía ' Asienta del Palmar," si 
tuada á un cuarto dí legui de Paontes Grandes, com
puesta de una caballeri l y cordeles da buena tierra, 
propia para eiembr i ó paeto con regadí », arboleda, 
caea de vivienda; darán razón en la mism» finca ó en 
la calle del Inquisidor 22 12216 4 2? 

COMO G * N G A SB V E N D E N DOS CASAS 
Merced y Vi VÉ?, n'n interveat ián de corredor: in

formarán Ga'iano 64, mueblería; tarabún se venda un 
bote nnevo á proi ó .ito para rio? y laguna* eon todos 
sus enseres J2 01 8 27 

Potrero . 
Se vende uno de 6 caballeiías en la calzada, á una 

legua do Artemica, cercado, con arboleda, pozo, i t -
gana, fábricas, corrales. Centro de Negocios. Obispo 
n 30. 12317 4 27 
Q E V E N D E E N L O MAS P I N T O R E S p O Y 
^aa lu tftble de Jesús del Monte, Santos Suárez, una 

•"«da esquina con todas las comodidades 
^P,fhí«fr^«ODrt ^•iea1^da;Por Portales públi-posibles. á un paso u» ^ el jx p01. m 
eos; en el corto precio que se Ve . ¿ , ¿amhá* por 
libreen sus alquileres, pues está skmp,,, ^ *uta 
sus buenásoondloioties; sus títulos están al aia, 
hace fe Vlllf g « 44 informarán 

12!8'> 4-^7 

S E V E N D E 
una casa en la calzada de Luyanó u. 44, con 12 varas 
de frente por 40 da fondo con sila, saleta, zaguán y 
cinco cuartos. 12179 4-26 

Neptuno 57, tasl esquina á Aguila. 
Uaa vez más reou^rd-í á mis fiv«rc«ído«B 7 KI •pú

blico en geceral tq tan iiarato y bueno que esta casa 
vende. Juego de cnarSo fretno macizo de obr̂ ,, nuevo 
que vale 60 onzas y se da cn $!lfi0 oro. Gran escapa
rate de espe.o» y rc-luador y velador igual de palisan
dro, nuevo, en $150 Juegos de sala, á $12. Peinado
res á $25. Lavabos 4 la americana con luna, nmyap, 
á$23. Id. C'-vrriettes. á $ 7. Tocad «res de señora, á 
$*£. Menas onodera» nu; vas, á $17. Id. UBadas á 12, 
de alas á 4. Jarreros nuevos á 2 centenes, aparadores 
Idem á $17. Escaparates los tengo desdo $9 hasta 200 
y aun de esto? precios bar varios muebles n>ás baratos 
de medio uso. Y en la misma casa compramos y cam
biamos toda ola«e de muebles ns do?, los precios es
tipulados srn en oro o sn equival-nta. Uo hermoso 
bufete miníst o de palisani'ro par* abogado en 3 onzas. 
Y además advierto quo aqui las lunas que sa po en á 
los muebles son lesrUinss de azrgae, HMU de platea
do, que es un erg^ño. 

12212 4 9 7 

Motores á gas y á gasol ina 
E L ECONOMICO. 

Estos motores bombas son loa má? económicos y los 
más perfectos para o\ uso de elevar fcgna en loa edid-
cios, y además eon los que ocup.n meno» espacio, 
eolo 19 pulgadas en cuadro y 40 de alto; su bomba 
eleva 400 gaione; de agua por hora á una altara de 85 
pus, no requiere aeifetencia de nisguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos,, s'gu'end? eu cometido 
tin receádad de tocarlos. 

Se coiistiujoa de varioa tamañoB, los hay que ele-
I vsn 1,2^0 g*lon84 por hora y á la altura que se desee. 

Cerno fanoionan con gaaoüaa mucho se recomien
dan para !cs potresos, repreeat y rios da ingenios, 
asegurando dar el agua quo deseen en los batey es: 
con este 6ii tein& ovitan la rémora d l̂ fcmbustiblo, un 
carretón y carretero y una yunta ó doa de bueyes. 

Son loa pncargadna de !a venta dal m̂  tor económico 
ios Srga J3.s|any y Borrell, los mismos lo son da los 
ya acreditaaos r ^ r r ^ m ^ " , • i 1 1 ,1 .y, jaQ.'ltüeil 
rival tanto en Europa como en les Esthdos Unicos. 

E n la mfcma bularán los mejores gaeómetroe pa
tente Vila. Dicüos aparatos son los qua hf.n dado ma-
jor resu'tsdo en alu ».br vios de itiger-ios y pobltdos. 

E S T á N Y T 
O b r a p í a 3 2 , 

12ÍP2 

PIANO D E C O N C S E R T O 
Por ausentarse su dueño se vende uno da cola, pro 

pió para un casino ó sociedid, se da en oí íafimo prec'o 
de $ '80 oro, costó sesenta orzi», puede varso Comu-
'ado 22. 12187 4 27 

SE V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S D E O I E -
rro, cañerías para Hgua y gae, llaves de metal y de 

paso, para agea, col»*, giratorios para gas, lecas de 
mármol para meeas, meeitas de noche y otras varias 
coase; todo en estado nuevo y muy barato, dan razón 
Damas número 2 12202 4-27 

T R E N D E L A V A D O . 
Sa venda uno, en bastante proporción. I t f srmarán 

en el tallar de platería situado en 1* calle de Villegas, 
catre las de Obispo y O -Reil y. 

13135 8 2S 

s dala Perseverar, cia; en $5,000 una Idem Neptunc; 
en $7,000 ura idem Limparilís; en $12,000 una idem 
Agaiar; en $7,000 nna idem J^sú^ María; cn $5,000 
un* ideai Villeg;v ; en $7,0C0 n» a Idem San Lázaro: 
pueden deja'aviso Concordia 8? ó Sol 77, tintorería. 

12105 4 25 

8B V E N D E U N A C A S A E N B A R R I O D E L 
Monseirate de 8 va. frente por 40 da fondo, cuatro 

cuartos bajos y uto alto, de mampostería y tzotea en 
$4,0(0 ero; otra en Jesús del Minto en $2,R00 btes; 
de máa pormecores Dragones 29, de 7 á 11 da la ma-
ñm». 121*2 8-25 

S E V E N D E 
en $7/ 00 en pacto una gran casa de cantería, ionie-
dlata á la eslía del Prado y á todos los teatro:; costó 
$22,000; en $1,200 una ü&sit* da alto, por tener que 
marchar á España. Villegis t i l . 

12104 4 25 

SE P E R M U T A P O R O T R A E N L O S B A R R I O S 
de Co óa ó la Salud la casa n. 3 da la calle de Je 

sús María, jacto & la aiameda de Paula, con sala, za
guán, un cuarto bajo y 4 medianos alto*, cocina, ca
balleriza, lavadero y algibe, con 13 varas de frente y 
12^ da fondo, fábrica antigás y modarna. También ee 
alquila; en la misma iiif trmürán. 12118 4-25 

S E V E N D E N 
dos casas en el Cerro, ambos de construcción ameri
cana, la una e i la calle da Z iragoza con el n. 14 y la 
otra en l * de F.dgueras con 'góal numero: informarán 
Agaiar 10?J. H>*bann. 1̂ 096 8-25 

¡ & . T E M G I O N ! 
E n $1,600 oro ó $1,500 ore librea para el vendedor 

ee vendo la casa Consulado n. 54, co tiene gravamen, 
se compone t e sala, comedor y tres cuartos, de mam
postería, azotea y teja, al fondo con clonca, au dueño 
Monserrate 147 á todas horas. 12 53 8-23 

Calzada del Cerro 4=50. 
So alquilan cuaitos: una geceral mcd'sta y una per-

son?, á quien se le dará habitsc'.ón, comida y una gra
tificaron prr ayudar á loa quehacerfla da la casa: cal-
zadü del Cerro 450. 12167 4 26 

En la calle de Manrique número 184 una casa de 
alto y bg'o propia.para almacén 6 fábrica de ta-

bacon ó cuartelillo de fuerza armada, con buenas y 
ventiladas habitaciones, agua abundsnte y todo el 
servicio correspondiente en mód'co preclr, la llave en 
la bodega n. 67 y tratan de tu alquiler en San Lázaro 
162, altos. 12181 4-26 

G O M A S . 
S E COMPRá. 

un caballft de silla que no baje de eels y media cuartas 
de filsada y no tenga defectos. Acosta etquiua Picota 
informarán. 12ÍB8 4-26 

R E COMPRAN L I B R O B 
-le todas clases, mó^cdos y papeles de múdea pagan
do bien laa obras buenas, Líbreiía L a Uaiversidad. 
O'ReiUv 61, entre Agaac&te y Villegas. 

12081 4 95 

S a n M i g u e l 6 3 
fe compran mueM- B cn todis cantidades que paga-

ma* * buenos pr«r-i"a, por necesitarlos para mandar & 
8*goa. 12031 10-23 

En casa de poca ftimi ia y de toda confiaezt se al
quilan habitaciones altas y bajas para escritorios, 

matrimonios sin hijos ó caballeros solos: E ) punto es 
réatrico é inm jorabie v los precioa muy arreglados. 
Empedrado 42, entre Compostela y Habana; informa
rán en la misma de 11 á 5 en Lamparilla 102 á iodas 
horas; en la misma se Bolicita un criado de mano con 
buenas referencias. 12129 4 25 

So alquila un magnífico Bolar en la calzada da la I n 
fanta 110, con (ios cuartos de mampostetía propio 

para cualesquiera industria, taller de carruajes ó he
rrería, con abundante agua y bien cercado, con por
tada para entrada de carrttas y carretones. Aguacate 
12 inf-rmarán. 12130 4-25 

Ea 80 pesos oro 1>* boalta casa calle do las Laguna» 
número 10 acabada de reedificar y pintar, tiene 

buena sala y comedor, tres cuaitos bajos y uno alto 
con persianas & la calle y comedor, egu», gas y domás 
comodidades, un ms-gaifiso entresuelo propio para un 
bufete en 20 pesos btes. Aguacate 12. 

12131 4 25 

EN 2,000 fc-ESOS Bl l>L! tTES L I B R E S P A R A 
el vended r 1* cata Cádiz Lúoiero 27, de mampos

tería y azotea á la moderna, está alquilada en 25 pesos 
billetes; impondrán Santa Rosa 17. 

m e i 8-21 

G A N G A 
Se venden la-3 casas Obup i n. 36, San Nicolás n. 2 

y solares ea el Cerro y Jasú* dol Monte con sus fá
bricas. Informarán Muralla 79, Mecéidez, Villar y 
Compiñía 11921 80 20St 

Se vende 
un caballo criollo, de buena alzada, maestro de coche, 
de trote, sano, manso y demás buenas condiciones: 
puede ver«9 de 11 á 5 de la tarde en San Rafael 71. 

12256 4-28 

A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitacicnes altas y 

bf jas, con aBiatencia ó sin ella, y también con cttballe-
rizas, con vUta á la calle y entrada & todas horas 

12085 6-25 

S E V E N D E 
un caballo castrado color dorado de 6̂  cuartas de al
zada, muy bonito y doble, á propósito para un niño, 
por sus buenas cualidades paraeillaymaett o de tiro. 
También se vende un carretón en muy buen estada de 
dos rueda? y unos arreos para muía, por no necesi
tarlos Informarán v puede verse á todas híirps en 
Aguila n- 122. Depósito da materia'e-. de fabricación. 

12226 4-28 

Be vende 
un mulo d» bnonfi alzada, de t-es añoo, y una 
maestra de tito. Villegas H2 pueáe v^rse. 

12216 8-27 

muía 

S E V E N D E 
un bonito potro alazSu, calzado da las 4 patas, 4 años, 
cerca de 7 cuirtac, caminador, sano y muy aplicable 
para cb-rrusge por sus buenas anchos. Dragonea 23 se 
jpuedeyery taratw. 13107 4-25 

L L E G A R O N 
las afamada* máquinas de cesar 

S I N G E R I T A X J M A N 
de brazo alto que se vendan baratísimas al contado y 
á pagar con 

DOS P E S O S B I L L E T E S C A D A SEMANA 
12'99 106, G A L I A N O , 106 4-27 

Q E V E N D E U N A R M A T O S T E - V I D R I E R A pi-
. "~ '«noh oon su mostrador, un armatoste vidriera 
para tabaco, uu _ 
te completo, todo casi nut> 
teatro de Ta ú i informarán. 

12137 4-26 

«strador de cantina con su armatoí1-
Ea Is contaduría del 

B O R B B l l 

10-27 

AL A M B I Q U E S . S ü V E N D E N : UN A P A R A -
to destilador, un rectificador elstama Egrot, caá 

nui- vos, varios curbatos y un gran tanque de pino- tea. 
Pueden veree 7 tratar dw bu ajuste en la calle de Lam
parilla n 5 Habiaa.—Bsrnabé Martínez. 

12 97 10-27 

Calderas de Seguridad Inexplosibles 
aBOOIOHAiES OSS SIKBKO FORJADO UKJOKADAS 

DK ROOT 
Sn v^nt» po. AMAT 7 L A G U ARDIA, comer-

oianiO'i é Importadorsu. de toda olasi ciaquluaria, 
efect>a dé agriculrnrv y ferretería 
Ciaba 6 3 , apgtrfcado 3 4 t 6 -Erabacu* 

C 1476 ^ 9A St 
A M A T T L i A O XJ A R D I A 

Coniwciantes ímportaíiored de toíia ctasí> d<) ai*'iul 
aaria, oarrilea, loeomotoraa, carros, afeeteis 1I3 A^H-
cultura y ferretería 

V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases 

C u b a 6 3 , a p a r t a d a 3 4 6 — H a b a a a . 
C 1177 28-28 St 

L ZILIA, 
O B R A P I A NUM. 53 

A C O M P O I T E ) 
Por tener muchas existencias de prenda» y muebles 

se realizi todo numamente barato por la tercera pnrts 
de »u valor lo s guíente: un precioso bu ó frencéi de 
nognl como no hay míjor eu $155; un jufg) de Luís 
X I V , nuevo, con BU t^pijo, $2 0; uno de Luía X V I , 
con algún uso, $136; 20 camas de hierro chine-c »» eon 
bastidores metálico^, nuevos $9; un pi .nino Boiseslot 
con plancha metálici, ca4 nu^vo, $119, precios inoro 

Siguen los ani'los de oro á $4 B iB . y plata, á $1 B. 
12; 62 4-26 

S E V E N D E N 
un escaparate cacba, grande, coa espejos, uno colga
dor de vestidos de señora, una urna palisánóro, un 
juf gi de sala d? caoba, un aparador y otroa muebles 
menores. Virtudes 39 12078 8 25 

AVISO 
á quien pueda interesar 

del Cambio, San Mignsl número 6*3. 
Tasadas j a toda"- las alhajas cuyo remato en almo

neda pública y de buena fe, e«tá anunciado para laa 
doce del dia 28 del corriente mes. y el cual «e prorro
ga para la misma hora del dia 1? de octubre próximr; 
invitamos á todos loa interesados en laa alhajas de re
ferencia, á que nombren por tu partf, si les place, tn 
perito mercartil, que venga á tasar las suyas respec-
tivaí, antes del dia último de1, corriente mes. 

Habana septiembre 25 del888.—2?0(Mflrw'i8 y O? 
12170 3 a6 L E á N T O D O CON D E T E N C I O N . 

Sillas de Viena á $13 docena, mesedores á $9 par y 
un sefi en $5; un escaparate de muchas e cu'turas 
con do» puertas con espejos en $W, de nnn j u rta en 
$68: un fimoso planino da Gabe*u, sano y fUtnant •, 
barate; camas cameraa á 9 y $13, lavabos y tocadores 
á 8 y $10 uno; un espejo nuevo ovalado ea $'; esm-
paratcs á $21 y ua bonito planino sano en $tp; carpa-
tas y una prensa, baratos, enera ó su tquivalente. 
Reina n. 2, íVente á la casa de Aldama. 

12117 4-25 

R E A L I Z A C I O N 
Por tener que mudarse, se vendea todos los mue

bles á precios ruinosos. N E P T U N O 116. 
12128 4-25 

BI L L A R E S S E V E N D E N , C O M P 8 A N Y COM 
ponen: ett* casa recibe de Francia y Barcelona 

paños, bolas y otros utensilios, y las vende más b ira-
to que na<He, Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 

11980 26 208t 

S E V E N D E 
un armatoste de nogal, una vidriera pr^p'a para es-
taMecimiento y cuadros de nogal. Informarán en 
O'Reilly 47. 11907 8-20 

A l m a c é n de p i a n o s d s T . X C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

E n este acreditado eí48^1eciini«nte ee han recibido 
del último vapor grandes romesee de los f#mo*os pia
nos de Pleyol, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que ae 
venden sumamente módicos, arreglados á los precies. 
Hay un gran surtido do piaros usados, garantizados, 
al aioance de todas las fortunas. S - compran, üyjta-
bian, alquilan y compone» piunos do todas elftees. 

.11093 . 27 IS 

EX I S T E E N E L T A L L E R DEL V E D PO 
uu «"obsl'ier, ble nómerc (io tanques v g^becas de 

hierro para agua, ga.raoo j ¡niel que vtndea o- á 
precios muy reducidos. También t-¿ne>nuM 36 t^ebra 
sistemi Marichal, sinserpenií i que cedemua é $ 5 
orounc:h iy en qué esio^er: haremos otros fat qui.s 
el los que hay hachas no coa del tamaño que P ' q Hie
ren: mán pormenores los dar<i en Consulado 30, Juan 
JoséOrbtía. 11509 21-11 «p. 

L a nueva máquina d j airo comprimido es una de 
Isa ir.venciones máa tdaiirables de nusstros diaa y el 
aparato más sencillo, económlío, simple y de éxito 
más seguro para suitir de agua las oaBf s, aguadas de 
ferrooarrilír, fábiijas, potreros, ingenio*, casas de 
bafios, ete , etc, pues la extrae de los pozos de más 
profand did y la eleva ágrau altura. 

Esta máquina ha obtenido primer premio tn todas 
las f xh bki >ne« de Europa y América, txcedlendohoy 
á mis de 10,000 las que están funcionando en todca 
los paíaee, habiendo sustUnda por sus grandes venta
ja» á los molinos de vieuto. 

E a cuanto el gasto de combustible es muy econó
mica, pues la dol tamaño pequeño, 5 pulgadas, solo 
gasta unas S libra3 de carbón c< kíi pof hora; la de 6 
puigadas 4 1 brais y la de 10 pulgadas 8 libran, aunque 
hace ouitro v^cea máa trabajo que la anterior. 

E a Nü.fcVJ» York loa caeiner&B y mados la hacen 
funcionar; y en la Habar.a los porteroa y cocheros, y 
es tan íenoilla y requiere tan poco cuidado, que una 
persona sin práctica puede manejarla porque no ofre
ce ningÚG peligro. 

Dirigirse únicamente á 
/ . A P S S A N T , 

Obragúsi , 5 1 , H a b a n a . 
Cnl425 15-IBS 

6S f B P f t l 
X « 3 E S O í 5 i ! E S 

& DOMICILIO. 
L a lache qae s a eEperde en esta ca»a se recibe di-

re ctamer^e de vaquería propia y so vende á Í0 et-«. la 
botella E l dueño de eita llama la fetención del públi
co en general y de BUS favorecedores en particular ha
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilia, la cual se presta á que queden mur limpiafl 
y se evite el que la leche so corte como encado con 
bastante frecuencia Cada botija que se rfmita llevará 
un sello de lac-e, con lo que se garantita el contenido. 
Recibe órdeut s en San ¡MLignel n. 73. 

114B0 ?0-8 S EN E L D E P O S I T O G E N E R A L D E C I G A -
rros de la Real fábrica L a Legitimidad, situado 

en la calle de Cuba número 67, se vende la inmejora
ble Egaa de SPJU H'lario única ea su clase, para curar 
radióalmeoto los dolores do estómago También se 
y ndin los ricos viaos Moecatel y Malvasía de Slt-
ges. E n el mismi local se vende también un lindo y 
caprichoso e criterio para teñera. 

C—1409 15-12S 

y PeiWa. 
E L I X I R del VIAJERO 

Iff FáLISLS CONTRA E L MAREO. 
BALSAMÓ TROPICAL 

CURA C i B R T i DE I O S C I L I O S . 
m w m iif m \ M \ . 

DEL DOLOR DS CABEZA. 
U A y todas laa boticas. 

86-2U 
SA 

* • 

B{o|iaÍoS»4<4>«i|<>|«(ig<>Í»«8<4»e|< 

C A R N E I t 

I 
PREPARADO POR KL 

* 

t 

t 

t 

t 

t 

La medicación más feliz 1^ 
que ha inventado la Medicina ^ 
moderna para devolver á la «|» 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor T 
al organismo, es la com- ^ 
puesta de Jugo de Carne, 4 » 
Citrato de Hierro y Vino de 4* 
Jerez. No hay medicamento j | * 
que en tan pequeño volumen T 
reúna mayor suma de prin- «|» 
cipios reconstituyentes. El <|» 
gusto exquisito de esta pre-
paracion la hace aceptable á ¡|¡ 
los paladares más exigentes. J , 
Compite en bondad con to- «|» 
dos los Vinos Medicinales «á» 
que vienen del Extranjero, T 
y es más barata que todos 
ellos. ^ 

Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 

B o t i c a de S a n J o s é ^ 
C a l l e d e - A - g - n i a r , ZN". I O S «je * 

i 
UN PESO Btes. ñ 

a s e 

V A L E E L POMO 

Cn 983 156 I J l 

Codeme 
£1 J a r a b e del Z e d es un cal

mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de ¡os Tisicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 

PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 

AUMENTO! 

MELLIN I 
PARA LOS 

l i ñ o s \ 
Y LOS 

Enfermos 

ISTo e s 

Pero si 
completamente 

soluble i 

| E l i in ico 
^Alimento 
^ de que se debe 
* usar 
& en los climas 
^ cálidos. 

S u I n v e n t o r y F a b r i c a n t e : 

G. M E L L I N , en Londres 
[Depositario en Isi H a b a n a : JOSÉ SABRA. 

RESTAURADOR-
U N I V E R S A L del 

C A B E L L O 
de la Señora 

para restaurar las canas á su primi
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 

Depósito Principal: 114 y 116 Sonth» 
ampton Eow, Lóndres; París y Nueva 
York.f 1 Véndese en las Pelnqnerias» 
Perfucierias y Farmacias Inglesas, 

Depositarios en l a t labaun .' XJOBÉ y OS 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E i 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O M -

Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Eronqui t ia , los Catarros, las Toses tenaces, las Enfermedades dei 
Peeho y el Raqui t i smo (de. los Niños anudados y disformes). 

. . r a . L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Mes César, P A R Í S 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

V I G H Y 
ADMINISTRACION : 

P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vlohy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles-

SALES DE VICHY PARA B A Ñ o s . u n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 

Loa Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y Cft 
En Matanzas, MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 

LAQ 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) / ^ ^ 1 ^ 

A L I M E N T O C O M P L E T O 
l ' A R A . L O S \ j . J 

Exíjase sobre cada raja esta Etiqueta Adjn&ta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 

Solvo de <£TTOZ especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR C S I K C i e a 3 ^ A Y , PERFUMISTA. 

I P - A - i e Z S — 9 , 2 ? \ x e d e l a - I P s i i a c , 3 — A T ? T B 

< C A L A M B R E S 

E S T O M A G O 

Es indispensable el 
exigir la firma 

P e r l a s 

DEL 
t** C I J E U T A N 

19, CALLE JACOB, PARIS 
Aprobación de la 

AcademiadeMedlcina 
de París 

*~L**L~L~t̂ M¡fimimnitt\r\mr-'̂ '*fti' 

V O M I T O S 

P A L P I T A C I O N E S 

Es indispensable el 
exigir la firma 

T O N I C O 

A N A L É P T I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Andanos, 

las Muge res f 
tos Niños débiles y todas las 

Personas delicadas-
ü i i i i 

A L A Q U I N A 

J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O C A L 
C o m p u e s t o 

de sustancias absblutkmentd 
indispensables para la fomucion 

y para oí desarrullo 
de la carne musculár y de los 

Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAi, 14, roe de Bonrbon, LlOH. 

Depósitos en l a H a b a n a : J O S a S S A R . R , . A . ; - 1 ^ 0 3 3 Y O . 

V I N O D E F R E S N E 
T O N I - N U T f í l T I V O 

CON 

P E P T O N A 
E l Vino de Peptona IPefresne es el mas precioso de los tónicos; contiena 

la flbra muscular, el hierro hemál ico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el único reconstituyente natural y completo. 

Es te delicioso Vino, despierta el apetito,reanima las fuerzas del es tómago y 
mejora la digestión; es un recons ti tu y en te sin igual* porque contieno el AtiJlMJSSiiao 
de los músculos y de los nervios, aetlene la consunción, colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la columna vertebral. 

Cuando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutritivo, la Peptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de París quisieron utilizar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida oficialmente 
en los Hospitales Civiles y Militaros. 

E l Vino de Peptona Defresne se impone cuando so trata de nutrir á los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 

E l Vino de Peptona Defresne debé ser empleado en las consunciones, 
las úlceras del e s tómago , la diabetes y en todas las enfermedades crón icas . 

E l Vino de Peptona Defresne asegura la nutr ic ión de las personas a 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre íi. los ancianos, suprima 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sos t iónó las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es elprlmerpreparadordelFino de J P e p f o n « . D e s c o n ü a r délas imitaciones. 

v AL POR MENOR ; En todas las buenas 
Farmacias de Francia 

y del Extranjero. 

Inap. dal ''Diario de la Marina", Riela, 89* 


